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RESUMO 

 

A presente dissertação é resultado de pesquisa de campo realizada em uma escola da 

rede municipal de ensino de São Paulo. Nosso objeto se constituiu na investigação do 

trabalho de duas professoras de Ciências Naturais, desde o planejamento até a prática 

em sala de aula no 3º ano do Ciclo II do Ensino Fundamental. O objetivo foi 

compreender a relação entre as professoras e o desenvolvimento de seu trabalho, sua 

relação com a Ciência e a relação das mesmas com seus alunos. Constituiu-se de 

pesquisa etnográfica que revelou que em todas as etapas, o trabalho das professoras 

Maria e Vilma foi alienado. Como seres históricos, capazes de transformar a natureza, 

as relações sociais e o pensamento, não estabeleceram posições teleológicas e, por isso, 

não criaram condições para fortalecer a sua própria liberdade e a liberdade de seus 

alunos; ao contrário, todas as ações voltaram-se a revigoração das relações de 

dominação. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave:  Escola da rede municipal de ensino -  São Paulo. Terceiro ano do 

Ciclo II do Ensino Fundamental. Relações de dominação. 



ABSTRACT 

 

 

This dissertation is the result of a research which took place in a public school in the city of 

São Paulo. Our object was the investigation into the work of two teachers of Natural 

Sciences, from the planning to the practice in the third grade classes of the second Cycle of 

the Ensino Fundamental (equivalent to the elementary school in the United States). The aim 

was to comprehend the relationship between the teachers and the development of their work, 

their relationship with Science and with their students. There was an ethnographic research 

that showed that in every stage the work of the teachers Maria and Vilma was disconnected 

from political and social interests. As historical beings, capable of transforming nature, social 

relationships and thoughts, they did not establish teleological positions. As a consequence, 

they did not create the ideal conditions for strengthening their and their students’ freedom; on 

the contrary, all the actions contributed to making the relationships of domination stronger. 

 

 

 

 

 

Key-words:  Public school  - São Paulo City.  Third grade classes of the second cycle of the 

elementary school. Domination stronger. 



Apresentação 

 

B e m  a v e n t u r a d o s  o s  t e m p o s  q u e  p o d e m  l e r  n o  c é u  

e s t r e l a d o  o  m a p a  d o s  c a m i n h o s  q u e  l h e s  e s t ã o  

a b e r t o s  e  q u e  t ê m  d e  s e g u i r !  

B e m  a v e n t u r a d o s  o s  t e m p o s  c u j o s  c a m i n h o s  s ã o  

i l u m i n a d o s  p e l a  l u z  d a s  e s t r e l a s !  

P a r a  e l e s  t u d o  é  n o v o  e ,  t o d a v i a  f a m i l i a r ;  t u d o  

s i g n i f i c a  a v e n t u r a  e ,  t o d a v i a  t u d o  l h e s  p e r t e n c e .  O  

m u n d o  é  v a s t o  e ,  c o n t u d o  n e l e  s e  e n c o n t r a m  à  

v o n t a d e ,  p o r q u e  o  f o g o  q u e  a r d e  n a  s u a  a l m a  é  d a  

m e s m a  n a t u r e z a  q u e  a s  e s t r e l a s .  O  m u n d o  e  o  e u ,  a  

l u z  e  o  f o g o  d i s t i n g u e m - s e  n i t i d a m e n t e  e ,  a p e s a r  

d i s s o ,  n u n c a  s e  t o r n a m  d e f i n i t i v a m e n t e  a l h e i o s  u m  

a o  o u t r o ,  p o r q u e  o  f o g o  é  a  a l m a  d e  t o d a  l u z  e  t o d o  

o  f o g o  s e  v e s t e  d e  l u z .  A s s i m ,  n ã o  h á  u m  ú n i c o  a t o  

d a  a l m a  q u e  n ã o  a d q u i r a  p l e n a  s i g n i f i c a ç ã o  e  n ã o  

v e n h a  a  f i n a l i z a r  n e s t a  d u a l i d a d e :  p e r f e i t o  n o  s e u  

s e n t i d o  e  p e r f e i t o  p a r a  o s  s e n t i d o s :  p e r f e i t o  p o r q u e  

o  s e u  a g i r  s e  d e s t a c a  d e l a  e  p o r q u e ,  t o r n a n d o - s e  

a u t ô n o m o ,  e n c o n t r a  o  s e u  p r ó p r i o  s e n t i d o  e  o  t r a ç a  

c o m o  q u e  e m  c í r c u l o  à  s u a  v o l t a .  

                             G e ö r g e  L u k á c s  ( 1 9 6 5 )  

 

Nossa  a tuação  p ro f i ss iona l  nos  campos  da  Coordenação  

Pedagóg ica ,  da  Formação Cont inuada  e  da  Docênc ia ,  na  á rea  de  

C iênc ias  F ís icas ,  B io lóg icas  e  Programas de  Saúde,  nos  ens inos  

fundamenta l  e  méd io ,  nas  redes  púb l i ca  e  p r i vada ,  nos  permi t iu  

acompanhar  as  a l te rações  na  d inâmica  gera l  das  esco las  púb l i cas  

em que  t raba lhamos,  a  par t i r  da  ú l t ima  década  do  sécu lo  passado .  
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Após  a  p romu lgação  do  Es ta tu to  da  Cr iança  e  do  Ado lescen te  

(ECA) 1 e  da  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  

9394 /96  (LDB) ,  as  ins t i tu i ções  educac iona is  passaram a  p res ta r  

ma is  a tenção  aos  d i re i tos  já  p rev is tos  na  Cons t i tu i ção  Federa l  de  

1988 ,  re la t i vos  ao  d i re i to  à  v ida ,  à  l i be rdade ,  ao  respe i to ,  à  

d ign idade ,  à  conv ivênc ia  fami l i a r  e  comun i tá r ia ,  à  educação ,  

cu l tu ra ,  espor te  e  lazer,  à  p ro f i ss iona l i zação  e  à  p ro teção  no  

t raba lho .  Com isso ,  houve  amp l iação  do  acesso  e  da  permanênc ia  

dos  a lunos  nas  esco las  de  Ens ino  Fundamenta l .  Os  dados  do  

MEC/ INEP (2001 :64) ,  apon tam uma a l te ração  s ign i f i ca t i va  na  taxa  

de  a tend imento  da  popu lação  de  7  a  14  anos ,  que  passou  de  

80 ,9% em 1980  para  96 ,4% em 2000 ,  com taxas  super io res  a  98% 

no  es tado  de  São  Pau lo  e  no  D is t r i to  Federa l .   

No tamos  que ,  sub jacen te  a  es ta  aparen te  democra t i zação  da  

educação  e  dos  d i re i tos  humanos ,  o  que  e fe t i vamente  oco r reu  nas  

esco las  púb l i cas  onde  t raba lhamos fo i  o  re fo rço  da  p rá t i ca  

educac iona l  h i s to r i camente  de te rminada  e  un i la te ra l ,  “baseada  na  

d iv i são  da  soc iedade  em c lasses  e  na  h ie ra rqu ia  de  pos ições  

soc ia is  que  sobre  e la  se  e rgue”  (KOSIK,  2002 :  14) .   

I s to  se  deu  porque  mu i tos  p ro f i ss iona is  da  esco la ,  que  

reproduz iam as  p ropos tas  cur r i cu la res  o f i c ia i s 2,  pe rceberam que  

os  “novos”  a lunos ,  aque les  que  v inham de  famí l ias  que  nunca  

t i ve ram acesso  à  educação  fo rma l ,  não  se  adequavam 

imed ia tamente  aos  d i tames  esco la res .  Ta is  educadores  re fo rçaram 

as  ex igênc ias  no  sen t ido  de  enquadrá - los  no  esquema que  perdura  

por  sécu los  na  esco la  b ras i le i ra ,  ca rac te r i zado  pe la  p resc r i ção  de  

l i ções  descon tex tua l i zadas ,  segu idas  de  ava l iação  do  n íve l  de  

memor ização  e  obed iênc ia  a  regras  de  condu ta .  

                                            
1 L e i  8 0 6 9  d e  1 3  d e  j u l h o  d e  1 9 9 0 ,  q u e  a m p l i a  o  a r t i g o  2 2 7 º  d a  C o n s t i t u i ç ã o  

F e d e r a l ,  d e  0 5  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 8 .  
2  O s  l i v r o s  d i d á t i c o s  e  o s  t r e i n a m e n t o s  s ã o  a s  f o r m a s  m a i s  c o n h e c i d a s  d e  

r e p r o d u ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  o f i c i a i s .  



 14

Mais  do  que  em épocas  an te r io res ,  a  p reocupação  dos  

p ro fessores  se  vo l tou  à  ta re fa  de  mante r  os  a lunos  ocupados ,  para  

m in im izar  os  embates  gerados  pe las  d i fe renças  sóc io -h is tó r i cas ,  

a la rgadas  pe la  inc lusão ,  na  esco la ,  de  par te  s ign i f i ca t i va  da  

popu lação  que  a  e la  nunca  teve  acesso .  O ob je t i vo  de  ta l  

es t ra tég ia  é  homogene izar  os  p roced imentos  dos  a lunos  para  

m in im izar  as  man i fes tações  g rupa is  ou  ind iv idua is ,  cons ideradas  

ma lé f i cas  ao  desenvo lv imento  da  au la  e  ao  cumpr imento  dos  

consagrados  P lanos  de  Ens ino  de  cada  componente  cur r i cu la r.   

Ass im,  os  p rocessos  essenc ia is  à  p rodução  e  reprodução  dos  

conhec imentos  necessár ios  à  human ização  dos  es tudan tes ,  cada  

vez  ma is ,  cedem lugar  ao  mundo dos  fenômenos  ex te rnos ,  ou  

se ja ,  à  man ipu lação  de  mate r ia l  d idá t i co  e  à  obed iênc ia  a  regras  

de  compor tamento .  A un ive rsa l i zação  do  ens ino ,  ga ran t ida  pe lo  

ECA e  pe la  LDB,  p roporc ionou  ma is  o  envo lv imento  com a  c r iação  

de  métodos  para  acomodar  os  novos  a lunos  nos  t rad ic iona is  

mo ldes  esco la res  do  que  com a  p rodução  dos  conhec imentos  

necessár ios  à  par t i c ipação  democrá t i ca  des tes  c idadãos  na  

soc iedade .  

Ao  in i c ia rmos  nosso  p ro je to  de  pesqu isa ,  imag inávamos que ,  

por  essas  razões ,  o  t raba lho  em sa la  de  au la  se r ia  ind iv idua l i zado  

e  que  os  p ro fessores  mante r -se - iam na  pos ição  de  con t ro ladores  

do  tempo e  das  a t i tudes  dos  es tudan tes ,  enquan to  expor iam os  

con teúdos  e  p ropor iam exerc íc ios .    

T ínhamos como h ipó tese  que ,  des t i tu ído  de  h is tó r ia ,  o  d ia -a -

d ia  na  esco la  redundar ia ,  g rada t i vamente ,  no  a fas tamento  dos  

es tudan tes  da  poss ib i l i dade  de  sua  human ização .  A aprend izagem 

ser ia  ún ica  para  cada  a luno ,  apesar  das  suas  ações  serem igua is  

às  dos  ou t ros  envo lv idos  com a  ta re fa  dada  pe lo  p ro fessor.  Não  

haver ia  d iscussão .  A reso lução  de  exerc íc ios  levar ia  à  busca  
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menta l  dos  s ignos 3 cons t ru ídos  ao  longo  da  ex is tênc ia  de  cada  

es tudan te  e  os  s ignos  se  combinar iam de  acordo  com a  

impor tânc ia  que  cada  ind iv íduo  dar ia  para  os  d i fe ren tes  s ina is  

p resen tes  na  au la .   Ou  se ja ,  hav ia ,  i n i c ia lmente ,  uma fo r te  c rença  

que  d i r ig ia  es ta  pesqu isa :  a  de  que  os  a lunos  se  apropr iavam de  

conhec imentos  re la t i vos  às  C iênc ias  Na tu ra is ,  apesar  dos  l im i tes  

impos tos  pe la  Un idade  Educac iona l  e  pe los  educadores .  Out ro  

aspec to  que  cons iderávamos impor tan te  es tudar  e ra  a  o r igem do  

P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  Natu ra is ,  para  conhecermos  de  onde  

par t i r i a  o  ens ino  p ra t i cado  em sa la  de  au la .  

Para  en tendermos  o  p rocesso  de  combinação  en t re  os  s ignos  

a  par t i r  da  percepção ,  pe lo  su je i to ,  de  de te rminados  s ina is  do  

amb ien te ,  recor remos ,  in i c ia lmente ,  a  V IGOTSKI  e  in i c iamos  

nossos  es tudos  pe la  ca tegor ia  atenção ,  cons iderada  pe lo  au to r  “a  

função  ma is  impor tan te  na  v ida  do  o rgan ismo”  (1996 :  195) .  

Re la t i vamente  ao  P lano  de  Ens ino ,  f i zemos um levan tamento  dos  

documentos  re fe ren tes  ao  cur r í cu lo  de  C iênc ias  Na tu ra is ,  na  

esco la  e  nas  Secre ta r ias  de  Educação  do  Mun ic íp io  e  do  Es tado  

de  São  Pau lo .    

Com ta is  in fo rmações ,  fomos  a  campo.  Esco lhemos uma 

esco la  mun ic ipa l  l oca l i zada  na  zona  les te  de  São  Pau lo ,  reg ião  em 

que  a tuávamos há  quase  uma década.  In i c iamos  a  pesqu isa  de  

campo com c inco  tu rmas  de  3°  ano  do  c ic lo  I I  do  Ens ino  

Fundamenta l 4,  pe r íodo  vesper t ino .  A idé ia  e ra  ve r i f i ca r  o  que  as  

p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma 5 p re tend iam ens inar  e  o  que  os  a lunos  

rea lmente  aprend iam,  apesar  da  va lo r i zação ,  por  par te  das  

p r ime i ras ,  da  reprodução  de  conce i tos  e  de  compor tamentos .  Na  

segunda semana de  observações ,  percebemos que  não  ser ia  

necessár io  t raba lharmos  com todas  as  tu rmas  de  te rce i ro  ano  

                                            
3 V I G O T S K I ,  1 9 9 8 :  3 1 .  
4 C o r r e s p o n d e  à  7 ª  s é r i e ,  n o  r e g i m e  s e r i a d o .  
5 N o m e s  f i c t í c i o s .  
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porque  os  dados  de  que  necess i távamos poder iam ser  co lh idos  em 

apenas  uma tu rma de  cada  educadora .  

Passamos,  en tão ,  a  f reqüen ta r  a  7ªM e  a  7ªV,  semana lmente .  

Observando  o  t raba lho  dos  a lunos ,  cons ta tamos  que  nossa  

h ipó tese  sobre  a  sua  aprend izagem não  e ra  ve rdade i ra ,  ou  se ja ,  

que  a  p rodução  de  conhec imentos  e ra  um fenômeno ra ro ,  quase  

inex is ten te .  No  en tan to ,  t ínhamos  razão  quan to  aos  p roced imentos  

das  p ro fessoras  e  ao  P lano  de  Ens ino .  De  acordo  com a  h ipó tese  

in i c ia l ,  o  t raba lho  docen te  repe t ia -se  em todas  as  au las .  O  P lano  

de  Ens ino 6 cons tava  de  uma l i s ta  de  con teúdos ,  um ob je t i vo  gera l ,  

a lguns  p roced imentos  metodo lóg icos  e  a  fo rma como as  

p ro fessoras  p re tend iam ava l ia r  o  rend imento  dos  a lunos .   

Nas  au las ,  as  ações  p ropos tas  aos  ado lescen tes  não  

demandavam conhec imentos  an te r io res ,  tampouco  re f lexão ;  por  

i sso ,  e les  rea l i zavam,  concomi tan temente ,  a  ta re fa  do  d ia ,  ou  

se ja ,  cop iavam tex tos ,  ques tões ,  ass is t iam a  um f i lme ,  enquan to  

caçoavam dos  co legas ,  con tavam fa tos  t rág icos  e  mov imentavam-

se ,  incessan temente ,  em suas  cade i ras .  A lguns  conc lu íam o  

t raba lho  e  en t regavam o  resu l tado  pa ra  a  p ro fessora  dar  o  “v i s to ”  

e  co locar  um pon to  pos i t i vo  no  D iá r io  de  C lasse .  Ou t ros  se  

l im i tavam a  “não  incomodar ”  a  ped ido  das  p ro fessoras .  Os  vár ios  

jovens  que  g r i tavam,  assov iavam e  levan tavam-se  de  suas  

cade i ras ,  receb iam or ien tações  con t ínuas  das  p ro fessoras  para  se  

adequarem ao  compor tamento  do  res tan te  da  tu rma.  A par t i r  

des tas  observações ,  pensamos que  os  s ignos  menta is  re la t i vos  

aos  assun tos  de  C iênc ias  Na tu ra is  não  fo ram so l i c i tados  nas  au las  

em que  es t i vemos  p resen tes  e  que  as  p ro fessoras  e  os  a lunos  

apenas  reproduz i ram o  ex is ten te ,  sem se  apropr ia r  de  

conhec imentos .  

                                            
6 A n e x o  I .  
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Naque le  momento ,  dec id imos  que  ser ia  ma is  adequado  

enveredar  por  ou t ro  caminho ,  inves t igando  o  t raba lho  docen te ,  

po is  v is lumbramos a  poss ib i l i dade  de  que  a  rea l i zação  de  um 

t raba lho  a l ienado  pe las  educadoras ,  p rovave lmente  in te r fe re  

nega t i vamente  na  aprend izagem dos  a lunos .  Ou se ja ,  a  ded icação  

a  ta re fas  mecân icas  a fas ta  o  par t i c ipan te  das  ou t ras  pessoas  

p resen tes  e  do  seu  t raba lho  o  que ,  no  caso  do  t raba lho  docen te ,  

fac i l i ta  o  d is tanc iamento  en t re  o  que  os  es tudan tes  sabem e  o  

conhec imento  que  poder iam produz i r  e ,  nes ta  perspec t i va  da  

rea l i zação  de  t raba lho  a l ienado ,  a  sa la  de  au la  é  l ocus  pa ra  o  

a las t ramento  do  re f lexo ,  na  consc iênc ia  dos  es tudan tes  e  do  

p ro fessor,  de  de te rminadas  cond ições  h is tó r i cas  pet r i f i cadas 7.  

Con t inuando  nossas  inves t igações ,  encon t ramos  em 

ALMEIDA (2001)  a  ca tegor ia  mediação  e  impor tan tes  conce i tos  

para  d iscu t i rmos  ques tões  re la t i vas  ao  p rocesso  ens ino-

aprend izagem.  A es ta  p rodução  de  conhec imento  chamamos f im ,  o  

resu l tado  p rees tabe lec ido  e  a t ing ido  por  me io  do  t raba lho .  

 

Todo  p rocesso  te l eo l óg i co  imp l i ca  numa  f i na l i dade  e ,  

po r tan to ,  numa  consc iênc ia  que  es tabe lece  um f im .  

( LUKÁCS,  1981 :  07 )  

 

Ma is  uma vez ,  comprovamos que  nossa  h ipó tese  não  es tava  

cor re ta ,  po is  as  ações  das  p ro fessoras  e  dos  a lunos  não  e ram 

resu l tado  de  um t raba lho  consc ien te ,  mas  s imp les  reproduções  de  

p roced imentos  com os  qua is  es tavam hab i tuados ,  cons iderando  

que  a  reprodução  de  a tos  conhec idos ,  sem re f lexão  poder ia  

imped i r  o  acesso  ao  saber  e laborado .   

                                            
7  F R I G O T T O ,  2 0 0 2 :  1 9 .  V e r  C a p í t u l o  2 .  
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A a l te ração  do  ob je to  demandou o  levan tamento  de  um 

re fe renc ia l  teó r i co  complementa r,  po is  os  p r inc ipa is  au to res  

es tudados ,  LUKÁCS (2001)  e  ALMEIDA (2001) ,  d i scu t iam ques tões  

re la t i vas  a  t raba lho  e  med iação ,  respec t i vamente .  Fo i  necessár io  

buscar  as  con t r ibu ições  de  FRIGOTTO (1999)  e  KOSIK (2002)  

para  o  en tend imento  das  in f luênc ias ,  na  esco la ,  do  parad igma 

cap i ta l i s ta  de  p rodução .  

Des ta  fo rma,  nosso  ob je to  se  cons t i tu iu  na  inves t igação  do  

t raba lho  da  p ro fessoras ,  desde  o  p lane jamento  a té  a  p rá t i ca  em 

sa la  de  au la ,  com o  ob je t i vo  de  compreender  

 

•  a  re lação  en t re  as  p ro fessoras  e  o  desenvo lv imen to  de  

seu  t raba lho ,  

 

•  a  re lação  en t re  as  p ro fessoras  e  a  C iênc ia ,  

 

•  a  re lação  en t re  as  p ro fessoras  e  o  p rodu to  de  seu  

t raba lho  e  

 

•  a  re lação  en t re  as  p ro fessoras  e  os  a lunos .  

 

Para  i sso ,  buscamos,  espec i f i camente :  
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•  Conhecer  o  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  Natu ra is  para  o  

3°  ano  do  C ic lo  I I  da  esco la  em ques tão .  

 

•  Ver i f i ca r  a  re lação  en t re  os  ob je t i vos  do  P lano  de  Ens ino  e  

os  do  Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  da  esco la .  

 

•  Iden t i f i ca r  o  cu r r í cu lo  o f i c ia l  que  in f luenc iou  o  cu r r í cu lo  

p resen te  no  P lano  de  Ens ino .  

 

•  Conhecer  o  t ra je to  de  cons t rução  do  P lano  de  Ens ino .  

 

•  Iden t i f i ca r  o  cu r r í cu lo  idea l  para  as  p ro fessoras .  

 

•  Comparar  o  P lano  de  Ens ino  com a  concepção  de  

cur r í cu lo  reve lada  pe las  p ro fessoras  nas  en t rev is tas .  

 

•  Ana l i sa r  e  compreender  a  p rodução  e  a  apropr iação  de  

conhec imentos  pe las  docen tes ,  duran te  o  p lane jamento .   

 

•  Ver i f i ca r  se  a  re lação  en t re  o  a to  de  p rodução  do  P lano  de  

Ens ino  sa t i s fez  as  p ro fessoras  ou  se  es te  fo i  v i s to  como uma 

a t i v idade  a lhe ia .  
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•  Ana l i sa r  e  compreender  a  p rodução  e  a  apropr iação  de  

conhec imentos  pe las  docen tes ,  na  p rá t i ca  em sa la  de  au la .  

 

Apresen tamos o  re fe renc ia l  teó r i co  no  p r ime i ro  cap í tu lo .  Em 

segu ida ,  no  cap í tu lo  2 ,  mos t ramos  o  resu l tado  das  observações  e  

dos  b reves  comentá r ios  sobre  o  t raba lho  docen te .  Nas  

cons iderações  f ina is ,  ana l i samos  os  dados  co lh idos  em campo.  



 Capítulo 1 – Trabalho Docente 
 

Nes te  es tudo ,  buscamos con t r ibu ições  de  ALMEIDA,  

FRIGOTTO,  KOSIK e  LUKÁCS para  exp l i ca rmos  que  apenas  a  

p resença  dos  p ro fessores  e  dos  a lunos  na  sa la  de  au la  não  

garan te  que  es tes  seres  h is tó r i cos ,  capazes  de  t rans fo rmar  a  

na tu reza ,  as  re lações  soc ia i s  e  o  pensamento ,  rea l i zem 

t raba lho .  Ao  con t rá r io ,  é  poss íve l  que  a  au la  se ja  um 

impor tan te  ins t rumento  de  fo r ta lec imento  das  re lações  de  

dominação .  

 É  por  me io  do  t raba lho  que  reproduz imos  todas  as  

fo rmas  de  ex is tênc ia  soc ia l ,  c r iadas  pe la  human idade  ao  

longo  de  sua  h is tó r ia .   Cons iderando  que  a  au la  é ,  na  sua  

to ta l idade ,  “um complexo  soc ia l  concre to  no  qua l  operam,  ao  

mesmo tempo,  ob je t i v idades  e  fo rças  tan to  na tu ra is  como 

soc ia is  (LUKÁCS,  1981 :  95) ,  ne la  es tá  a  poss ib i l i dade  da  

rea l i zação  do  t raba lho ,  uma a t i v idade  conc re ta ,  

essenc ia lmente  humana,  que  ocor re  exc lus ivamente  no  

un ive rso  dos  homens  e  os  to rna  capazes  de  a l te ra r  a  s i  

mesmos e  in te rv i r  no  mundo.  Por  i sso ,  p roporc iona  esco lha  

sobre  a  manutenção  ou  não  “ [d ]aqu i lo  que  há  ne le  [no  ser  

humano]  meramente  ins t in t i vo ”  (LUKÁCS,  1981 :  38) .  

Os  a lunos  e  o  p ro fessor,  quando são  su je i tos  do  

p rocesso  de  t raba lho ,  mod i f i cam,  na  au la ,  a  s i  mesmos e ,  fo ra  

de la ,  a  rea l idade  da  v ida  soc ia l ,  desde  que  a  f ina l idade  do  

t raba lho  se ja  pos ta  an tes  de  in i c ia rem as  ações .  I s to  ocor re  

quando es tabe lecem,  consc ien temente ,  o  que  p re tendem 

a lcançar,  como resu l tado  do  t raba lho .  

  
Po r  ma i s  p rec i sa  que  se ja  a  de f i n i ção  de  um campo  

conc re to  não  se  e l im ina  o  f a t o  [ . . . ]  de  que  o  l uga r  e  o  

ó rgão  de  uma  [ . . . ]  dec i são  se ja  a  consc iênc ia  humana .  

( LUKÁCS,  1981 :  35 )  
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A consc iênc ia  a  que  se  re fe re  o  au to r  é  aque la  

per tencen te  exc lus ivamente  ao  ser  humano,  que  d i fe re  da  

consc iênc ia  na tu ra l ,  o  ep i fenômeno 1 (LUKÁCS,  1981 :  21) ,  

p resen te  nos  an ima is .  O  ser  soc ia l  é  capaz  de  te r  uma 

f ina l idade  p rev iamente  de te rminada  pe la  sua  consc iênc ia  

soc ia l  (LUKÁCS,  1981 :  07 ) .  

  
Nós  cons ide ramos  o  t r aba lho  numa  fo rma  em que  e l e  

pe r t ence  exc l us i vamen te  a o  home m .  A a ran ha  rea l i za  

ope rações  que  se  asseme lham às  do  t ece lão ,  e  a  

abe lha  enve rgonha  a l guns  a rqu i t e t os  humanos ,  a o  

cons t ru i r  as  suas  cé l u l as  de  ce ra .  Mas  o  que  d i s t i ngue ,  

essenc ia lmen te ,  o  p i o r  a rqu i t e t o  da  me lho r  abe lha  é  que  

e l e  cons t ró i  a  cé l u l a  na  sua  cabeça  an tes  que  e l e  a  

f aça  em ce ra .  No  f im  do  p rocesso  de  t r aba lho ,  apa rece  

um resu l tado  que  j á  es tava  p resen te  desde  o  i n í c i o  na  

rep resen tação  (na  men te )  do  t r aba lhado r,  e  que ,  des te  

modo ,  j á  ex i s t i a  an te r i o rmen te  de  f o rma  i dea l .  Não  que  

e l e  somen te  e fe tue  uma  t r ans fo rmação  da  f o rma  do  

na tu ra l ;  e l e  r ea l i za  no  na tu ra l ,  ao  mesmo  tempo ,  seu  

p róp r i o  f im  o  qua l  e l e  sabe  que  o  modo  e  a  mane i ra  de  

seu  f aze r  se  de te rm inam como  l e i  pa ra  a  qua l  e l e  deve  

subo rd i na r  sua  von tade .  (MARX,  197 5 )  

 

Ass im,  a  par t i r  do  con ta to  com uma rea l idade ,  desde  que  

p re tenda  mod i f i cá - la ,  o  a luno  c r ia  sua  fo rma de  in te rvenção  

na  na tu reza  e  sua  a t i v idade  v i ta l  é  ob je to  de  sua  von tade  e  de  

sua  consc iênc ia  (LUKÁCS,  2000) .  

Cons iderando  que  a  função  da  esco la  é  a  t ransmissão  do  

conhec imento  p roduz ido  pe la  human idade  ao  longo  de  sua  

h is tó r ia ,  ou  se ja ,  a  human ização  das  pessoas ,  es tas  devem 

rea l i za r  t raba lho  para  que  ta l  ob je t i vo  se ja  a lcançado .   

                                            
1 U m  s i m p l e s  m o m e n t o  pa r c i a l  s u b o r d i n a d o  a o  s e u  p r o c e s s o  d e  

r e p r o d u ç ã o  b i o l o g i c a m e n t e  f u n d a d o  e  q u e  s e  d e s e n v o l v e  s e g u n d o  a s  

l e i s  d a  b i o l o g i a ”  ( o p .  C i t . :  2 1 ) .  
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O  que  o  homem rea l i za  na  h i s t ó r i a?  O  p rog resso  da  

l i be rdade?  O  p l ano  p rov i denc ia l ?  A marcha  da  

necess idade?  Na  h i s t ó r i a  o  homem rea l i za  a  s i  mesmo .  

Não  apenas  o  homem n ão  sabe  quem é ,  an tes  da  

h i s t ó r i a  e  i ndependen temen te  da  h i s t ó r i a ;  mas  só  na  

h i s t ó r i a  o  home m ex i s t e .  O  home m s e  rea l i za ,  i s t o  é ,  se  

human i za  na  h i s tó r i a .  (KOSIK ,  2002 :  237  –  g r i f os  do  

au to r )  

   

O  t raba lho  rea l i zado  na  au la  de  C iênc ias  Na tu ra is  tem 

como f ina l idade  a  human ização  pe la  C iênc ia ,  o  que  gera  o  

aumento  da  cond ição  de  ser  soc ia l .  O  re f lexo  da  poss ib i l i dade  

na  sua  consc iênc ia  p roporc iona  a  negação  do  ex is ten te  e  o  

es tabe lec imento  menta l  do  f im que  p re tende  a t ing i r.  Ao  

in i c ia r -se  es te  p rocesso ,  há  uma 

 
con t rad i ção  en t re  o  mundo  dos  f enômenos  a pa ren tes  e  

as  ve rdades  poss í ve i s  de  se rem conhec idas  (a  p róp r i a  

c i ênc i a  –  ep i s t eme ) .  (SEMEGHIN I ,  2 000 :  22 )  

 

Para  que ,  após  a  con t rad ição ,  ocor ra  a  passagem do  

imed ia to  (o  que  conhece)  ao  med ia to  (o  conhec imento  

p resen te  na  C iênc ia ) ,  é  necessár io  que  o  t raba lho  se  e fe t i ve .  

  
Somen te  o  t r aba lho  t em ,  como  sua  essênc ia  on to l óg i ca ,  

um  c l a ro  ca rá te r  i n t e rmed iá r i o :  e l e  é ,  essenc ia lmen te ,  

uma  i n t e r re l ação  (s i c ! )  en t re  homem (soc iedade )  e  

na tu reza ,  tan to  i no rgân i ca  ( u tens í l i o s ,  ma té r i a -p r ima ,  

ob je to  do  t r aba lho ,  e t c . )  como  o rgân i ca  [ . . . ] .  An tes  d e  

ma i s  nada ,  ass i na la  a  passagem,  no  h omem q ue  

t r aba lha ,  do  se r  me ramen te  b i o l óg i co  ao  se r  soc i a l .  

( LUKÁCS,  1981 :  03 )  
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O mundo dos  fenômenos  aparen tes  é  o  imed ia to  das  

pessoas  p resen tes  na  au la  e  as  verdades  poss íve is  de  serem 

conhec idas  é  o  med ia to ,  t raz ido  pe lo  p ro fessor.  Embora  es te  

também se ja  um ser  on to lóg ico  e  também se  human iza  nas  

au las ,  a  na tu reza  de  seu  o f í c io  ex ige  que  e le  se lec ione  pa r te  

da  c iênc ia  que  p re tende  que  os  a lunos  se  apropr iem.  

Em ambos  os  casos ,  o  t raba lho  do  p ro fessor  in i c ia -se  na  

sua  consc iênc ia .  O  mesmo ocor re  com o  es tudan te ,  quando  dá  

o  sa l to .  Rac iona lmente ,  es tabe lecem f ina l idade  e  todas  as  

suas  ações  são  d i r ig idas  para  a t ing i - la .  

 
Com o  a to  de  pô r,  a  consc iênc ia  dá  i n í c i o  a  um 

p rocesso  rea l ,  exa ta men te  ao  p rocesso  te l eo l óg i co .  

( LUKÁCS,  1981 :  07 )  

 

I s to  quer  d ize r  que  as  fo rmas  de  ser  an te r io res ,  de  cada  

par t i c ipan te  da  au la ,  fo rnecem o  supor te  para  novas  

aprend izagens .  De  acordo  com es te  rac ioc ín io ,  o  t raba lho  

p roporc iona  o  pôr  te leo lóg ico .  

No  p rocesso  te leo lóg ico ,  a  rea l idade  é  denominada  

causa l idade  e  dá  o r igem a  uma sér ie  causa l .  Por  exemplo ,  se  

o  assun to  da  au la  é  Tec ido  An ima l ,  es ta  é  a  causa l idade ,  o  

que  d ispara  as  observações  da  rea l idade ,  o r ien tadas  pe lo  

p ro fessor,  com v is tas  ao  med ia to .  A par t i r  des tas  p r ime i ras  

con temp lações ,  ou t ros  assun tos  surg i rão ,  de  acordo  com a  

v ivênc ia  dos  envo lv idos ;  é  a  sé r ie  causa l .   

 
Enquan to  a  caus a l i dade  é  um p r i nc íp i o  de  mov i men t o  

p róp r i o  co l ocado  sob re  s i  mesmo  e  que  cons e rva  es te  

seu  ca rá te r  mesmo  quando  uma  sé r i e  causa l  t enha  o  

seu  pon to  de  pa r t i da  num a to  d e  consc iênc ia ,  é  a  

t e l eo l og ia ,  con fo rme  a  es sênc ia ,  uma  ca tego r i a  pos ta :  

t odo  p rocesso  t e l eo l óg i co  imp l i ca  numa  pos i ção  de  f im  

e ,  com i sso ,  numa  consc iênc ia  que  se  co loca  como  f im .  

( LUKÁCS  apud  SEMEGHIN I ,  2000 :  99 )  
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A causa l idade  es tá  p resen te  no  imed ia to  de  cada  ser  

s ingu la r.  Os  par t i c ipan tes  da  au la ,  na  sua  s ingu la r idade  

(ALMEIDA,  2001 :  71) ,  a  par t i r  da  rea l idade  observada ,  agem 

em d i reção  ao  seu  ob je t i vo .  Es te  p rocesso  in i c ia -se  com a  

negação  do  imed ia to  re f le t ido .  Ao  mesmo tempo,  es te  se r  

s ingu la r  in tegra  a  rea l idade  que  negou ,  po is ,  a lém des ta  

s ingu la r idade  que  o  d is t ingue  de  todos  os  ou t ros  seres ,  e le  é  

“por tador  de  uma genera l idade ,  que  o  to rna  um ser  

seme lhan te  a  qua lquer  ou t ro ”  ( i dem  –  g r i fo  nosso) .  Em ou t ras  

pa lav ras ,  cada  envo lv ido  percebe  a  causa l idade ,  re f le te  

consc ien temente  sobre  e la  e  suas  sér ies  causa is  e  v i s lumbra  

novos  conhec imentos ,  negando sua  cond ição  an te r io r.   

Es te  p rocesso  te leo lóg ico  ocor re  dev ido  à  d ive rs idade  

en t re  o  que  se  apresen ta  na  rea l idade  de  cada  ser  e  o  que  

cons t i tu i  a  C iênc ia .  Ao  ver i f i ca r  que  assun to  levan tado  na  au la  

já  fo i  a l vo  de  inves t igações  por  ou t ros  se res  humanos  e  que  

faz  par te  de  seu  imed ia to ,  as  pessoas  se  empenham em 

buscar  ta i s  conhec imentos ,  que  são ,  agora ,  a  f i na l idade  de  

seu  t raba lho .  

 
A r e l ação  d i a l é t i ca  en t re  a  d i f e rença  ( s i ngu la r )  e  a  

seme lhança  (ge ra l )  v i ab i l i za  a  i nse rç ão  do  se r  humano  

na  na tu reza  e  na  soc i edade .  Po r  i s t o ,  a  s i ngu la r i dade  e  

a  gene ra l i dade ,  embo ra  se j am es tados  do  Se r,  devem 

se r  compreend idas  no  seu  mov i men to  de  negação  

rec íp roca .  O  s i ngu la r  nega  o  ge ra l ,  mas  es tá  p resen te  

ne le .  (ALMEIDA ,  2001 :  71 )  

 

Na  au la ,  o  p ro fessor  e  o  a luno  são  os  pó los  da  re lação  

d ia lé t i ca ,  que  ocor re  en t re  a  s ingu la r idade  do  es tudan te ,  

represen tada  pe lo  imed ia to  e  a  genera l idade  do  educador,  o  

med ia to ,  o  qua l  p re tende  que  o  a luno  a lcance .  É  uma l igação  

en t re  a  rea l idade  e  a  poss ib i l i dade .   
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Ambos  es tabe lecem f ina l idades  e  agem,  u t i l i zando  os  

me ios  ma is  adequados ,  em d i reção  à  sua  concre t i zação .  

 
Quando ,  en tão ,  obse rvamos  que  o  a to  dec i s i vo  do  

su j e i t o  é  a  p róp r i a  pos i ção  te l eo l óg i ca  e  sua  

rea l i zação ,  f i ca  imed ia tamen te  ev i den te  que  o  

momen to  ca tego r i a l  de te rm inan te  des tes  a tos  imp l i ca  o  

su rg imen to  de  uma  p ráx i s  ca rac te r i zada  pe lo  deve r -

se r.  O  momen to  de te rm inan te  imed ia to  de  qua lque r  

ação  que  v i se  à  rea l i zação  não  pode  de i xa r  de  t e r  a  

f o rma  do  deve r - s e r,  uma  vez  que  qua lque r  passo  em 

d i r eção  à  r ea l i zação  é  dec id i do  ve r i f i cando  se  e  como  

e le  f avo rece  a  ob tenção  do  f im .  O  f im  vem (na  

consc iênc i a )  an tes  da  sua  rea l i zação  e ,  no  p rocesso  

que  o r i en ta  t odos  os  passos ,  t odo  mov imen to  é  gu iado  

pe la  pos i ção  do  f im  ( f u tu ro ) .  ( LUKÁCS,  1981 :  56 )  

 

 O  desenvo lv imento  do  pôr  te leo lóg ico  ocor re  tan to  por  

par te  do  p ro fessor  quan to  por  par te  do  a luno .  O gera l  es tá  

p resen te  no  p r ime i ro ,  po r  i sso  o  ou t ro  o  nega ,  ao  mesmo 

tempo em que  a  genera l idade  do  p ro fessor  nega  a  

s ingu la r idade  do  a luno .  Es ta  negação  rec íp roca  é  denominada  

par t i cu la r idade  ou  “o  mov imento  que  re lac iona  o  s ingu la r  com 

o  gera l ”  (ALMEIDA,  2001 :  71)  e  é  responsáve l  pe la  ocor rênc ia  

da  med iação  en t re  o  imed ia to  do  a luno  e  o  med ia to  do  

p ro fessor.  

  
A med ia ç ão  é  [ . . . ]  uma  f o r ça  nega t i va  que  une  o  

imed ia to  ao  med ia to  e ,  po r  i s t o ,  também os  sepa ra  e  o s  

d i s t i ngue .  Apesa r  de  p rop i c i a r  a  passagem de  um te rmo  

a  ou t ro ,  e l a  não  é  apenas  uma  s imp les  v i a  de  l i gação ,  

uma  “pon te ”  en t re  os  do i s  pó los ;  e l a  é  um d os  t e rmos  

da  re l ação  responsáve l  po r  v i ab i l i zá - l a .  (ALMEIDA ,  

2001 :  54 )  
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 Com es ta  exp l i cação  de  ALMEIDA,  a  re lação  en t re  o  

educador  e  o  es tudan te  u l t rapassa  os  l im i tes  do  ens inar  e  do  

aprender.  Se  o  a luno  nega  o  med ia to  t raz ido  pe lo  p ro fessor  e  

es te  nega  o  imed ia to  daque le ,  en tão  se  es tabe lece  uma fo rça ,  

a  med iação .  

 
O  med ia to  se  r e f l e t e  no  imed ia to  e  es te  se  r e f l e t e  

naque le  pe la  med iação .  (ALMEIDA ,  2001 :  56 )  

  

 O  resu l tado  des ta  fo rça  en t re  o  med ia to  e  o  imed ia to  é  a  

mod i f i cação  do  conhec imento  do  a luno .  Porém,  o  que  e le  

conhec ia  an tes  não  desaparece  nem se  d i lu i  no  med ia to  

t raz ido  pe lo  p ro fessor,  dev ido  à  ação  re f lex iva ,  que  faz  de le  

par te  in tegran te  da  sua  genera l idade  e  con f igu ra -se ,  des ta  

fo rma,  como um agen te  de  t rans fo rmação .  É  por  i s to  que  

ins is t imos  em a f i rmar  que  tan to  o  p ro fessor  quan to  o  a luno  

aparecem sempre  na  pos ição  de  quem aprende  e ,  

conseqüentemente ,  de  quem ens ina .   

 
A r e l ação  en t re  o  t odo  e  a  pa r t e  [ . . . ]  é  uma  med iação ,  

po i s  o  v í ncu lo  en t r e  es tes  do i s  t e rmos  se  pau ta  na  

negação  e  na  re f l exão .  (AL MEIDA ,  2001 :  56 )  

  

Na  au la ,  o  med ia to  é  par te  da  genera l idade  humana,  que  

cons ideramos como o  todo ;  o  imed ia to  compõe es te  todo ,  

en tão  é  a  par te .  Ao  f i rmar  a  med iação  en t re  a  causa l idade  e  a  

f i na l idade ,  o  par t i c ipan te  t raba lha  para  enr iquecer  a  s i  p rópr io  

e  ao  ou t ro .  A negação  do  ex is ten te  e  a  re f lexão ,  com base  no  

f im  ( f i na l idade)  p rop ic iam que  a  par te  in tegre  o  todo  e  o  todo  

se  encon t re  na  par te ,  ou  se ja ,  que  a  rea l idade  do  a luno  se ja  

in tegrada  à  genera l idade  do  p ro fessor,  po r tadora  dos  

conhec imentos  se lec ionados  para  a  au la  –  o  med ia to  –  que  

passarão  a  compor  a  s ingu la r idade  daque le  –  seu  imed ia to .  
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Ass im,  os  conhec imentos  p rév ios  do  p ro fessor  e  dos  

es tudan tes  so f rem metamor fose 2 ,  ou  se ja ,  passam do  seu  se r  

a  ou t ro ,  dev ido  à  con t rad ição  que  encon t ram en t re  s i  e  da  

superação  des ta  con t rad ição ,  que  nega  e  in tegra  o  todo  e  a  

par te .  I s to  gera  uma to ta l idade  qua l i ta t i vamente  d i fe ren te  da  

an te r io r,  “ re la t i va  e  pass íve l  de  ser  superada”  (ALMEIDA,  

2001 :  72) .  A responsáve l  pe la  convergênc ia  do  gera l  e  do  

s ingu la r  e  geradora  da  superação  é  a  par t i cu la r idade .   

 
A pa r t i cu l a r i dade  es tabe lece  a  med iação  en t re  o  

s i ngu la r  e  o  ge ra l ;  e l a  é  uma  f o r ça  nega t i va  que  ge ra  o  

mov i men t o  r esponsáve l  pe la  r e l ação  dos  do i s  t e rmos .  

[ . . . ]  A gene ra l i dade  se  a f i rma  como  t o ta l  negando  a  

s i ngu la r i dade  e  es ta ,  po r  sua  vez ,  só  se  pe rcebe  como  

t o ta l  quando  se  con t rapõe  à  gene ra l i dade ;  po r  i s t o ,  é  a  

med iação  do  pa r t i cu l a r  que  sus ten ta  tan to  o  ge ra l  

quan to  o  s i ngu la r.  (ALMEI DA ,  2001 :  71  e  72 )  

 

 Na  re lação  d ia lé t i ca ,  tan to  o  med ia to  do  p ro fessor  

quan to  o  imed ia to  do  a luno  a lme jam a  to ta l idade .  Cada  a luno  

é  ún ico ,  por  i sso  compreende e  se  re lac iona  com a  na tu reza  e  

a  soc iedade  de  um modo pecu l ia r.  O  p ro fessor,  po r  sua  vez ,  é  

por tador  da  C iênc ia  (med ia to ) ,  que  permi te  o  en tend imento  do  

mundo “que ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  é  comum a  toda  a  

human idade”  (ALMEIDA,  2001 :  72) .  Na  negação  mútua  en t re  o  

imed ia to  e  o  med ia to ,  a  iden t idade  de  cada  um é  p reservada .  

 
A gene ra l i dade  se  a f i rma  como  to ta l  negando  a  

s i ngu la r i dade  e  es ta ,  po r  sua  vez ,  só  se  pe rcebe  t o ta l  

quando  se  con t rapõe  à  gene ra l i dade .  (ALMEI DA ,  2001 :  

72 )  

 

                                            
2 G A R A U D Y  a p u d  A L M E I D A ,  2 0 0 1 :  5 7 .  
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Enquanto  a  rea l idade  do  a luno  é  re f le t ida  no  med ia to  do  

p ro fessor  e  a  C iênc ia  t raz ida  por  es te  é  re f le t ida  no  imed ia to  

do  a luno ,  a  par te  de  cada  um que  é  ún ica ,  s ingu la r,  nega  a  

sua  ou t ra  par te ,  que  é  gera l ,  seme lhan te  ao  que  o  ou t ro  

conhece .  Es te  ú l t imo  p rocesso ,  por tan to ,  ocor re  no  campo da  

par t i cu la r idade  e  o r ig ina  a  necess idade  de  superação  da  

to ta l idade  an te r io r  de  cada  envo lv ido .  Des ta  fo rma,  p ro fessor  

e  a luno  reconhecem que  o  que  já  conhecem pode ser  

superado  porque  a  sua  to ta l idade  é  sempre  re la t i va .   

A ação  da  par t i cu la r idade  se  amp l ia  de  acordo  com o  

aumento  da  d is tânc ia  en t re  o  s ingu la r  e  o  gera l ,  po is  “se  

desenvo lve [m]  med iações  cada  vez  ma is  amp las  e  ma is  

rami f i cadas”  (ALMEIDA,  2001 :  72) .  Por  i sso ,  é  necessár io  que  

o  p ro fessor  an teve ja  os  conhec imentos  numa d imensão  ma io r  

do  que  aque la  em que ,  p rovave lmente ,  ocor re rão  as  

d iscussões  e  o  es tabe lec imento  da  med iação .  Ao  mante r  e  

ex te rna l i za r  ta l  d i s tânc ia  en t re  o  imed ia to  do  a luno  e  o  

med ia to  que  p re tende  que  a lcance ,  o  educador  p roporc iona  a  

aprox imação  en t re  a  sua  s ingu la r idade  e  a  sua  genera l idade ,  

p rop ic iadas  pe la  par t i cu la r idade .  

 
Quan to  ma i s  se  expandem o s  ex t r emos  da  s i ngu la r i dade  

e  da  gene ra l i dade ,  ma i s  se  expande  o  cen t ro  med iado r  

que  é  pa r t i cu l a r i dade .  Des te  modo ,  quan to  ma i s  c resce  

a  d i s t i nção  en t re  o  ge ra l  e  o  s i ngu la r,  ma io res  são  as  

poss ib i l i dades  da  oco r rênc ia  de  med iações  e  ma io r  é  a  

sua  comp lex i dade .  (ALMEI DA ,  2001 :  73 )  

  

Ao  en tendermos  a  par t i cu la r idade  como fo rça  nega t i va  

que  permi te  a  re lação  en t re  a  s ingu la r idade  e  a  genera l idade  

e  que ,  por tan to ,  gera  a  a l te ração  da  to ta l idade  do  a luno ,  o  

co locamos como responsáve l  po r  sua  p rópr ia  aprend izagem.  O 

pape l  do  p ro fessor,  nes te  caso ,  é  por ta r  o  med ia to  e ,  
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te leo log icamente ,  buscar  como f ina l idade  o  re f lexo  des te  

med ia to  no  imed ia to  do  a luno .   

As  ações  do  a luno ,  a  pa r t i r  de  en tão ,  são  gu iadas  pe los  

me ios  que  e le  mesmo es tabe lece ,  porque  se  reconhece  como 

ser  genér ico  e  su je i to  do  que  faz  e  pensa .  

 
Sem i sso  [ a  conexão  en t re  o  pensamen to  e  a  a t i v i dade ] ,  

a  es fe ra  do  abs t ra to ,  sem rep resen ta t i v i dade  na  v i d a  

e fe t i va  ma te r i a l  e  conc re ta  [ é ]  como  um sonh o  que  nã o  

se  pode  rea l i za r.  (SEMEGHIN I ,  2000 :  61 )  

 

Nes ta  perspec t i va ,  a  au la  que  tem o  conhec imento  como 

resu l tado ,  é  um mis to  de  pensamento  e  ação .  Os  envo lv idos  

es tabe lecem me ios  para  a  rea l i zação  de  suas  a t i v idades ,  no  

sen t ido  de  se  apropr ia rem de  conhec imentos ,  p resen tes  no  

ou t ro  pó lo  da  re lação  d ia lé t i ca  da  qua l  fazem par te  e  que  

desencade iam a  negação  do  seu  ex is ten te .  

O  a luno  e  o  p ro fessor,  po r  me io  de  sua  ação  consc ien te ,  

descobrem-se  como novos  seres  e  mod i f i cam o  amb ien te  

soc ia l  e  a  s i  mesmos.  As  ações  são  sempre  p lane jadas .  Para  

i sso ,  e les  esco lhem den t re  as  a l te rna t i vas  p resen tes  na  

“ma lha  de  acon tec imentos  apresen tada  pe la  rea l idade”  

(SEMEGHINI ,  2000 :  74) .  Nes te  p rocesso ,  se  p roduzem como 

seres  au tônomos,  responsáve is  pe lo  seu  des t ino .  

 
No  mo me n to  em q ue  a  consc iênc ia  dec ide ,  em te rmos  

a l t e rna t i vos ,  que  f i na l i dade  que r  es tabe lece r  e  de  que  

mane i ra  que r  t r ans fo rmar  as  sé r i es  causa i s  co r ren tes  

em sé r i es  causa i s  pos tas ,  como  me ios  de  sua  

rea l i zação ,  su rge  um co mp lexo  d i nâm ico  que  n ão  

encon t ra  pa ra l e l o  na  na tu reza .  ( LUKÁCS,  198 1 :  91 )  

 

 Dev ido  ao  cará te r  soc ia l  que  têm todas  as  f ina l idades  

pos tas ,  j á  que  o  f im  ú l t imo  da  au la  é  a  human ização ,  as  
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dec isões  a l te rna t i vas  são ,  necessar iamente ,  vo l tadas  ao  

soc ia l .  I s to  é  ve r i f i cado  na  a l te ração  das  fo rmas  an te r io res  de  

ex is tênc ia ,  p roporc ionada  pe lo  t raba lho ,  que  faz  a  a r t i cu lação  

en t re  a  rea l idade  observada  e  a  poss ib i l i dade  v is lumbrada  

pe los  p ro fessores .  

 Na  e fe t i vação  do  p rocesso  te leo lóg ico ,  cada  nova  

a l te rna t i va  que  o  a luno  co loca ,  depende  de  sua  consc iênc ia .  

Des ta  fo rma,  ao  rea l i za r  t raba lho ,  a lém de  co locar  nos  ob je tos  

na tu ra is  a  sua  marca  soc ia l ,  con fe r indo- lhes  sen t ido ,  

human izando-os ,  os  es tudan tes  de ixam ne les  seus  dese jos  e  

a fe tos ,  ou  se ja ,  sua  p rópr ia  cond ição  de  se r  l i v re .  Nes te  

sen t ido ,  o  t raba lho  se  con f igu ra  como uma a t i v idade  

necessár ia  para  a  cons t rução  e  recons t rução  do  ser  humano,  

consc ien te  da  rea l idade  e  l i v re  para  a l te ra r  sua  to ta l idade ,  

o r ien tando-se  para  fo rmas  l i be r tá r ias  de  ser.   

 
Pode -se  d i ze r,  de  f a t o ,  que  o  cam inho  do  au tocon t ro l e ,  

o  con jun to  das  l u tas  que  l eva  do  de te rm in i smo  na tu ra l  

dos  i ns t i n t os  ao  au todomín io  consc ien te ,  é  o  ún i co  

cam inho  rea l  pa ra  chega r  à  l i be rdade  humana  rea l  [ . . . ] .  

O  g rau  de  consc iênc ia  [ . . . ]  [ é ]  o  domín io  do  i nd i v í duo  

gené r i co  sob re  a  sua  p róp r i a  s i ngu la r i dade  pa r t i cu l a r,  

pu ramen te  na tu ra l .  Ju l gamos  que ,  nes te  sen t i do ,  o  

t r aba lho  pode  se r  en tend ido  como  mod e lo  de  toda  

l i be rdade .  ( LUKÁCS,  1981 :  109 )  

 

 Ass im,  en tendemos que  a  au la  tem a  função  de  

p roporc ionar  a  human ização  das  pessoas ,  por  me io  do  

t raba lho ,  que  gera  o  desenvo lv imento  da  consc iênc ia ,  pe la  

med iação  en t re  o  imed ia to  e  o  med ia to .  A consc iênc ia  é  

responsáve l  pe la  esco lha  das  a l t e rna t i vas  para  a  e fe t i vação  

do  p rocesso  te leo lóg ico ,  impresc ind íve l  para  o  

aper fe içoamento  do  ser  soc ia l .  Ao  dec id i r  sobre  os  caminhos  
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necessár ios  à  sua  human ização ,  o  es tudan te  é  su je i to  de  sua  

aprend izagem.   

Nes ta  perspec t i va ,  a  l i be rdade  é  p rodu to  da  a t i v idade  dos  

envo lv idos  e  não  a lgo  abs t ra to  ou  l im i tado  “ao  pequeno  núc leo  

daqu i lo  que  [é ]  cognosc íve l  imed ia tamente ”  (LUKÁCS,  1981 :  

101) .  

Cons iderando  a  l i be rdade  como a  poss ib i l i dade  de  

superação  da  rea l idade ,  pe lo  t raba lho ,  é  necessár io  que  as  

re lações  en t re  as  pessoas ,  na  au la ,  tenham como f ina l idade  a  

p rodução  e  a  reprodução  dos  conhec imentos  p roduz idos  pe la  

human idade ,  ou  se ja ,  a  human ização .  

Quando os  par t i c ipan tes  da  au la  apenas  ap l i cam técn icas  

para  a  rea l i zação  de  ta re fas ,  o  t raba lho  não  p roporc iona  a  

superação  da  rea l idade  e ,  por tan to ,  não  p roduzem 

conhec imentos .  Por  i sso  d izemos que  rea l i zam t raba lho  

a l ienado ,  d i s tan tes  das  ou t ras  pessoas  e  do  p rópr io  t raba lho .  

Para  aux i l i a r  no  en tend imento  da  ca tegor ia  a l ienação  

se lec ionamos um tex to  de  COSTA (2003 :  05) :  

 

O  p rocesso  de  p rodução ,  que  t em sua  f o r ça  mo t r i z  no  

t r aba lho ,  vo l ta - se  con t ra  o  t r aba lhado r  como  a l go  

es t r anho  que  o  dom ina .  O  t r aba lhado r  a l i ena -se :  1 )  do  

p rodu to  de  seu  t r aba lho ;  2 )  do  a to  de  p rodução  do  

p rocesso  de  t r aba lho ,  em  q ue  aque le  é  v i s t o  como  u ma  

a t i v i dade  a l he ia ,  que  não  l he  sa t i s faz  po r  s i  mesma ;  3 )  

do  seu  se r  gené r i co ,  j á  que  o  ob je to  do  t r aba lho  é  a  

ob je t i vação  da  v i da  da  espéc ie  humana ;  e ,  4 )  dos  

ou t ros  homens .   

 

 Ao  ag i r  mecan icamente ,  o  p ro fessor  não  re f le te  sobre  o  

resu l tado  de  seu  t raba lho ,  a lém d isso ,  o  toma como a lgo  

a lhe io  a  s i  mesmo,  sem l igação  com o  conhec imento  

p roduz ido  pe la  human idade  e  com a  v ida  das  ou t ras  pessoas .  
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Is to  não  permi te  que  ocor ra  o  desenvo lv imento  das  suas  

po tenc ia l idades ;  ao  con t rá r io ,  re fo rça  o  ex is ten te .  EL IMINEI  

A tua lmente ,  é  comum observarmos ,  como d issemos na  

apresen tação  des ta  d isser tação ,  au las  que  não  têm como 

f ina l idade  a  p rodução  do  conhec imento ,  mas  a  reprodução  de  

va lo res  c r iados  e  pet r i f i cados  ao  longo  da  h is tó r ia  da  

educação .  D is to  decor re  o  pensamento  comum de  que  a  

esco la  deve  fazer  exa tamente  o  que  faz ,  porque  sempre  fo i  

ass im.  

  
Os  f enômenos  e  as  f o rma s  f enomên i cas  das  co i sas  se  

r ep roduzem espon taneame n te  no  pensamen to  comum 

como  rea l i dade  (a  r ea l i dade  mesma )  não  po rque  se j am 

os  ma i s  supe r f i c i a i s  e  ma i s  p róx imos  do  conhec imen to  

senso r i a l ,  mas  po rque  o  aspec to  f enomên i co  da  co i sa  é  

p rodu to  na tu ra l  da  p ráx i s  co t i d i ana .  A p rax i s  u t i l i t á r i a  

co t i d i ana  c r i a  “ o  pensamen to  comum”  –  em que  são  

cap tadas  tan to  a  f am i l i a r i dade  com as  co i sas  e  o  

aspec to  supe r f i c i a l  das  co i sas  quan to  a  t écn i ca  de  

t r a tamen t o  das  co i sas  –  como  fo rma  de  seu  mov i men t o  

e  de  sua  ex i s t ênc ia .  O  pensamen to  comum é  a  f o rma  

i deo lóg i ca  do  ag i r  humano  de  t odos  os  d i as .  (KOSI K ,  

2002 :  19 ) .  
 

Há  in te resse  em preservar  o  pensamento  comum ao  

invés  de  p rovocar  d iscussões  acerca  da  p rá t i ca  pedagóg ica  

que  não  gera  a  p rodução  de  conhec imentos .  Cons iderando  

que  a  educação  tem função  rea l  no  in te r io r  das  re lações  

cap i ta l i s tas  das  qua is  emerge ,  é  compreens íve l  que  os  me ios  

que  são  de te rminan tes  para  o  en tend imento  de  ta i s  re lações  

de  p rodução  se jam desprezados  e ,  em seu  lugar,  re inem 

aque les  que  não  cons ideram a  to ta l idade  da  rea l idade  e  a  

separa  em se to res  po l í t i cos ,  econômicos ,  soc ia is  e  é t i cos ,  

t ra tados  l i nearmente .   
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Tem-se ,  en tão ,  como  co ro l á r i o  des ta  f o rma  de  concebe r  

as  r e l ações  en t re  a  p rá t i ca  soc i a l  de  p rodução  da  

ex i s t ênc ia  e  a  p rá t i ca  educa t i va ,  uma  me ta mor fose  das  

r e l ações  an tagôn i cas  en t re  as  c l asses  soc i a i s  e  uma  

redução  do  conce i t o  de  cap i ta l ,  t r aba lho ,  homem e  

educação .  (FR IGOTTO,  1999 :  216 )  

 

 A au la  p ressupõe o  t raba lho  de  p ro fessores  e  a lunos ,  por  

i sso ,  t raz  em s i  tan to  a  poss ib i l i dade  de  negação  das  re lações  

cap i ta l i s tas  quan to  a  a f i rmação  das  mesmas.  Por  exemp lo ,  os  

par t i c ipan tes  da  au la  podem ser  es t imu lados  no  sen t ido  de  

duv idarem de  fa lsos  p rob lemas  que  aparecem de  fo rma l i near,  

a -h is tó r i ca  e  que  d i fundem a  ideo log ia  burguesa  como 

mecan ismo de  to rnar  ta l  concepção  hegemôn ica  ou  no  sen t ido  

da  c rença  de  que  as  pessoas  que  inves tem em s i  mesmas  

podem to rnar -se  p ropr ie tá r ias  e  r i cas ,  por  me io  da  venda  de  

sua  fo rça  de  t raba lho  assa la r iado ,  ou  se ja ,  a  pecu l ia r idade  

h is tó r i ca  do  t raba lho ,  que  leva  o  homem a  p roduz i r  e  

reproduz i r  conhec imento  é  subs t i tu ída  pe la  v i são  de  que  es te  

é  uma ocupação ,  um emprego .  Ass im,  

  
o  homem,  que  é ,  ao  mesmo  tempo  na tu reza ,  i nd i v í duo  

e ,  sob re tudo ,  r e l ação  soc i a l ,  que  pe lo  t r aba lho  não  só  

f az  cu l t u ra ,  mas  f az  a  s i  mesmo ,  f i ca  r eduz ido  a  uma  

abs t ração  –  homo  oec ono micus  r ac i ona l  –  cu j as  

ca rac te r í s t i cas  gené r i cas ,  un i ve r sa i s  e  a -h i s t ó r i cas  são  

a  r ac i ona l i dade ,  o  i nd i v i dua l i smo  e  o  ego í smo .  

(FR IGOT TO,  1999 :  216 )  

 

 Nes ta  perspec t i va ,  a  educação  f igu ra  como técn ica ,  sem 

função  po l í t i ca  ou  ideo lóg ica ,  que  pode  cor r ig i r  a  

des igua ldade  en t re  c lasses  soc ia is  com a  qua l i f i cação  dos  

recursos  humanos ,  por  exemplo .  I s to  não  garan te  o  aumento  

da  qua l idade  de  v ida ,  mas  a  amp l iação  da  exp lo ração ,  pe la  
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busca  da  fo rma rac iona l  da  u t i l i zação  dos  recursos ,  do  

es fo rço  e  do  mér i to .  Es te  conce i to  

 
Traduz  a  i dé i a  de  que  a  f o rma  adequada  de  ascende r  na  

v i da  é  med ian te  a  h i e ra rqu ia  dos  pos tos  de  t r aba lho  nas  

d i f e ren tes  esca las  p ro f i s s i ona i s ,  onde  o  f a t o r  educação  

ou  t r e i namen to  é  de te rm inan te .  (FR IGOTTO,  1999 :  221 )  

 

 Es ta  v i são  es tá  p resen te  na  sa la  de  au la  e  d i f i cu l ta  a  

p rodução  de  conhec imentos  tan to  por  par te  dos  p ro fessores  

quan to  por  par te  dos  es tudan tes .  I s to ,  para  o  cap i ta l i smo,  é  

p r imord ia l ,  po is ,  no  d ia -a -d ia ,  é  poss íve l  que  a  esco la  

con t r ibua  para  max im izar  as  cond ições  da  ma is -va l ia .  Quando  

i s to  ocor re ,  a  improdu t i v idade  da  esco la  púb l i ca  to rna-se  

p rodu t i va ,  na  med ida  em que  impede o  acesso  dos  f i l hos  dos  

t raba lhadores  ao  saber  e laborado  e  l im i ta  a  c lasse  

t raba lhadora  na  sua  lu ta  con t ra  o  cap i ta l .  

 
A esco la  se r ve  ao  cap i ta l  tan to  pa ra  nega r  o  acesso  ao  

sabe r  e l abo rado  e  h i s t o r i camen te  acumu lado ,  quan to  

po r  nega r  o  sabe r  r ac i ona l  p roduz ido  co l e t i vamen te  pe la  

c l asse  t raba lhado ra  no  t r aba lho  e  na  v i da .  (FR IGOTTO ,  

1999 :  224 )   

 

I s to  aparece  n i t i damente  nas  p rá t i cas  educac iona is  que  

p r io r i zam as  hab i l i dades ,  as  competênc ias ,  as  ce r t i f i cações ,  

que  p reparam os  ind iv íduos  para  o  mercado  e  t raba lho .   

 
O  rac i oc ín i o  l óg i co  é  que ,  pa ra  esse  cap i ta l i smo  es ta r  

segu ro ,  começa  seu  mov i men to  p repa rando  o  

t r aba lhado r  nos  con jun tos  de  compe tênc ias  que  o  

me rcado  que r.  (FR IGOTTO,  2002 )  

 

De  acordo  com es te  rac ioc ín io ,  o  ind iv idua l i smo é  

exa l tado  na  educação  por  competênc ia ,  para  a tender  à  
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necess idade  de  con t ra tação  pe la  empresa ,  de  acordo  com a  

competênc ia  ind iv idua l  e ,  conseqüen temente ,  da  remuneração  

de  acordo  com ta l  competênc ia .   

Nes ta  perspec t i va ,  para  que  ha ja  p rodução  e  reprodução  

do  conhec imento  na  in tenção  da  cons t rução  de  uma soc iedade  

ma is  jus ta  e  igua l i tá r ia ,  com a  d i la tação  do  espaço  da  es fe ra  

púb l i ca  democrá t i ca ,  é  necessár io  que  a  rea l idade  das  

pessoas  p resen tes  nas  au las  se ja  cons iderada  e  re f le t ida .  

Para  tan to ,  há  necess idade  de  med iações  cons tan tes  para  a  

a l te ração  da  to ta l idade  dos  p ro fessores  e  dos  a lunos ,  

enr iquecendo sua  d ign idade ,  sua  cu l tu ra  e  sua  iden t idade .  

En tendemos que ,  para  inves t iga r  o  t raba lho  docen te ,  na  

perspec t i va  da  poss ib i l i dade  da  rea l i zação  de  um t raba lho  

docen te  a l ienado  que ,  p rovave lmente ,  in te r fe re  nega t i vamente  

na  aprend izagem dos  a lunos ,  é  necessár io  conhecer  como 

es te  t raba lho  é  rea l i zado .  

No  p róx imo cap í tu lo ,  ap resen tamos  e  ana l i samos  o  

t raba lho  de  duas  p ro fessoras  de  C iênc ias  Natu ra is  de  uma 

esco la  da  rede  mun ic ipa l  de  São  Pau lo  à  luz  dos  conce i tos  

expos tos .   

Na  perspec t i va  da  rea l i zação  de  t raba lho  a l ienado ,  a  

sa la  de  au la  é  l ocus  pa ra  o  a las t ramento  do  re f lexo ,  na  

consc iênc ia  dos  es tudan tes  e  do  p ro fessor,  de  de te rminadas  

cond ições  h is tó r i cas  pet r i f i cadas 3.  

                                            
3  F R I G O T T O ,  2 0 0 2 :  1 9 .  V e r  C a p í t u l o  2 .  



 

Capítulo 2 -  Trabalho Docente:  da 
preparação do Plano de Ensino à prát ica junto 
aos alunos 

 

Neste  cap í tu lo ,  desc revemos nossas  observações  do  

t raba lho  docen te  desde  o  p lane jamento  a té  as  ações  

rea l i zadas  em sa la  de  au la .  Ao  f ina l ,  à  luz  de  nosso  

re fe renc ia l  teó r i co ,  ana l i samos a  re lação  en t re  as  p ro fessoras  

e  o  desenvo lv imento  e  o  p rodu to  de  seu  t raba lho ,  en t re  e las  e  

a  C iênc ia  e ,  f i na lmente ,  a  sua  re lação  com os  a lunos .  

Com o  in tu i to  de  conhecer  o  p rogresso  e  o  resu l tado  do  

t raba lho  docen te ,  f i zemos  uma breve  carac te r i zação  da  esco la  

e  das  educadoras  e  apresen tamos a  es t ru tu ra  gera l  do  Pro je to  

Po l í t i co  Pedagóg ico  (PPP)  e  do  P lano  de  Ens ino  para  

C iênc ias  Na tu ra is ,  e laborados  no  in íc io  do  ano  le t i vo .  Para  

desve la rmos  as  re lações  en t re  as  p ro fessoras  e  a  C iênc ia ,  

ap resen tamos  os  resu l tados  das  en t rev is tas  que  f i zemos  com 

e las .  Mos t ramos  a  re lação  en t re  as  educadoras  e  seus  a lunos  

por  me io  da  t ranscr i ção ,  ma is  f i e l  que  pudemos,  do  que  v imos  

nas  au las  e  do  que  g ravamos em f i ta  de  v ídeo .   

Não  t ínhamos,  no  in íc io  da  pesqu isa ,  padrões  p ré -

de te rminados  para  o  levan tamento  b ib l iog rá f i co  e  de  

documentos  e  para  observarmos  e  ana l i sa rmos  o  t raba lho  

docen te ,  mas ,  ao  longo  do  es tudo ,  c r iamos  nossas  técn icas  a  

par t i r  do  que  encon t ramos  em campo.  I s to  ca rac te r i zou  nossa  

inves t igação  c ien t í f i ca  como etnográ f i ca .  

De  acordo  com MATTOS (2001) ,  

 

a  e tnog ra f i a  es tuda  p reponde ran temen te  os  pad rões  

ma i s  p rev i s í ve i s  do  pensamen to  e  compo r tamen to  

humanos  man i f es tos  em sua  ro t i na  d i á r i a ;  es tuda  os  
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fa tos  e /ou  even tos  menos  p rev i s í ve i s  ou  man i f es tados  

pa r t i cu l a rmen te  em de te rm inado  con tex to  i n t e ra t i vo  

en t re  pessoas  ou  g rupos .  

 

Ass im,  ob je t i vando  reve la r  o  t i po  de  t raba lho  rea l i zado  

pe las  p ro fessoras ,  documentamos,  mon i to ramos  e  p rocuramos  

o  s ign i f i cado  das  ações  por  e las  rea l i zadas .  Sabemos que  

es te  t i po  de  inves t igação  c ien t í f i ca  que  t raba lha  com apenas  

a lgumas  pessoas  do  un ive rso  em que  es tão  inser idas  gera  

dúv idas  quan to  à  sua  va l idade .  Porém,  en tendemos que  as  

aná l i ses  rea l i zadas  a  par t i r  da  observação  das  au las  ocor r idas  

em 2002  poderão  aux i l i a r  os  p ro f i ss iona is  da  educação  e  de  

ou t ras  á reas  a  iden t i f i ca r  o  t raba lho  rea l i zado  em sa la  de  au la  

e  suas  conseqüênc ias  pa ra  os  ind iv íduos  e  para  a  soc iedade .  

I s to  porque  os  su je i tos  de  nossa  pesqu isa  car regam a  h is tó r ia  

da  human idade  e ,  po r  i sso ,  não  são  independentes  do  mundo;  

são  p rodu tos  da  prax is  da  human idade .  Apesar  d is to ,  é  

necessár io  cu idar  para  que  os  resu l tados  de  nosso  es tudo  não  

se jam cons iderados  f i xos ,  po is ,  em ou t ros  con tex tos ,  a  

rea l idade  é  d i f e ren te  e ,  po r  i sso ,  mudam a  re f lexão  e  o  

t raba lho  de  inves t igação  acerca  dos  fa tos .   

Con fo rme in fo rmamos na  in t rodução  des te  tex to ,  

pe rcor remos  vár ios  caminhos  a té  chegarmos  na  con f igu ração  

f ina l  de  nosso  ob je to  porque  não  cons ideramos  que  nosso  

p rob lema era  o r ig inár io  e  independente  dos  ou t ros  p rob lemas  

educac iona is .  Fo i  necessár io  d r ib la r  as  represen tações ,  o  

pensamento  comum e  o  imed ia t i smo,  sempre  p resen te ,  quer  

no  levan tamento  documenta l  e  b ib l i og rá f i co ,  quer  na  pesqu isa  

empí r i ca .  Todo  o  tempo,  submetemos nossos  dados  

 

a  um exame  em que  as  fo rmas  re i f i cadas  do  mund o  

ob je t i vo  e  i dea l  se  d i l u [ i r am ] ,  pe rde [ ram]  a  sua  f i x i dez ,  

na tu ra l i dade  e  p re tensa  o r i g i na l i dade ,  pa ra  se  



 38

mos t ra rem como  fenômenos  de r i vados  e  med ia tos ,  como  

sed imen tos  e  p rodu tos  da  p rax i s  soc i a l  da  human idade .  

(KOSIK ,  2002 :  21 )  

 

 Des ta  fo rma,  como já  esperávamos,  ao  o lhar  para  a  

rea l idade  não  a  compreendemos imed ia tamente .  Fo i  

necessár io  re tomarmos  o  pon to  de  par t ida  vá r ias  vezes ,  pa ra  

pensar  novamente  a  f ina l idade  que  p re tend íamos  a t ing i r,  ou  

se ja ,  a  negação  fo i  p r imord ia l .  A par t i r  das  con t rad ições  

encon t radas  no  mov imento  da  pa r te  para  o  todo  e  do  todo  

para  a  par te ,  de l ineamos o  todo  e  o  compreendemos.   

 As  p r inc ipa is  ações  que  desenvo lvemos fo ram:  

 

1 .  Levan tamento  dos  documentos  re fe ren tes  ao  cur r í cu lo  de  

C iênc ias  Na tu ra is  a  par t i r  dos  anos  1960 ,  p ropos tos  pe la  

Secre ta r ia  Es tadua l  de  Educação  de  São  Pau lo .  

2 .  Levan tamento  dos  documentos  re fe ren tes  ao  cur r í cu lo  de  

C iênc ias  Natu ra is  p ropos tos  pe la  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  

Educação  desde  a  imp lan tação  do  g inás io  (5 ª  a  8 ª  

sé r ies ) .  

3 .  Pesqu isa  b ib l iog rá f i ca 4 sobre  cu r r í cu lo ,  sobre  cu r r í cu lo  

de  C iênc ias  Natu ra is  e  sobre  a  ca tegor ia  t raba lho 5.  

4 .  6  horas  de  f i lmagem nas  sa las  de  au la  das  p ro fessoras  

Mar ia  e  Vi lma (nomes f i c t í c ios ) .  

5 .  Levan tamento  do  Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  da  Esco la .  

                                            
4 O  G u i a  C u r r i c u l a r  d e  1 9 7 3  –  V e r d ã o  s ó  f o i  e n c o n t r a d o  n a  B i b l i o t e c a  

P e d a g ó g i c a  P r o f .  A l a í d e  B u e n o  R o d r i g u e s ,  s e t o r  d e  A s s e s s o r i a  d e  

C o m u n i c a ç ã o  e  M u l t i m e i o s  d a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  d e  S ã o  

P a u l o .  A  f u n c i o n á r i a  q u e  n o s  f o r n e c e u  i n f o r m o u  q u e  f e z  q u e s t ã o  d e  

g u a r d a r  a l g u n s  e x e m p l a r e s  d u r a n t e  u m a  r e f o r m a  d a  s a l a ,  m e s m o  a p ó s  

s e r  o r i e n t a d a  p o r  o u t r o  f u n c i o n á r i o  q u e  d e v e r i a  d e s c a r t á - l o s .  
5  F O R N A Z A R I  ( 2 0 0 2 ) .  
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6 .  Levan tamento  do  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  Na tu ra is  

para  os  3 º s  anos  do  C ic lo  I I  do  Ens ino  Fundamenta l .  

7 .  En t rev is ta  semi -es t ru tu rada  com as  p ro fessoras  Mar ia  e  

Vi lma com o  ob je t i vo  de  iden t i f i ca r  a  par t i c ipação  das  

p ro fessoras  no  p rocesso  de  e laboração  do  P lano  de  

Ens ino .  

8 .  En t rev is ta  semi -es t ru tu rada  com o i to  a lunos .  

9 .  D iá r io  de  campo.  

10 .   Aná l i se  dos  dados  à  luz  do  re fe renc ia l  teó r i co .  

 

2.1  –  Caracter ização gera l  da  escola ,  das  professoras  e  do  
PPP (Pro je to  Pol í t ico  Pedagógico)  da  escola  em questão.  

 
A esco la  mun ic ipa l  que  e legemos  para  a  rea l i zação  de  

nossa  pesqu isa  de  campo loca l i za -se  no  Ba i r ro  São  Matheus ,  

ex t remo Les te  da  c idade  de  São  Pau lo .  Per tence  ao  Núc leo  de  

Ação  Educa t i va  –  NAE 13 ,  da  Coordenador ia  dos  Núc leos  de  

Ação  Educa t i va  –  CONAE.  Func iona  em qua t ro  tu rnos ,  com 

c inco  au las  de  45  minu tos  e  15  minu tos  de  in te rva lo :  

  

1 º  tu rno  –  06 :45h  às  10 :45h  

2º  tu rno  –  10 :50h  às  14 :50h  

3º  tu rno  –  14 :55h  às  18 :55h  

4º  tu rno  –  19 :00h  às  23 :00h  

  

A Un idade  Esco la r  con ta  com o  Ens ino  Fundamenta l ,  

o rgan izado  em C ic los  de  4  anos :  C ic lo  I 6 Regu la r,  C ic lo  I I 7  

                                            
6  C o r r e s p o n d e  à s  a n t i g a s  1 ª  a  4 ª  s é r i e  d o  p r i m á r i o  
7  C o r r e s p o n d e  à s  a n t i g a s  5 ª  a  8 ª  s é r i e  d o  g i n á s i o  
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Regu la r,  C ic lo  I  Sup lênc ia 8 e  C ic lo  I I  Sup lênc ia .  Possu i  sa las  

de  v ídeo ,  de  le i t u ra ,  de  In fo rmát ica  Educa t i va ,  duas  quadras  

de  espor tes ,  espaço  adequado para  a l imentação  e  para  

descanso .   

 As  car te i ras ,  mesas  e  lousas  es tão  em cond ições  

p recár ias ,  ou  se ja ,  são  an t igas  e  ma l  conservadas .  As  por tas  

das  sa las ,  inc lus ive  das  sa las  de  au la ,  são  t rancadas  com 

cadeados ,  chumbados  a  uma cor ren te  g rossa  nas  g rades  

ex te rnas .   

 Na  sa la  dos  p ro fessores ,  fo i  improv isada  uma Sa la  para  

Apo io  Pedagóg ico  (SAP)  para  c r ianças  do  C ic lo  I  que ,  de  

acordo  com a  ava l iação  dos  seus  respec t i vos  p ro fessores ,  não  

acompanham o  r i tmo de  aprend izagem dos  co legas  de  c lasse .   

 A sa la  de  reun iões  possu i  do is  m imeógra fos ,  que  são  

ma is  u t i l i zados  pe los  p ro fessores  do  C ic lo  I  do  que  pe los  

p ro fessores  do  C ic lo  I I ,  a lgumas  mesas  redondas  e  uma sa la  

com l i v ros  d idá t i cos .  

A esco la  fo i  fundada em 29  de  jane i ro  de  1969 ,  sendo  a  

p r ime i ra  esco la  do  Bras i l  cons t ru ída  pa ra  a  in tegração  do  

p r imár io  e  g inás io  –  1ª  a  8ª  sé r ies .  Como pre tend íamos  

observar  e  ana l i sa r  as  au las  do  3 º  ano  do  C ic lo  I I ,  

co r respondente  à  7 ª  sé r ie ,  achamos que  es ta  Un idade  

a tender ia  nossas  necess idades  quan to  à  documentação  

h is tó r i ca  e  à  exper iênc ia  dos  p ro fessores  no  mag is té r io  

mun ic ipa l .  

Nos  apresen tamos em 05  de  março  de  2002  para  a  

D i re to ra ,  para  os  Coordenadores  Pedagóg icos  (C .P. )  e  para  as  

duas  p ro fessoras  que  lec ionam nas  tu rmas  do  3 o  ano  do  C ic lo  

I I .  Nes ta  da ta ,  um dos  Coordenadores  nos  acompanhou na  

v is i ta  às  dependênc ias  da  esco la ,  nos  apresen tou  aos  demais  

p ro fessores  e  aos  func ionár ios  e  se  co locou  à  d ispos ição  para  
                                            
8  E d u c a ç ã o  d e  J o v e n s  e  A d u l t o s  
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qua isquer  esc la rec imentos  ou  emprés t imo de  mate r ia l .  As  

p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma 9 nos  receberam com s impat ia  e  

co locaram-se  à  d ispos ição  para  responder  os  

ques t ionamentos  necessár ios  ao  nosso  es tudo ,  bem como 

permi t i ram fo tos  e  f i lmagens  duran te  suas  au las .   

Segundo o  tex to  do  PPP da  Un idade  Esco la r 10,  sua  

p rá t i ca  educac iona l  es tá  de  acordo  com a  Cons t i tu i ção  de  

1988 ,  a  Le i  de  d i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  N°  

9 .394 /96 ,  a  Cons t i tu i ção  do  Es tado  de  São  Pau lo  de  1989 ,  Ar t .  

237  a  258 ,  a  Le i  Orgân ica  do  Mun ic íp io  de  São  Pau lo  de  1990 ,  

o  Es ta tu to  dos  Func ionár ios  Púb l i cos  do  Mun ic íp io  de  São  

Pau lo  –  Le i  N°  8 .989 /79 ,  a  Le i  N°  8 .069 /92  –  Es ta tu to  da  

Cr iança  e  do  Ado lescen te ,  a  Le i  N°  11 .229 /92  –  es ta tu to  do  

Mag is té r io  Púb l i co  Mun ic ipa l ,  o  Reg imento  da  esco la  em 

ques tão  –  Ind icação  CME 4 /98  e  Por ta r ia  14 /99  e  a  Propos ta  

Educac iona l  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação .   

Compõem o  re fe r ido  PPP os  segu in tes  i tens :  

 

I tem I  –  B iogra f ia  do  pa t rono  

o  Fundação  da  Un idade  Esco la r  

o  P r ime i ro  nome da  Un idade  Esco la r  

o  D i re to res  desde  a  fundação  

o  Nome a tua l  

o  No tas  sobre  o  pa t rono .  

 

I tem I I  –  F ins  e  Ob je t i vos  da  Educação  Mun ic ipa l  

o  A r t igos  1°  ao  4°  

 

                                            
9  N o m e s  f i c t í c i o s .   
10  A n e x o  I  
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I tem I I I  –  Propos ta  Educac iona l  

o  D i re t r i zes  

o  P lano  de  Curso /Moda l idade  

o  Ob je t i vo  do  curso  

o  Carac te r i zação  da  c l ien te la  e  esco la r  

o  Carac te r i zação  do  corpo  docen te  

o  Expec ta t i vas  dos  a lunos .  

 

I tem IV  –  Propos ta  Pedagóg ica  pa ra  o  Curso  

o  Ob je t i vos  comuns  de  ação  dos  

p ro fessores  

o  Metodo log ia ,  ava l iação  e  recuperação  dos  

a lunos  

o  Cr i té r ios  de  agrupamento  dos  a lunos  

o  Apo io  à  f reqüênc ia  regu la r  e  

aprend izagem 

o  P lano  de  repos ição  de  au las  

o  P lano  de  compensação  de  ausênc ia  

o  Metas  e  p r io r idades  da  Un idade  Esco la r  

para  2000 11 

 

I tem V –  Cur r í cu lo  P leno  e  Desenvo lv imento  

Cur r i cu la r  

 

o  P lanos  de  Ens ino  
                                            
11  E m b o r a  o  P P P  s e j a  d e  2 0 0 2 ,  r e g i s t r o u - s e  o  a n o  2 0 0 0  n e s t e  i t e m ,  

a l é m  d i s s o ,  a p a r e c e ,  l o g o  a p ó s  o  i t e m  I V  –  P r o p o s t a  P e d a g ó g i c a  –  

c o m o  i t e m  I I I ,  s e n d o  q u e ,  a n t e r i o r m e n t e ,  n o  i t e m  I I I  a p a r e c e u  a  

P r o p o s t a  E d u c a c i o n a l .  
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o  Ob je t i vos  gera is  dos  componentes  cur r i cu la res  

o  Ações  espec í f i cas  do  componente  cur r i cu la r  

        a r t i cu ladas  ao  PPP 

o  P lano  das  a t i v idades  de  enr iquec imento  da  

        ap rend izagem 

o  Organ ização  do  t raba lho  pedagóg ico  

 

Nes tes  i t ens ,  o  PPP não  t raz  in fo rmações  p rec isas  sobre  

os  assun tos  que  d iz  t ra ta r,  como o  le i to r  ve r i f i ca  no  anexo  I 12 

des ta  d isser tação .  Porém,  dados  impor tan tes  apareceram,  

como os  ob je t i vos  gera is  do  Ens ino  Fundamenta l ,  a  

ca rac te r i zação  da  c l ien te la  esco la r,  a  ca rac te r i zação  do  co rpo  

docen te  e  as  expec ta t i vas  dos  a lunos ;  como são  per t inen tes  e  

impor tan tes  à  nossa  pesqu isa ,  os  t ransc revemos,  po is  nos  

aux i l i a rão  na  aná l i se  do  t raba lho  das  p ro fessoras .  

 

  Ob je t i vo [s ]  do  Curso :  

 

a)  Compreender  a  c idadan ia  como par t i c ipação  

soc ia l ,  ass im como exerc íc io  de  d i re i tos  e  

deveres  po l í t i cos ,  c i v i s  e  soc ia is ,  ado tando ,  no  

d ia  a  d ia ,  a t i tudes  de  so l ida r iedade ,  cooperação  

e  repúd io  às  in jus t i ças ,  respe i tando  o  ou t ro  e  

ex ig indo  para  s i  mesmo respe i to ;  

b )  Pos ic ionar-se  de  mane i ra  c r í t i ca ,  responsáve l  e  

cons t ru t i va  nas  d i fe ren tes  s i tuações  soc ia is ,  

u t i l i zando  o  d iá logo  como fo rma de  med ia r  

con f l i t os  e  de  tomar  dec isões  co le t i vas ;  

                                            
12  O s  t r ê s  p r i m e i r o s  i t e n s  f o r a m  s u p r i m i d o s ,  p o r  q u e s t õ e s  é t i c a s ,  p o i s  

t r a z e m  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  e s c o l a ,  q u e  p r e t e n d e m o s  p r e s e r v a r .  
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c )  Conhecer  ca rac te r ís t i cas  fundamenta is  do  Bras i l  

nas  d imensões  soc ia is ,  mate r ia i s  e  cu l tu ra is  

como me io  para  cons t ru i r  p rogress ivamente  a  

noção  de  iden t idade  nac iona l  e  pessoa l  e  o  

sen t imento  de  per t inênc ia  ao  pa ís ;  

d )  Conhecer  e  va lo r i za r  a  p lu ra l idade  do  pa t r imôn io  

soc iocu l tu ra l  b ras i le i ro ,  bem como aspec tos  

soc iocu l tu ra is  de  ou t ros  povos  e  nações ,  

pos ic ionando-se  con t ra  qua lquer  d isc r iminação  

baseada  em d i fe renças  cu l tu ra is ,  de  c lasse  

soc ia l ,  de  c renças ,  de  sexo ,  de  e tn ia  ou  de  

ou t ras  carac te r ís t i cas  ind iv idua is  e  soc ia is ;  

e )  Perceber-se  in tegran te ,  dependen te  e  agen te  

t rans fo rmador  do  amb ien te ,  i den t i f i cando  seus  

e lementos  e  as  in te rações  en t re  e les ,  

con t r ibu indo  a t i vamente  para  a  me lhor ia  do  

amb ien te ;  

f )  Desenvo lver  o  conhec imento  a jus tado  de  s i  

mesmo e  o  sen t imento  de  con f iança  em suas  

capac idades  a fe t i va ,  f í s ica ,  é t i ca ,  es té t ica ,  de  

in te r- re lação  pessoa l  e  de  inserção  soc ia l ,  pa ra  

ag i r  com perseverança  na  busca  do  

conhec imento  e  no  exerc íc io  da  c idadan ia ;  

g )  Conhecer  e  cu idar  do  p rópr io  co rpo ,  va lo r i zando  

e  ado tando  háb i tos  saudáve is  como um dos  

aspec tos  bás icos  da  qua l idade  de  v ida  e  ag indo  

com responsab i l i dade  em re lação  à  sua  saúde  

co le t i va ;  

h )  U t i l i za r  as  d i fe ren tes  l i nguagens  –  ve rba l ,  

matemát i ca ,  g rá f ica ,  p lás t i ca  e  co rpora l  –  como 

me io  para  p roduz i r,  expressar  e  comun icar  suas  

idé ias ,  i n te rp re ta r  e  usu f ru i r  das  p roduções  

cu l tu ra is ,  em con tex tos  púb l i cos  e  p r i vados ,  
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atendendo a  d i f e ren tes  in tenções  e  s i tuações  de  

comun icação ;  

i )  Saber  u t i l i za r  d i f e ren tes  fon tes  de  in fo rmação e  

recursos  tecno lóg icos  pa ra  adqu i r i r  e  cons t ru i r  

conhec imentos ;  

j )  Ques t ionar  a  rea l idade  fo rmu lando-se  p rob lemas  

e  t ra tando  de  reso lve - los  u t i l i zando  para  i sso  o  

pensamento  lóg ico ,  a  c r ia t i v idade ,  a  in tu ição ,  a  

capac idade  de  aná l i se  c r í t i ca ,  se lec ionando  

p roced imentos  e  ve r i f i cando  sua  adequação .   

 

Carac te r i zação  da  c l ien te la  esco la r  

 

A re lação  emoc iona l  a fe t i va  fami l i a r  tem in te r fe r ido  

em mu i tos  casos ,  de  fo rma a  p re jud icar  a  

aprend izagem e  f reqüênc ia  às  au las .  Os  pa is  

t raba lham fo ra  e  não  conseguem dar  a  a tenção  

necessár ia  aos  f i l hos .  Não  ex is te  d iá logo  fami l i a r  

sobre  p rob lemas  ex is ten tes  no  se io  da  famí l ia ,  

ocor rendo  p rob lemas  compor tamenta is  den t ro  da  

sa la  de  au la .  

 

Carac te r i zação  do  corpo  docen te  

 

O nosso  g rupo  de  p ro fessores  mantém-se  es táve l  

todos  os  anos .  Temos uma porcen tagem pequena de  

remoção  (ma is  ou  menos  10%) ;  Moram,  na  sua  

ma io r ia  em reg iões  p róx imas  à  esco la .  Temos uma 

compos ição  en t re  p ro fessores  an t igos  e  novos  que  

p roporc iona  t roca  de  exper iênc ias  e  r iqueza  nas  

d iscussões .  

O  módu lo  de  func ionár ios  es tá  quase  comple to .  

Moram ma is  ou  menos  p róx imos  da  esco la ,  sendo  a  

f reqüênc ia  boa .  Sen t imos  fa l ta ,  no  en tan to ,  de  ma is  
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01 Inspe to r  de  A lunos  já  que  a  nossa  c l ien te la  

chega  a  600  a lunos  por  per íodo .  

 

Expec ta t i vas  dos  A lunos  

 

 Nossos  a lunos  a inda  vêem na  esco la ,  um 

ins t rumento  de  ascensão  soc ia l .  A famí l i a  manda  os  

f i l hos  pa ra  a  esco la  na  in tenção  de  lhes  dar  uma  

v ida  me lhor,  ma is  t ranqü i la ,  ma is  abas tada  do  que  a  

do  momento  p resen te .  

 

2.2  –  A re lação entre  as  professoras  e  o  desenvolv imento  
de  seu t raba lho  

 

O  p lane jamento  é  a  p r ime i ra  e tapa  do  t raba lho  docen te ,  

que  tem como resu l tado  um documento  denominado  P lano  de  

Ens ino .  Por  i sso ,  o  esco lhemos para  compreender  a  re lação  

en t re  as  p ro fessoras  e  o  desenvo lv imento  e  o  p rodu to  do  seu  

t raba lho .  Nes te  cap í tu lo ,  ap resen tamos  e  comentamos o  P lano  

de  Ens ino  da  esco la  em ques tão ,  e laborado  pe las  p ro fessoras  

Mar ia  e  Vi lma.  U t i l i zamos ,  bas icamente ,  os  documentos  

por tadores  das  ex igênc ias  buroc rá t i cas  re fe ren tes  ao  

cur r í cu lo ,  o  PPP da  esco la  e  o  l i v ro  d idá t i co  ado tado .  Nossos  

ob je t i vos  espec í f i cos ,  re la t i vos  à  cons t rução  do  P lano  de  

Ens ino  fo ram:  

 

•  Conhecer  o  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  Na tu ra is  

para  o  3°  ano  do  C ic lo  I I  da  esco la  em ques tão .  

 

•  Ver i f i ca r  a  re lação  en t re  os  ob je t i vos  do  P lano  de  

Ens ino  e  os  do  PPP da  esco la .  
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•  Iden t i f i ca r  o  cur r í cu lo  o f i c ia l  que  in f luenc iou  o  

cu r r í cu lo  p resen te  no  P lano  de  Ens ino .  

 

 Ao  so l i c i ta rmos  o  P lano  de  Ens ino 13,  as  educadoras  nos  

o r ien ta ram a  p rocura r  a  Coordenação  Pedagóg ica ,  po is  não  

d ispunham do  documento 14.  Recor remos ao  Coordenador  

Pedagóg ico  (C .P. ) ,  que  p ron tamente ,  nos  fo rneceu  as  cóp ias  

dos  P lanos  de  Ens ino  de  C iênc ias  Na tu ra is  pa ra  os  qua t ro  

ú l t imos  anos  do  Ens ino  Fundamenta l  e  também do  PPP 

(Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico)  da  esco la .  

 Encon t ramos ,  para  o  3 o  ano  do  C ic lo  I I ,  co r responden te  à  

7 a  sé r ie  no  reg ime ser iado ,  O Corpo  Humano como e ixo  

cen t ra l ,  uma reprodução  do  que  suger ia  o  Programa Def in i t i vo  

de  Pr ime i ro  Grau  –  Ens ino  Regu la r 15,  pub l i cado  no  D iá r io  

Of i c ia l  do  Mun ic íp io  de  São  Pau lo ,  29  de  j ane i ro  de  1988 ,  na  

ges tão  Jân io  Quadros ,  con fo rme ind icamos  an te r io rmente .  

 Ao  ver i f i ca rmos  a  iden t idade  do  e ixo  O Corpo  Humano 

p ropos to  no  P lano  de  Ens ino  com o  e ixo  já  p ropos to  no  

p rograma de  1988 ,  apro fundamos a  aná l i se  sobre  a  ocor rênc ia  

ou  não  de  ou t ras  semelhanças .  Os  con teúdos  são  

p ra t i camente  os  mesmos nos  do is  documentos  e  t razem 

apenas  a lgumas  omissões  e  a l te rações  na  sua  o rdem.  Nosso  

p róx imo passo  fo i  consu l ta r  o  sumár io  do  l i v ro  d idá t i co  

fo rnec ido  pe lo  PNLD –  Programa Nac iona l  do  L iv ro  D idá t i co .  

Cons ta tamos a  s imp les  a l te ração  da  o rdem de  apar i ção  dos  

con teúdos ,  con fo rme o  quadro  a  segu i r :  

 

 

                                            
13 A n e x o  I I  
14 T a m b é m  n ã o  t i n h a m  c ó p i a  d o  P P P  d a  e s c o l a .  
15 A n e x o  I I I .  
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Quadro I  -  Comparação entre  os  conteúdos do P lano de  Ensino e  do l iv ro  d idát ico  

 
P lano  de  Ens ino  

 
L iv ro  D idá t i co  Program a  de  Pr ime i ro  Grau  

 

I  –  N o s s o  c o r p o  –  u m a  v i s ã o  g e r a l .  

A s p e c t o s  g e r a i s .  O  s e r  H u m a n o ,  u m  s e r  

s o c i a l .  

 

 

S u m á r i o  -  U n i d a d e  I  -  N o s s o  c o r p o  - u m a  

v i s ã o  g e r a l  

P á g i n a  8  – A s p e c t o s  g e r a i s  d o  c o r p o  

H u m a n o  

P á g i n a  9  -  H o m e m ,  u m  a n i m a l  s o c i a l .  

 

 

I I  –  C i t o l o g i a  – v i s ã o  g e r a l  d a  c é l u l a .  

F o r m a s ,  o r g a n e l a s ,  e  s u a s  f u n ç õ e s .  

E s t r u t u r a :  c é l u l a s  m a c r o s c ó p i c a s  e  

m i c r o s c ó p i c a s .  D e f i n i ç ã o  e  t i p o s  d e  

t e c i d o s .  

 

 

 

S u m á r i o  -  U n i d a d e  I I I  - V i s ã o  g e r a l  s o b r e  a  

C é l u l a .  

P á g i n a  6 2 :  A  f o r m a  d a s  c é l u l a s :  v a r i a ç õ e s  

p o r  f u n ç ã o .  

P á g i n a  6 4 :  O r g a n e l a s  c i t o p l a s m á t i c a s  

P á g i n a  6 1 :  O  t a m a n h o :  c é l u l a s  

m i c r o s c ó p i c a s  e  m a c r o s c ó p i c a s .  

P á g i n a  7 0 :  D e f i n i ç ã o  e  t i p o s  d e  t e c i d o .  

2 .  C é l u l a .  

2 . 1 .  N o ç õ e s  b á s i c a s  s o b r e  a  e s t r u t u r a  

c e l u l a r .  

2 . 3  [ . . . ]  t a m a n h o :  m i c r o s c ó p i c o  e  

m a c r o s c ó p i c o .  

I I I  –  R e p r o d u ç ã o  h u m a n a .  

P e r p e t u a ç ã o  d a  e s p é c i e .  

S i s t e m a s  R e p r o d u t o r e s  F e m i n i n o  e  

M a s c u l i n o .  

 

F e c u n d a ç ã o ,  c o n c e p ç ã o ,  p a r t o ,  g r a v i d e z ,  

c o n t r a c e p ç ã o ,  D S T ,  c u i d a d o s  c o m  a  s a ú d e .  

S e x u a l i d a d e :  a s p e c t o s  b i o l ó g i c o s ,  s o c i a i s  e  

e m o c i o n a i s .  

 

S u m á r i o  -  U n i d a d e  I I  - R e p r o d u z i n d o  a  v i d a  

e  P e r p e t u a n d o  a  e s p é c i e  

P á g i n a  2 2 :  Ó r g ã o s  r e p r o d u t o r e s  m a s c u l i n o s  

P á g i n a  2 4 :  Ó r g ã o s  r e p r o d u t o r e s  f e m i n i n o s  

P á g i n a  3 1 :  F e c u n d a ç ã o  

P á g i n a  3 3 :  O  p a r t o  

P á g i n a  3 2 :  A  g r a v i d e z  

P á g i n a  5 1 :  M é t o d o s  a n t i c o n c e p c i o n a i s  

P á g i n a  5 4 :  D o e n ç a s  S e x u a l m e n t e  

t r a n s m i s s í v e i s  

P á g i n a  4 9 :  F a l a n d o  d e  S e x o  

8 .  S i s t e m a  R e p r o d u t o r  

8 . 1 .  R e p r o d u ç ã o :  c o n t i n u i d a d e  d a  v i d a  

-  F o r m a ç ã o  d e  ó v u l o s  e  

e s p e r m a t o z ó i d e s  

-  C i c l o  m e n s t r u a l  e  

e j a c u l a ç ã o  

-  F e c u n d a ç ã o  e  

h e r e d i t a r i e d a d e  

8 . 3 .  G e s t a ç ã o ,  p a r t o  e  s e u s  c u i d a d o s .  

8 . 4 .  M é t o d o s  a n t i c o n c e p c i o n a i s  

8 . 5 .  d o e n ç a s  s e x u a l m e n t e  t r a n s m i s s í v e i s  
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I V  –  F u n ç õ e s  d e  N u t r i ç ã o :  t r o c a s  d e  

m a t é r i a  e  e n e r g i a :  d i g e s t ã o ,  a l i m e n t a ç ã o ,  

r e s p i r a ç ã o ,  c i r c u l a ç ã o ,  e x c r e ç ã o .  

 

S u m á r i o  –  U n i d a d e  I V  – F u n ç õ e s  d e  

N u t r i ç ã o  d e  N o s s o  O r g a n i s m o  

C a p í t u l o  9  –  D i g e s t ã o  

C a p í t u l o  8  -  I m p o r t â n c i a  d o s  A l i m e n t o s  

C a p í t u l o  1 0  –  R e s p i r a ç ã o  

C a p í t u l o  1 1  –  C i r c u l a ç ã o  

C a p i t u l o  1 3  –  E x c r e ç ã o  

3 .  A l i m e n t o s  

3 . 1 .  R e c o n h e c i m e n t o  d e  a l g u m a s  

s u b s t â n c i a s  d o s  a l i m e n t o s :  á g u a ,  

c a r b o i d r a t o ,  p r o t e í n a s  e  g o r d u r a s .  

4 .  S i s t e m a  D i g e s t i v o  

5 .  S i s t e m a  R e s p i r a t ó r i o  

7 .  S i s t e m a  C i r c u l a t ó r i o  

4 . 6 .  E l i m i n a ç ã o  d e  r e s í d u o s  [ . . . ]  [ f e z e s ] .  

6 . 1 .  E l i m i n a ç ã o  d e  r e s í d u o s  [ . . . ]  [ u r i n a  e  

s u o r ] .  

V  -  L o c o m o ç ã o :  o s s o s ,  m ú s c u l o s  e  

a r t i c u l a ç õ e s .  

 

S u m á r i o  –  U n i d a d e  V  – F u n ç õ e s  d e  r e l a ç ã o  

c o m  o  A m b i e n t e .  

C a p í t u l o  1 4  -  L o c o m o ç ã o :  o s  O s s o s .  

C a p í t u l o  1 5  -  L o c o m o ç ã o :  o s  M ú s c u l o s .  

P á g i n a  1 5 2  -  A s  a r t i c u l a ç õ e s .  

9 .  i n t e r a ç ã o  o r g a n i s m o - a m b i e n t e  

9 . 3 .  E f e t u a d o r e s  d e  r e s p o s t a s :  m ú s c u l o s  

-  i n t e r a ç ã o  m ú s c u l o - e s q u e l e t o .  

V I  –  Ó r g ã o s  d o s  s e n t i d o s .  

 

 

C a p í t u l o  1 6  - T a t o ,  g u s t a ç ã o ,  o l f a t o ,  

a u d i ç ã o  e  v i s ã o .  

 

9 . 1 .  Ó r g ã o s  d o s  s e n t i d o s ,  o s  r e c e p t o r e s  d e  

e s t í m u l o s .  

 

V I I  –  S i s t e m a  n e r v o s o .  

 

C a p í t u l o  1 8  -  O  s i s t e m a  n e r v o s o .  
9 . 2 .  R e s p o s t a s  a  e s t í m u l o s .  

-  [ . . . ]  e  n e r v o s a .  

 

V I I I  –  S i s t e m a  e n d ó c r i n o .  

 

P á g i n a  1 9 8  -  O  s i s t e m a  e n d ó c r i n o .  
9 . 2 .  R e s p o s t a s  a  e s t í m u l o s .  

-  h o r m o n a l  [ . . . ] .  

I X  –  S a ú d e  m e n t a l ,  c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a ,  

p r i m e i r o s  s o c o r r o s .  

 

 

P á g i n a  2 2 0  -  C u i d a d o s  c o m  a  m e n t e .  

P á g i n a  2 2 1  -  C o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a .  

P á g i n a  2 2 4  - P r i m e i r o s  s o c o r r o s  d e  

E m e r g ê n c i a .  

 

5 . 2 .  [ . . . ]  P o l u i ç ã o .  

F o n t e s :  P l a n o  d e  E n s i n o  d e  C i ê n c i a s  N a t u r a i s  d a  e s c o l a  p e s q u i s a d a ;  L i v r o  O  C o r p o  H u m a n o 2 8  e  P r o g r a m a  d e  P r i m e i r o  G r a u  1 9 8 8 2 9 .  
                                            
2 8  O p .  C i t . :  1 9 9 8 .  
2 9  o p .  C i t . :  1 9 8 8 .  



 50

Os con teúdos  do  l i v ro  d idá t i co ,  t ransc r i tos  para  o  

documento  re fe ren te  ao  P lano  de  Ens ino ,  es tão  de  acordo  

com o  Programa de  Pr ime i ro  Grau  de  1988 ,  baseado na  

“d is t r ibu ição  de  con teúdos  seme lhan te  àque la  que  es teve  em 

v igor  a té  a  imp lan tação  do  Gu ia  Cur r i cu la r  de  1973 16 (Verdão) ”  

(SEE,  1991 :  09) .  Ou  se ja ,  os  con teúdos  de  C iênc ias  Na tu ra is  

se lec ionados  na  esco la  es tudada  nos  remetem àque le  que  

ex is t ia  an tes  da  e laboração  do  Verdão  e  que  pa rece  te r  se  

mant ido ,  s i s temat i camente ,  ao  longo  das  décadas ,  na  p rá t i ca  

dos  educadores ;  apon tam uma esco lha  de  con teúdos  que  tem 

ma is  re lações  com as  d i re t r i zes  da  re fo rma cur r i cu la r  

imp lan tada  pe la  Le i  5692 /  71 ,  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  

Educação ,  do  que  com as  p ropos tas  cur r i cu la res  o f i c ia i s  ma is  

recen tes .  

As  p ro fessoras  não  p lane ja ram um novo  cur r í cu lo  a  par t i r  

da  aber tu ra  t raz ida  pe las  p ropos tas  o f i c ia i s  pub l i cadas  após  

os  Gu ias  Cur r i cu la res .  Ao  invés  d isso ,  reproduz i ram o  sumár io  

do  l i v ro  d idá t i co ,  que  não  incorporou  a  inovação  t raz ida  pe lo  

Verdão ,  nos  anos  1970 17 e ,  mesmo após  as  mudanças  

suger idas  pe los  governos  federa l ,  es tadua l  e  mun ic ipa l ,  não  

houve  a l te ração  no  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  des ta  esco la .  

Ver i f i camos  uma programação in fo rmat i va .  Apresen ta  

uma l i s ta  de  noções  se lec ionadas  e  seqüenc iadas  de  fo rma 

                                            
16 A n e x o  I V .  
17 A  r e f o r m u l a ç ã o  c u r r i c u l a r  l e v a d a  a  e f e i t o  e m  d e c o r r ê n c i a  d a  L e i  5 6 9 2  

d e u  o r i g e m ,  n o  e s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  a o s  G u i a s  C u r r i c u l a r e s  e  o u t r o s  

s u b s í d i o s  q u e  d e t a l h a v a m  o b j e t i v o s  e  a t i v i d a d e s  p a r a  a s  v á r i a s  

d i s c i p l i n a s ,  d e n t r o  d e  p r o g r a m a s  e x p l í c i t o s ,  a t i n g i n d o  o  t r a b a l h o  

c o t i d i a n o  d a s  e s c o l a s  e  a  p r o d u ç ã o  d e  l i v r o s  d i d á t i c o s .  A s  n o v a s  

p r o p o s t a s ,  p r o d u z i d a s  à  l u z  d e  r e f e r e n c i a i s  t e ó r i c o s  d i f e r e n t e s ,  d e r a m  

o r i g e m  a  d o c u m e n t o s  b e m  m e n o s  o p e r a c i o n a i s  e  d e t a l h a d o s ,  

f u n d a m e n t a n d o  a s  p r o p o s t a s  e  s u g e r i n d o  d i r e t r i z e s  p a r a  e s c o l h a  e  

o r g a n i z a ç ã o  d o s  c o n t e ú d o s .  E s t a s  p r o p o s t a s  n ã o  p u d e r a m  s e r  

t r a d u z i d a s  e m  l i v r o s  d i d á t i c o s ,  e x i g i n d o  m a i o r  e l a b o r a ç ã o  d o  p r o f e s s o r  

( S A M P A I O ,  1 9 8 7 :  3 4 )  
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que  um de te rminado  con teúdo  p repara  a  apresen tação  de  toda  

a  seqüênc ia  pos te r io r.   

 
Cada  e l o  poss ib i l i ta  o  acesso  ao  segu in te  e  sua  f a l ta  

[ dos  e l os ]  impede  que  ou t ros  se j am a t i ng i dos .  

(SAMPAI O,  1997 :  51 )  

 

Ass im,  o  documento  é  por tador  de  uma seqüênc ia  r íg ida  

de  con teúdos ,  que  não  cons idera  o  desenvo lv imento  dos  

a lunos ;  uma f ie l  obed iênc ia  ao  pos i t i v i smo dos  anos  60 18,  que  

tem como pro tagon is ta  o  l i v ro  d idá t i co ,  de te rminan te  do  

cur r í cu lo  fo rma l  es tabe lec ido  no  p lane jamento .  

A s imp les  cóp ia  do  ro l  de  con teúdos  p ropos to  pe lo  au to r  

do  l i v ro  d idá t i co  demons t rou  que  as  p ro fessoras  não  

cons idera ram os  ob je t i vos  de l ineados  no  PPP (Pro je to  Po l í t i co  

Pedagóg ico)  da  esco la .  O  PPP t raz  a  p rev isão  de  um ens ino  

que  p roporc ione  a  p rodução  e  a  aqu is i ção  de  conhec imentos ,  

po r  me io  do  d iá logo .  Visa  também o  conhec imento  de  s i  e  dos  

ou t ros ,  do  Bras i l ,  das  l i nguagens  c ien t í f i cas  e  dos  recursos  

tecno lóg icos ,  de  modo a  reso lve r  p rob lemas  e  me lhora r  sua  

qua l idade  de  v ida  e  exerce r  a  c idadan ia ,  c r í t i ca  e  

responsave lmente .  

Es tes  ob je t i vos  gera is  da  esco la ,  no  PPP,  vêm 

acompanhados  da  descr i ção  dos  p r inc ipa is  p rob lemas  que  

d i f i cu l tam a  aprend izagem dos  a lunos ,  que  são  re lac ionados  

ao  conv ív io  domést i co  dos  a lunos ,  à  fa l ta  de  acompanhamento  

de  sua  t ra je tó r ia  esco la r  e  da  f reqüênc ia  pe los  fami l i a res  e  ao  

compor tamento  na  esco la .  Porém,  o  P lano  de  Ens ino  mos t rou  

que  o  ens ino  de  C iênc ias  Natu ra is  tende  a  ser  r íg ido  e  a  não  

cons idera r  o  que  os  p ro f i ss iona is  da  esco la  cons ta ta ram sobre  

seus  a lunos ,  como prob lemas  a fe t i vos  e  fami l i a res ,  fa l ta  de  

ass idu idade  na  esco la  e  ind isc ip l ina .  

                                            
18 F O R N A Z A R I ,  2 0 0 2 .  
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No nosso  en tend imento ,  há  uma fa lha  no  PPP,  ao  co locar  

a  cu lpa  pe la  d i f i cu ldade  de  aprend izagem nas  mãos  dos  

a lunos  e  de  suas  famí l ias ,  po rém,  es te  não  é  o  ob je to  des ta  

pesqu isa ;  nos  compete  no  momento ,  sa l ien ta r  que  es tes  

“p rob lemas  dos  a lunos”  não  aparecem no  P lano  de  Ens ino  de  

C iênc ias  Natu ra is ,  tampouco  a  in tenção  de  cons iderá - los ,  

po is ,  como v imos ,  a  apresen tação  dos  con teúdos  fo i  fe i ta  de  

acordo  com o  l i v ro  d idá t i co ,  assumindo ,  por tan to ,  

  
a  f e i ção  de  um l egado  i nques t i onáve l ,  de  a l t o  va l o r,  não  

macu lado  po r  con f l i t o s  ou  de te rm inações  de  i n t e resses ;  

pa rece  que  é  p rec i so  p ro tegê - l os  [ os  con teúdos ]  da  

ameaça  de  conspu rcação ,  ga ran t i ndo  sua  não -aqu i s i ção  

po r  t odos  os  a l unos ,  mas  rese rvando -o  pa ra  a l guns  

e l e i t os .  (SAMPAI O ,  1997 :  s /p )  
 

Des ta  mane i ra ,  conhecemos o  P lano  de  Ens ino  e  

ve r i f i ca rmos  que  não  ex is te  re lação  en t re  e le  e  o  Pro je to  

Po l í t i co  Pedagóg ico  da  esco la  porque  fo i  t ransc r i to  do  

sumár io  do  l i v ro  d idá t i co ,  que  es tá  de  acordo  com o  Programa 

Mun ic ipa l  de  1988  (SÃO PAULO,  1988a) .   

As  observações  ac ima mos t ram que  as  p ro fessoras  Mar ia  

e  Vi lma,  nes ta  p r ime i ra  e tapa  de  seu  o f í c io ,  t i ve ram uma 

re lação  a l ienada  com o  desenvo lv imento  de  seu  t raba lho .  Em 

ou t ras  pa lav ras ,  as  educadoras  não  esco lheram a l te rna t i vas  

para  de l im i ta r  o  P lano  de  Ens ino ,  s imp lesmente  cop ia ram o  

documento  do  ano  an te r io r,  no  per íodo  de  p lane jamento .  Por  

i sso ,  não  p roduz i ram conhec imentos ,  apenas  reproduz i ram o  

sumár io  do  l i v ro  d idá t i co .  Apesar  des tas  ev idênc ias ,  a inda  não  

podemos  a f i rmar  que  o  t raba lho  como um todo  é  a l ienado .  Há ,  

a inda ,  a  poss ib i l i dade  da  re lação  com a  C iênc ia  com os  

a lunos  serem geradoras  de  conhec imentos .  I s to  porque ,  de  

acordo  com o  pensamento  comum,  ve icu lado  nas  esco las  em 

que  es t i vemos p resen tes  ao  longo  de  nossa  t ra je tó r ia  
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pro f i ss iona l ,  o  r i tua l  bu roc rá t i co  de  todo  in íc io  de  ano  le t i vo  

se rve  apenas  para  renovar  as  da tas  dos  documentos 19.  

Também de  acordo  com o  pensamento  comum,  cada  p ro fessor,  

ao  fechar  sua  por ta ,  desenvo lve  sua  au la  da  mane i ra  que  ma is  

lhe  apraz ,  independentemente  do  que  fo i  esc r i to  no  P lano  de  

Ens ino .  Por  i sso ,  a  cons ta tação  de  que  os  con teúdos  

p resen tes  em ta l  impresso  fo ram t ranscr i tos  do  sumár io  do  

l i v ro  d idá t i co  não  nos  permi te  conc lu i r  que  o  t raba lho  das  

p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma se  con f igu ra ,  na  ín tegra ,  como 

a l ienado .   

Nos  p róx imos  i tens ,  t ra remos  a  descr i ção  de  ou t ras  duas  

e tapas  do  t raba lho  docen te  e  b r eves  comentá r ios  acerca  da  

re lação  en t re  as  p ro fessoras ,  a  C iênc ia  e  o  p rodu to  de  seu  

t raba lho  e  en t re  e las  e  os  a lunos .  

 

2.3–  A re lação entre  as  professoras  e  a  C iência  

 

Com a  in tenção  de  reve la r  a  re lação  en t re  as  

p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma com a  C iênc ia  que  não  f i cou  c la ra  

na  aná l i se  do  P lano  de  Ens ino ,  d i rec ionamos as  ques tões  das  

en t rev is tas  ao  p lane jamento  do  cu r r í cu lo  a  se r  imp lementado  

na  sa la  de  au la .   

A inda  ac red i távamos que ,  ao  se lec ionar  par te  da  C iênc ia  

para  se r  t ransmi t ida  para  os  a lunos ,  as  p ro fessoras  também 

se  apropr ia ram de  conhec imentos .  Por  i sso ,  t raba lhamos  no  

sen t ido  de :  

 

•  Conhecer  o  t ra je to  de  cons t rução  do  P lano  de  Ens ino .  

•  Comparar  o  P lano  de  Ens ino  com a  concepção  de  

cur r í cu lo  reve lada  pe las  p ro fessoras  nas  en t rev is tas .  

                                            
19 N o  c a s o  d o  P P P  p a r a  2 0 0 2  d a  e s c o l a  e m  q u e s t ã o ,  p e r m a n e c e u  a  d a t a        

   d e  2 0 0 0 ,  c o m o  o  l e i t o r  v e r i f i c a  n o  a n e x o  I .  
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•  Ana l i sa r  e  compreender  a  p rodução  e  a  apropr iação  

de  conhec imentos  pe las  docen tes ,  duran te  o  

p lane jamento .  

•  Ver i f i ca r  se  a  re lação  en t re  o  a to  de  p rodução  do  

P lano  de  Ens ino  sa t i s fez  as  p ro fessoras  ou  se  es te  fo i  

v i s to  como uma a t i v idade  a lhe ia .  

 

As  duas  p ro fessoras  fo ram en t rev is tadas  

ind iv idua lmente .  Ques t ionamos como fo i  conceb ido  o  P lano  de  

Ens ino  des ta  á rea  do  conhec imento ;  se  o  PPP da  esco la  fo i  

u t i l i zado ;  qua is  os  c r i té r ios  u t i l i zados  para  a  se leção  dos  

con teúdos ;  em qua is  cond ições  fo i  p roduz ido  o  P lano  de  

Ens ino ;  como as  p ro fessoras  carac te r i zam suas  tu rmas  (as  

tu rmas  a lvo  de  nossa  inves t igação) ;  se  houve  a l te ração  no  

P lano  do  ano  an te r io r  e  como fa rão  a  ava l iação  do  t raba lho  

rea l i zado  em sa la  de  au la .  

 
2.3 .1  –  Entrev is ta  com a  professora  Mar ia  
 

 A p ro fessora  Mar ia  é  t ím ida ,  por  i sso  deu  respos tas  

b reves ,  mas  s ign i f i ca t i vas  para  nossa  pesqu isa :  

 

Bom,  e le  [o  P lano  de  Ens ino ]  fo i  p roduz ido  

ass im,  baseado  já  em anos  an te r io res ,  né ,  e ,  a lém 

d isso ,  também de  acordo  com a  o r ien tação  da  

D i re to r ia  de  Ens ino ,  lá ,  do  NAE.   

Bom,  na  7ª  sé r ie  es tuda  o  Corpo  Humano,  né ,  

de  desde  cé lu la  a té  a  pa r te  da  coordenação  do  

corpo  humano,  en tão ,  no  caso ,  pega  os  ó rgãos ,  mas  

depo is  os  s i s temas .   

F iz  uma s ín tese  do  Corpo  Humano porque  é  

de te rminado  pe la  DREM [NAE] .  Faz  um tempo que  

i s to  fo i  de te rminado .  No  l i v ro ,  tem a lgumas  co isas  
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que en t ram em Geogra f ia .  O  l i v ro  que  ve io  es te  ano  

é  um tan to  es t ranho .   

 

Vemos que  e la  fo i  ca tegór i ca  ao  a f i rmar  que  “na  7ª  sé r ie  

es tuda  o  Corpo  Humano [ . . . ]  os  ó rgãos ,  depo is  os  s i s temas” .  A 

educadora  d isse  que  fez  “uma s ín tese  do  Corpo  Humano  

porque  é  de te rminado  pe la  DREM”  e  que  “ faz  um tempo que  

i s to  fo i  de te rminado” .  Con f i rmando o  resu l tado  de  nossa  

pesqu isa  sobre  a  o r igem dos  con teúdos  re lac ionados  com 

base  no  l i v ro  d idá t i co ,  fa lou  que  “no  l i v ro  tem a lgumas co isas  

que  en t ram em Geogra f ia ”  e  que  “o  l i v ro  que  ve io  es te  ano  é  

um tan to  es t ranho” .  Iden t i f i camos ,  ao  comparar  o  P lano  de  

Ens ino  com o  l i v ro  d idá t i co ,  que  os  con teúdos  re lac ionado  a  

Geogra f ia  fo ram supr im idos  e  que  o  res tan te  fo i  cop iado  do  

sumár io  do  l i v ro  d idá t i co  pe las  educadoras .  A lém d isso ,  para  

a  p ro fessora  Mar ia ,  o  l i v ro  vem para  a  esco la .  De  acordo  com 

a  sua  fa la ,  e la  não  par t i c ipa  do  p rocesso  de  esco lha  do  l i v ro  

do  PNLD (Programa Nac iona l  do  L iv ro  D idá t i co ) ,  que  garan te  

a  esco lha  da  obra  que  será  u t i l i zada  pe los  p ro fessores  que  

t raba lham na  sa la  de  au la ,  j un to  aos  a lunos .   

 As  pa lav ras  da  p ro fessora  Mar ia  sobre  as  o r ien tações  

receb idas  do  NAE a  respe i to  dos  con teúdos  que  dever iam 

cons ta r  no  cur r í cu lo  de  C iênc ias  e  a  idé ia  de  que  i s to  poder ia  

te r  s ido  impos to  em ou t ras  épocas  e  não  no  ano  2002 ,  nos  

levou  a  p rocura r  a  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  (SME) ,  

espec i f i camente  a  Coordenador ia  dos  Núc leos  de  Ação  

Educa t i va  (CONAE) ,  ó rgão  responsáve l  pe la  coordenação  dos  

13  NAEs ex is ten tes  na  época .  Uma func ionár ia  do  

Depar tamento  de  Or ien tação  Técn ica  (DOT) ,  se to r  de  Ens ino  

Fundamenta l ,  á rea  de  C iênc ias  da  Natu reza ,  nos  in fo rmou que  

não  ex is te  uma p ropos ta  cu r r i cu la r  mun ic ipa l  para  o  C ic lo  I I  

do  Ens ino  Fundamenta l :  
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Os  p ro fesso res  deve m  segu i r  o  PCN (Pa râ me t ro  

Cu r r i cu l a r  Nac iona l )  de  C iênc ias  Na tu ra i s .  O  que  

t emos ,  na  á rea  de  C iênc ias ,  é  o  P ro j e to  Mão  na  Massa ,  

des t i nado  aos  p ro fesso res  e  a l unos  do  C i c l o  I .  

 

 O  ú l t imo  documento  pub l i cado  que  encon t ramos  a  

respe i to  dos  cur r í cu los  para  o  ens ino  fundamenta l  fo i  a  

Ind icação  N°06 /98 ,  aprovada  em 22 /10 /98 :  

 
A e l abo ração  dos  cu r r í cu l os  do  ens ino  f undamen ta l  e  

méd io  i n i c i a - se  pe la  f i xação  de  u ma  base  nac iona l  

comum,  cu ja  i ncumbênc ia  é  da  Un ião ,  con fo rme  o  

d i spos to  no  a r t i go  9 o  da  Le i  Fede ra l  N°  9 .394 /96  (LDB) .  

A essa  base  nac iona l  deve  se r  ac rescen tada  uma  pa r t e  

d i ve r s i f i cada ,  ex i g i da  pe las  ca rac te r í s t i cas  r eg iona i s  e  

l oca i s  da  soc i edade ,  da  cu l t u ra ,  da  econom ia  e  da  

c l i en te l a ,  a  ca rgo  de  cada  s i s t ema  e  es tabe lec imen to  de  

ens ino ,  de  aco rdo  com o  que  d i spõe  o  a r t i go  26  da  

mes ma  L DB.  

A base  n ac iona l  comum,  q ue  no r t ea rá  os  cu r r í cu l os  e  

seus  con teúdos  m ín imo s ,  a l ém das  d i r e t r i zes  j á  

cons tan tes  no  t ex to  da  p róp r i a  LDB ,  f o i  ob j e to  de  

o r i en tações  po r  pa r t e  do  Conse lho  Nac iona l  de  

Educação ,  a t r avés  do  Pa rece r  CNE/CEB N°04 /98 ,  de  

29 /01 /98  e  da  Reso lução  CNE/ CEB N°2 ,  d e  07 /04 /98 ,  

que  es tabe lece ram e  i ns t i t u í r am as  D i r e t r i zes  

cu r r i cu l a res  nac i ona i s  [ . . . ] .  

Em re l ação  à  pa r t e  d i ve r s i f i cada ,  cabe  ao  conse lho  

Mun i c i pa l  de  Educ ação ,  enquan to  ó rgão  no rma t i vo  do  

s i s t ema  mun i c i pa l  de  ens ino ,  man i f es ta r - se  quan to  a  

uma  even tua l  comp lemen ta ç ão  cu r r i cu l a r  que  a tenda  às  

ca rac te r í s t i cas  e  necess idades  l oca i s  da  c l i en te l a .  O  

cu r r í cu l o  cons t i t u i  pa r t e  i nd i ssoc iáve l  do  p ro j e to  

pedagóg i co ,  pe l o  qua l  a  esco la  exe rce  a  sua  ma io r  

man i f es tação  de  au tonom ia .  Po r  i s so ,  es te  Co leg iado  

en tende  que ,  sem p re j u í zo  de  vo l ta r  a  man i f es ta r - se  
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opo r t unamen te  sob re  o  assun to ,  qua lque r  nova  d i r e t r i z ,  

a l ém  das  j á  ex i s t en tes  na  p róp r i a  LDB  e  nas  d i r e t r i zes  

cu r r i cu l a res  nac iona i s ,  l im i ta r i a  sob remane i ra  essa  

au tonom ia .  Os  i n te resses  e  necess idades  da  c l i en te la  

se rão  me lho r  a tend idos  se  f o rem d e f i n i dos  a  pa r t i r  de  

d i scussões  na  p róp r i a  comun idade .  Nesse  sen t i do ,  

r e i t e ra - se  que  é  f unção  dos  es tabe lec imen tos  de  ens ino  

f i xa rem os  seus  cu r r í cu l os  do  ens ino  f undamen ta l  e  

méd io ,  obse rvadas  as  o r i en tações  j á  ex i s t en tes  sob re  o  

assun to .   

 

Re la t i vamente  à  á rea  de  C iênc ias  Natu ra is ,  o  que  ex is te  

na  rede  mun ic ipa l  é  o  Pro je to  “ABC na  educação  c ien t í f i ca  –  

mão na  massa” ,  l ançado  em 23  de  junho  de  2001  em 3  esco las  

de  Ens ino  Fundamenta l ,  envo lvendo  60  p ro fessores  do  C ic lo  I  

e  1940  a lunos ,  fundamentado  nos  p r inc íp ios  e  na  exper iênc ia  

do  p rograma f rancês  La Ma in  à  La  Pâ te .  

 

Ap resen ta  uma  p ropos ta  de  ens ino  de  c i ênc i as  

a l i ce r çada  na  ação ,  na  p rob lema t i zação ,  na  

i nves t i gação ,  na  expe r i men tação ,  na  cons t rução  

co le t i va .  (SÃO PA ULO/200 2 ) .  

 

 Encon t ramos  no  P lano  de  Metas  (2001)  pa ra  a  Educação  

da  ges tão  Mar ta  Sup l i cy,  no  i tem garan t i r  a  qua l idade  soc ia l  

do  ens ino ,  a  Reor ien tação  Cur r i cu la r,  que  p revê  a  inc lusão  

pedagóg ica  med ian te  a  cons t rução  do  cur r í cu lo  que  va lo r i ze :  

 

-  a  i den t i dade  do  a l uno :  sua  expe r i ênc i a  cu l t u ra l ,  

soc i a l  e  cogn i t i va  e  suas  ca rac te r í s t i cas  é tn i cas ,  

de  gêne ro ,  f í s i cas  e  a fe t i vas  

-  o  acesso  dos  a l unos  às  c i ênc i as ,  à  f i l o so f i a ,  às  

a r t es  e  à  t ecno log ia .  
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Cons iderando  a  respos ta  nega t i va  que  ob t i vemos  do  

DOT,  a  Ind icação  06 /98 ,  o  Pro je to  Mão na  Massa  e  o  P lano  de  

Metas ,  en tendemos que  a  p ro fessora  Mar ia  d ispunha ,  no  

momento  do  p lane jamento ,  de  in fo rmações  de fasadas  sobre  

os  assun tos  re la t i vos  ao  con teúdo  p rogramát ico .  Ao  a l ienar -se  

do  p rocesso  de  cons t rução  de  seu  p rópr io  t raba lho ,  a  

educadora  cedeu  seu  espaço  de  c r iação  ao  au to r  do  l i v ro  

d idá t i co ,  que  reproduz iu  o  Programa de  1988 ,  que  teve  como 

base  o  pos i t i v i smo dos  anos  1960 .  

 Nes ta  dou t r ina  pos i t i v i s ta ,  que  desencadeou “uma 

ideo log ia  da  o rdem,  da  res ignação”  (GADOTTI ,  1995 :  110) ,  

não  há  poss ib i l i dade  de  ques t ionamento .  I s to  f i cou  ev iden te  

quando  a  p ro fessora  fa lou  que  fez  o  P lano  de  Ens ino  da  “7 ª  

sé r ie ”  e  “as  ou t ras  f i ze ram das  suas  sér ies ”  e  que  e la  não  

teve  “acesso  ao  Pro je to  Pedagóg ico  da  Esco la ” .  Em ou t ras  

pa lav ras ,  ao  separa r  o  p lane jamento  de  acordo  com as  tu rmas  

em que  lec ionam,  sem cons idera r  o  PPP,  a legando  

desconhec imento  do  mesmo,  a  p ro fessora  demons t ra  

submissão  ao  l i v ro  d idá t i co ,  que  comanda o  p lane jamento ,  

des locando  cada  educador  em d i reção  ao  seu  redu to ,  com o  

ob je t i vo  de  cop ia r  as  gu ias  para  o  fu tu ro  t raba lho  em sa la  de  

au la .  Ta lvez  es ta  fac i l i dade  de  te r  tudo  p ron to  nas  mãos  das  

p ro fessoras  e  dos  a lunos  exp l ique  o  porquê  de  mu i tos  

p ro fessores  não  possu í rem uma cóp ia  do  P lano  Ens ino ,  

en t regue  ao  Coordenador  Pedagóg ico ,  no  in íc io  do  ano  le t i vo .   

 

2.3 .2  –  Entrev is ta  com a  professora  Vi lma 

 

 A p ro fessora  Vi lma mos t rou-se  empo lgada  com as  

ques tões  re la t i vas  ao  cur r í cu lo .  A lém d isso ,  reve lou  in tenção  

em buscar  inovações  metodo lóg icas  para  chamar  a  a tenção  

dos  a lunos :  
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Quem produz iu  o  P lano  de Ens ino  de  C iênc ias  

para  o  3°  ano  do  C ic lo  I I  do  Ens ino  Fundamenta l  

fomos  do is  p ro fessores ,  eu  e  uma co lega .  

Consu l tamos  o  PPP da  esco la ,  mas  não  anexamos  

no  P lano  de  Ens ino .  Para  se lec ionar  os  con teúdos ,  

nós  temos  um pro je to  de  Or ien tação  Sexua l  e  que  

começo na  6ª  sé r ie ,  né ,  que  e ra  o  2°  ano  do  C ic lo  e  

como agora  e ra  o  3°  ano  e  equ iva le r ia  à  7ª  sé r ie ,  

en tão ,  nós  quer íamos  dar  con t inu idade  a  a lguns  

assun tos  do  Pro je to  de  Or ien tação  Sexua l .  

Quer íamos  fazer  a  ava l iação  do  p ro je to  e  quer íamos  

dar  con teúdos  que  t i vessem sen t ido  na  v ida  do  

a luno .  Nós  quer íamos  fa la r  mu i to  da  par te  da  

Or ien tação  Sexua l ,  sobre  Drogas ,  também nós  

quer íamos  fa la r  sobre  A IDS,  sobre  c iga r ro ,  en tão ,  

nós  p rocuramos co locar  con teúdos  no  Corpo  

Humano,  que  tem in te resse  imed ia to  para  o  a luno .  

Para  a  esco lha  dos  con teúdos ,  nós  u t i l i zamos  

o  ro te i ro  que  nós  temos  para  a  Or ien tação  Sexua l .  

U t i l i zamos também aque les  ob je t i vos  que  a  gen te  vê  

em l i v ros ,  mas  nós  fomos  mu i to  pe los  assun tos  que  

es tão  pa lp i tando  no  momento .  Por  exemplo ,  a  

c lonagem.  A c lonagem era  um assun to  que ,  no  

começo  do  ano ,  es tava  pa lp i tando  por  causa  da  

nove la .  En tão ,  nós  reso lvemos  também se lec ionar  

f i lmes  e ,  ass im,  assun tos ,  tex tos ,  rev is tas ,  para  

t raba lhar  o  assun to ,  que  não  es tava  p rev is to .  

O  assun to  c lonagem a té  nem fo i  esc r i to  po rque  

en t rou  como reprodução ,  ta l  e  nós  só  fomos  

perceber  que  faz ia  par te  da  reprodução  depo is  que  

já  t ínhamos mandado [para  o  CP] .  
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As cond ições  para  e labora r  o  P lano  de  Ens ino  

fo ram em grupo ,  mas  não  o  g rupo  todo ,  porque  o  

g rupo  tava  f ragmentado ,  a  gen te  t i nha  do is  horá r ios  

de  reun ião  e  as  pessoas  t inham Es tado  [au las  na  

rede  es tadua l  de  educação ] .  T inham a t r ibu ição  de  

au la  no  Es tado  e  nós  nos  reun imos  con fo rme a  

poss ib i l i dade  de  horá r io  das  pessoas ,  mas  nós  nos  

reun imos  ma is  pe la  sé r ie ,  pe lo  ano  do  c ic lo  mesmo.   

A 7ª  é  uma sa la  de  a lunos  que  eu  já  conheço  

desde  o  ano  passado .  Foram meus  no  ano  passado .  

Eu  carac te r i zo  ass im,  numa g rande  ma io r ia  de  

a lunos  um pouco  apá t i cos ,  mas  ao  mesmo tempo,  

acho  que  a  gen te  consegu iu  mo t i vá - los  um pouco  

dev ido  aos  assun tos ,  porque  se  fosse  dar  con teúdos  

t rad ic iona is  p ra  e les ,  com toda  aque la  nomenc la tu ra  

t rad ic iona l  que  a  gen te  vê  em mu i tas  esco las  

par t i cu la res ,  e les  se  des in te ressar iam to ta lmente  e  

não  fa r ia  sen t ido  p ra  e les .  Como e les  são  a lunos  um 

pouco  f racos  e  um pouco  apá t i cos ,  embora  e les  

tenham a  v ivac idade  do  ado lescen te ,  e les  têm a  

cur ios idade  do  ado lescen te ,  mas  ass im um pouco  

aba ixo  da  méd ia  em te rmos  de  aprove i tamento .  

En tão ,  p rec isa r ia  se r  rea lmente  um ens ino  vo l tado  

p ros  in te resses  de les .  

Nós  não  mexemos no  P lano  de  Ens ino ,  nós  

mant i vemos  a  es t ru tu ra  que  já  es tava ;  só  mudamos  

as  au las .  Mudamos a  fo rma,  a  es t ra tég ia ,  a  mane i ra  

de  rea l i za r.  Os  assun tos  nós  mant i vemos,  já  

p rev imos ,  mas  a  mane i ra  nós  t i vemos  que  i r  

mudando ao  longo  do  caminho ,  con fo rme os  a lunos  

fo ram ped indo .  

A gen te  tem usado  vár ios  f i lmes  da  nove la  

Ma lhação ,  sem quere r  fazer  p ropaganda ,  mas  a  
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gente  ed i tou  vár ios  assun tos  como a lcoo l i smo,  

A IDS,  TPM,  mens t ruação ,  d rogas ,  en tão  a  gen te  tem 

ava l iado ,  a t ravés  dos  cap í tu los  a  gen te  va i  

conversando  com os  a lunos  e  va i  pe rcebendo que ,  

p r ime i ro  e les  vão  se  in te ressando ,  depo is  e les  

mesmos  vão  e laborando  os  con teúdos ,  vão  

percebendo o  que  que  va i  acon tecer,  po rque  ta  

acon tecendo ,  qua is  as  conseqüênc ias  p ra  v ida  dos  

personagens  e  e les  t rans fe rem pra  v ida  de les .  

Quando a  gen te  deba te  com e les  e  percebe  que  e les  

sabem o  que  é  bom e  o  que  é  ru im p ra  e les ,  en tão  a  

gen te  começa a  fa la r :  “Pôxa ,  en tão  a  gen te  ta  

consegu indo  a lguma co isa ! ” .  Ta lvez  a  gen te  es te ja  

consegu indo  co locar  a lguns  va lo res  pos i t i vos  p ra  

e les .  

Em fo rma de  tex to  esc r i to ,  menos ,  mas  em 

fo rma de  conversa  a  gen te  vê  mu i to ;  e les  con tam 

mu i tos  casos  p ra  gen te  também,  sobre  a  v ida  de  

ou t ras  pessoas  que  e les  conhecem e  que  es tão  

envo lv idos  em prob lemas  e  e le  começam a  fa la r  que  

quer  que  a  v ida  de les  se ja  d i fe ren te .   

 Eles  con tam ma is  p ra  m im,  mas ,  às  vezes ,  e les  

expõem pro  g rupo .  Eu  incen t i vo  a  expos ição ,  mas  

tem a lunos  que  não  querem.  En tão ,  eu  pergun to  p ra  

e les  se  eu  posso  con ta r  p ro  g rupo  depo is ,  quando  

e les  con tam pra  mim,  par t i cu la rmente .  A í  e les  me  

au to r i zam.  Às  vezes ,  e les  têm vergonha  de  se  

expor,  mas  eu  fa lando  de  um caso  de  uma ou t ra  

pessoa  que  eu  conhec i  e  não  fa lando  quem é ,  e les  

de ixam l ibe ra r  as  h is tó r ias .  

Eu ,  par t i cu la rmente ,  não  tenho  idé ia  porque  a  

gen te  tem,  ass im,  p ra  8 ª ,  que  t raba lhar  Química  e  

F ís ica  porque  nós  t raba lhamos  todos  os  ou t ros  
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con teúdos ,  en tão  eu  te r ia  um pouco  de  d i f i cu ldade ,  

no  momento ,  de  ta  compondo,  mas  i sso  é  uma idé ia  

que  eu  p rec iso  pensar.  

 

A p r inc íp io ,  a  p ro fessora  a f i rmou que  não  dese ja  “dar  

con teúdos  t rad ic iona is  para  e les ,  com toda  aque la  

nomenc la tu ra  t rad ic iona l ”  e ,  a  segu i r,  d i sse  que  “p rec isa  se r  

um ens ino  vo l tado  p ros  in te resses  de les  [dos  a lunos ] ” .  Ass im,  

t raba lhar ia  com assun tos  re lac ionados  ao  d ia -a -d ia  dos  a lunos  

como AIDS,  a lcoo l i smo,  TPM (Tensão  Pré  Mens t rua l ) ,  e  

d rogas .  I s to  quer  d ize r  que  sua  p re tensão  e ra  cons idera r  o  

que  os  a lunos  v i vem den t ro  e  fo ra  da  esco la ,  ou  se ja ,  o  seu  

imed ia to .   

 
A c l onagem e ra  u m assun to  que ,  no  começo  do  ano ,  

es tava  pa lp i tando  po r  causa  da  nove la .  En tão ,  nós  

r eso l vemos  também se lec i ona r  f i lmes  e ,  ass im ,  

assun tos ,  t ex tos ,  r ev i s tas ,  pa ra  t r a ba lha r  o  assun to ,  

que  não  es tava  p rev i s t o .  
 

Es ta  fa la  da  p ro fessora  Vi lma demons t ra  que  p re tende  

“dar  um ens ino  vo l tado  p ros  in te resses  de les ”  e  que  es ta  

in tenção  es tá  re lac ionada  tan to  ao  método  quan to  aos  

con teúdos .  Com base  na  en t rev is ta  da  p ro fessora  Vi lma  

pensamos que ,  a  par t i r  de  rev is tas  e  f i lmes  por tadores  de  

assun tos  a tua is ,  se r iam desencadeadas  d iscussões  e ,  

f i na lmente ,  os  par t i c ipan tes  das  au las  se  apropr ia r iam da  

C iênc ia .  Ass im,  a  fo rma de  esc rever  o  P lano  de  Ens ino  não  

a l te ra r ia  o  t raba lho  da  p ro fessora  em sa la  de  au la ,  j á  que  os  

conce i tos  bás icos  das  C iênc ias  Natu ra is  se r iam t raz idos  às  

d iscussões  o  que ,  necessar iamente ,  não  depender ia  do  l i v ro  

d idá t i co  para  acon tecer.  Em ou t ras  pa lav ras ,  o  ro l  de  

con teúdos  cop iado  do  l i v ro  d idá t i co  f igu ra r ia  como a  l i nha  

mes t ra  do  t raba lho  duran te  o  ano  le t i vo ,  mas  ser ia  
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“a tua l i zado”  com in fo rmações  t raz idas  da  míd ia  e  dos  fa tos  

ocor r idos  no  co t id iano  dos  a lunos .  E la  c i t ou  a  c lonagem como 

um dos  temas  a  se rem t ra tados  duran te  as  au las ,  a lém d isso ,  

a f i rmou que  os  con teúdos  a  serem abordados  em sa la  de  au la  

es ta r iam de  acordo  com um pro je to  de  o r ien tação  sexua l  j á  

in i c iado  no  ano  an te r io r.  As  au las  de  C iênc ias  Natu ra is  se r iam 

u t i l i zadas  para  abordar  a lguns  temas  que  fo ram levan tados  no  

p ro je to  e ,  ao  mesmo tempo,  permi t i r i a  ava l ia r  os  resu l tados  do  

p ro je to .   

No  i tem I I I  do  P lano  de  Ens ino  aparece  a  Reprodução  

Humana,  com os  segu in tes  tóp icos :  

 

o  Perpe tuação  da  espéc ie .  

o  S is temas  Reprodu to res  Femin ino  e  Mascu l ino .  

o  Fecundação ,  concepção ,  par to ,  g rav idez ,  

con t racepção ,  DST,  cu idados  com a  saúde .  

Sexua l idade :  aspec tos  b io lóg icos ,  soc ia is  e  

emoc iona is .   

 

Es tes  assun tos  con temp lam o  que  a  p ro fessora  in tenc ionava  

abordar :  

 

Pa ra  se l ec i ona r  os  con teúdos ,  nós  temos  um p ro j e to  de  

Or i en tação  Sexua l  e  que  começo  na  6 ª  sé r i e ,  né ,  que  

e ra  o  2 °  ano  do  C i c l o  e  como  ago ra  e ra  o  3 °  ano  e  

equ i va l e r i a  à  7 ª  sé r i e ,  en tão ,  nós  que r í amos  da r  

con t i nu i dade  a  a l guns  assun tos  do  P ro j e to  de  

Or i en tação  Sexua l .  Que r í a mos  f aze r  a  a v a l i ação  do  

p ro j e to  e  que r í amos  da r  con teúdos  que  t i vessem 

sen t i do  na  v i da  do  a l uno .  Nós  que r í amos  f a l a r  mu i t o  d a  

pa r t e  da  Or i en tação  Sexua l ,  sob re  D rogas ,  também nó s  

que r í amos  f a l a r  sob re  A IDS ,  sob re  c i ga r ro ,  en tão ,  n ós  

p rocu ramos  co loca r  con teúdos  no  Co rpo  Humano ,  que  

t em i n te resse  imed ia to  pa ra  o  a l uno .  
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 Ver i f i camos ,  porém,  que  a  pa lav ra  c lonagem  não  

apareceu  no  P lano  de  Ens ino .  Apesar  de  re fe r i r - se  a  um 

pro je to  –  de  o r ien tação  sexua l  –  parece  que  se  rea f i rma o  

l i v ro  d idá t i co  como de te rminan te  p r inc ipa l  do  P lano  de  Ens ino ,  

con fo rme ind ica  a  respos ta  da  p ro fessora  Vi lma quando  

ques t ionada  se  e la  já  hav ia  pensado  no  P lano  de  Ens ino  para  

o  p róx imo ano :  

 
Eu ,  pa r t i cu l a rmen te ,  não  tenho  i dé i a  po rque  a  gen te  

t em ,  ass im ,  p ra  8 ª ,  que  t r aba lha r  Qu ím ica  e  F í s i ca  

po rque  nós  t r aba lhamos  t odos  os  ou t ros  con teúdos .  

 

 Na  rea l idade ,  es tes  con teúdos ,  a  exemplo  daque les  

t raz idos  no  P lano  de  Ens ino  para  o  3°  ano ,  também são  do  

l i v ro  d idá t i co .  

A re lação  do  Pro je to  Po l í t i co  pedagóg ico  (PPP)  com o  

P lano  de  Ens ino  é  ind icada  vagamente  pe la  p ro fessora  Vi lma:   

 
Consu l tamos  o  PPP da  esco la ,  mas  não  anexamos  no  

P lano  de  Ens ino  [ . . . ] .  

 

Para  a  p ro fessora  Vi lma,  o  p r inc ipa l  aspec to  do  t raba lho  

é  mudar  as  es t ra tég ias  de  au la  para  que  os  a lunos  aprendam:  

 

Nós  não  mexe mo s  no  P lano  de  Ens ino ,  nós  man t i vemos  a  

es t r u tu ra  que  j á  es tava ;  só  mudamos  as  au las .  Mudamos  a  

f o rma ,  a  es t r a tég ia ,  a  mane i ra  de  rea l i za r.  Os  assun tos  nós  

man t i ve m os ,  j á  p rev imos ,  mas  a  mane i ra  nós  t i vemos  que  i r  

mudando  ao  l ongo  do  cam inho ,  con fo rme  os  a l unos  f o ram 

ped indo .  
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Quanto  ao  p rocesso  de  e laboração  do  P lano  de  Ens ino ,  

as  respos tas  da  Pro fessora  Vi lma ind icam a  rea l i zação  de  um 

t raba lho  f ragmentado  e  ind iv idua l :  

 

Quem p ro duz iu  o  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  pa ra  o  3 °  

ano  do  C i c l o  I I  do  Ens ino  Fundamen ta l  f omos  do i s  

p ro fesso res ,  eu  e  uma  co lega .  

 

 Es ta  co lega  é  a  p ro fessora  Mar ia ,  po is  as  tu rmas  de  3°  

ano  do  C ic lo  I I  es tavam d iv id idas  en t re  e la  e  a  p ro fessora  

Vi lma.  Ma is  ad ian te ,  a f i rmou:  

 

As  cond i ções  pa ra  e l abo ra r  o  P lano  de  Ens ino  f o ram e m  

g rupo ,  mas  não  o  g rupo  t odo ,  po rque  o  g rupo  tava  

f r agmen tado ,  a  gen te  t i nha  do i s  ho rá r i os  de  reun ião  e  

as  pessoas  t i nham Es tado  [ au l as  na  rede  es tadua l  de  

educação ] .  Ti nham a t r i bu i ção  de  au la  no  Es tado  e  nós  

nos  reun imos  con fo rme  a  p oss ib i l i dade  de  ho rá r i o  das  

pessoas ,  mas  nós  nos  reun imos  ma i s  pe la  sé r i e ,  pe l o  

ano  do  c i c l o  mesmo .  

 

Ass im,  não  houve  d iscussão  en t re  as  educadoras  da  

á rea  de  C iênc ias  e  os  demais  p ro f i ss iona is .  Es ta  a f i rmação  

ind ica  que  se  há  re lação  en t re  os  con teúdos  que  as  

p ro fessoras  t raba lham em sa la  de  au la  e  o  PPP,  e la  se  deve  a  

uma esco lha  pessoa l  de  cada  p ro fessor  e  não  de  dec isão  

co le t i va .   

 Quan to  à  ca rac te r i zação  dos  a lunos ,  a  p ro fessora  Vi lma  

d isse :  

 
A 7 ª  é  uma  sa la  de  a l unos  que  eu  j á  conheço  desde  o  

ano  passado .  Fo ram meus  no  ano  passado .  Eu  
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ca rac te r i zo  ass im ,  numa  g rande  ma io r i a  de  a l unos  um 

pouco  apá t i cos ,  mas  ao  mesmo  t empo ,  acho  que  a  

gen te  consegu iu  mo t i vá - l os  um pouco  dev ido  aos  

assun tos  [ . . . ] .  Como  e l es  são  a l unos  um pouco  f r acos  e  

um pouco  apá t i cos ,  embo ra  e l es  t enham a  v i vac i dad e  

do  ado lescen te ,  e l es  t êm  a  cu r i os i dade  do  ado lescen te ,  

mas  ass im  um po uco  aba i xo  da  méd ia  em te rmos  d e  

ap rove i ta men to .  En tão ,  p rec i sa r i a  se r  r ea lmen te  u m 

ens ino  vo l tado  p ros  i n t e resses  de les .  

 
Vemos que  a  educadora  cons idera  que  seus  a lunos  são  

f racos ,  apá t i cos  e  cu r iosos ,  por  i sso  sua  in tenção  e ra  a  de  

t razer  con teúdos  re lac ionados  à  sexua l idade ,  o  que  chamar ia  

sua  a tenção .  Não  fa lou  sobre  as  poss ib i l i dades  dos  

es tudan tes ;  apenas  os  ca rac te r i zou .  Jus t i f i cou  sua  esco lha  

pe los  assun tos  do  d ia -a -d ia  dos  es tudan tes  ao  d ize r  que  são  

“cu r iosos”  e ,  em segu ida ,  que  “es tão  um pouco  aba ixo  da  

méd ia  em te rmos  de  aprove i tamento ” .   

Independentemente  do  que  esc reveram no  P lano  de  

Ens ino ,  a  en t rev is ta  ind ica  que  a  p ro fessora  re f le t iu  e  

es tabe leceu  f ina l idades  para  seu  t raba lho :   

 
A gen te  t em  usado  vá r i os  f i lmes  da  nove la  Ma lhação ,  

sem que re r  f aze r  p ropaganda ,  mas  a  gen te  ed i t ou  

vá r i os  assun tos  como  a l coo l i smo ,  A I DS ,  TPM,  

mens t ruação ,  d rogas ,  en tão  a  gen te  t em  ava l i ado ,  

a t r avés  dos  cap í t u l os  a  gen te  va i  conve rsando  com os  

a l unos  e  va i  pe r cebendo  que ,  p r ime i ro  e l es  vão  se  

i n t e ressando ,  depo i s  e l es  mesmos  vão  e l abo rando  os  

con teúdos ,  vão  p e rcebendo  o  que  que  va i  acon tece r,  

po rque  ta  acon tec endo ,  qua i s  as  conseqüênc ias  p ra  

v i da  dos  pe rsonagens  e  e l es  t r ans fe rem p ra  v i da  de les .  

Quando  a  gen te  deba te  com e les  e  pe rcebe  que  e l es  

sabem o  que  é  bom e  o  que  é  r u im  p ra  e l es ,  en tão  a  

gen te  começa  a  f a l a r :  “Pôxa ,  e n tão  a  gen te  ta  
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consegu indo  a l guma  co i sa ! ” .  Ta l vez  a  gen te  es te j a  

consegu indo  co loca r  a l guns  va lo res  pos i t i vos  p ra  e l es .  

 

F icou  c la ro  que  a  p ro fessora  Vi lma se  impor ta  em 

i n fo rmar  seus  a lunos ,  não  com o  ob je t i vo  de  p roporc ionar  a  

p rodução  de  conhec imentos ,  mas  s im com a  função  de  

normat i za r  o  compor tamento  dos  a lunos  com base  na  

fo rmação  de  de te rminados  va lo res .  

 Aqu i ,  vemos  uma mesc la  en t re  a  in tenção  de  inovar  e  a  

reprodução  do  ex is ten te .  Inovação ,  para  a  p ro fessora  Vi lma,  

es tá  re lac ionada  à  u t i l i zação  tecno log ias  d i fe renc iadas  –  

f i lme ,  v ídeo ,  mate r ia l  impresso  e  ou t ros .   Para  nós ,  a  in tenção  

de  inovar  man i fes tada  na  en t rev is ta  pode  ser  tão  ou  ma is  

p re jud ic ia l  ao  desenvo lv imento  in te lec tua l  do  que  a  s imp les  

t ransmissão  dos  con teúdos ,  como apresen tados  no  P lano  de  

Ens ino .  I s to  porquê  as  au las  podem ser  como o  qu in ta l  da  

casa  dos  par t i c ipan tes  da  au la :  aparece  um assun to  

in te ressan te ,  i n i c ia -se  uma conversa  a  respe i to  de le ,  em 

segu ida  ou t ro  fa to  chama a  a tenção  das  pessoas ,  o  que  

desencade ia  uma nova  conversa  e  ass im por  d ian te ;  a  

rea l idade  conhec ida  não  é  re f le t ida ,  mas  reproduz ida  na  sa la  

de  au la .  I s to  f i cou  c la ro  na  en t rev is ta ,  quando  ques t ionamos 

se  há  d iá logo  en t re  os  par t i c ipan tes  das  au las :  

 

Em fo rma  de  t ex to  esc r i t o ,  menos ,  mas  em fo rma  de  

conve rsa  a  gen te  vê  mu i t o ;  e l es  con tam mu i t os  casos  

p ra  gen te  també m,  sob re  a  v i da  de  ou t ras  pessoas  que  

e l es  conhecem e  que  es tão  envo l v i dos  em p rob lemas  e  

e l e  começam a  f a l a r  que  que r  que  a  v i da  de les  se j a  

d i f e ren te .   

E l es  con tam ma i s  p ra  m im ,  mas ,  às  vezes ,  e l es  expõem 

p ro  g rupo .  Eu  i ncen t i vo  a  expos i ção ,  mas  t em a lunos  

que  não  que rem.  En tão ,  eu  pe rgun to  p ra  e l es  se  e u  

posso  con ta r  p ro  g rupo  depo i s ,  quando  e l es  con tam p ra  
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m im,  pa r t i cu l a rmen te .  A í  e l es  me  au to r i zam.  Às  vezes ,  

e l es  t êm  ve rgonha  de  se  e xpo r,  mas  eu  f a l ando  de  u m  

caso  de  uma  ou t ra  pessoa  que  eu  conhec i  e  não  f a l and o  

quem é ,  e l es  de i xam l i be ra r  as  h i s t ó r i as .  

 

Es ta  fa la  ind ica  que  as  conversas ,  em sa la  de  au la ,  

f i ca ram no  imed ia to ,  apesar  de  basearem-se  nos  assun tos  

re lac ionados  ao  con teúdo  e  também aos  temas  ve icu lados  nas  

nove las ,  f i lmes  e  rev is tas .  Os  ou t ros  con teúdos  do  P lano  de  

Ens ino ,  não  re lac ionados  à  Reprodução  Humana não  ser iam 

abordados ,  po is ,  se  não  há  p rodução  de  conhec imento ,  a  

re lação  en t re  os  conce i tos  c ien t í f i cos  não  ocor re .  

 

 

2.4  –  A re lação entre  as  professoras  e  seus a lunos 

 

Quan to  à  re lação  en t re  as  p ro fessoras  e  seus  a lunos ,  

p rocuramos ana l i sa r  e  compreender  a  p rodução  e  a  

apropr iação  de  conhec imentos  pe las  docen tes ,  na  p rá t i ca  em 

sa la  de  au la .  

Conv ivemos duran te  um ano  com as  p ro fessoras  Mar ia  e  

Vi lma e  com os  seus  a lunos .  Es te  tempo fo i  necessár io  porque  

na  inves t igação  c ien t í f i ca  e tnográ f i ca  o  en tend imento  e  a  

va l idação  do  s ign i f i cado  das  ações  dos  par t i c ipan tes  e  das  

re lações  en t re  es tas  pessoas ,  pe lo  pesqu isador,  deve  ser  

 

o  ma i s  r ep resen ta t i vo  poss í ve l  do  s i gn i f i cado  que  as  

p róp r i as  pessoas  pesqu i sadas  da r i am  à  me sma  ação ,  

even to  ou  s i t uação  i n t e rp re tada .  (MATTOS,  2 001 )  
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Ao acompanharmos  as  p r ime i ras  se te  au las  das  

p ro fessoras 20,  u t i l i zamos  o  D iá r io  de  Campo,  no  qua l  

ano távamos as  nossas  observações ,  impressões  e  os  

aspec tos  que  cons ideramos  impor tan tes .   As  p róx imas  se te  

au las  fo ram f i lmadas 21,  com o  foco  nos  es tudan tes  esco lh idos  

e  nas  p ro fessoras .  

Duran te  os  encon t ros ,  assumimos  uma pos tu ra  de  

neu t ra l idade ,  na  med ida  do  poss íve l .  I s to  quer  d ize r  que  não  

par t i c ipamos  das  conversas  e  não  rea l i zamos  a t i v idades  

re lac ionadas  às  au las .  L im i tamo-nos  a  observar  o  t raba lho  

das  p ro fessoras  e  ano tá - lo ,  nos  p r ime i ros  se is  meses ,  em 

nosso  D iá r io  de  Campo.  Nossa  p resença  cons tan te  p rop ic iou  

a lguma fami l ia r idade  com os  a lunos  e  com as  p ro fessoras ,  po r  

i sso ,  fo i  poss íve l ,  no  segundo semest re  de  2002 ,  f i lmarmos  e  

fazermos  fo togra f ias ,  o  que  nos  fo rneceu  ma is  e lementos  pa ra  

ques t ionar  a  rea l idade  das  au las  em que  es t i vemos  p resen tes .  

Não  t ínhamos p lane jado  fazer  en t rev is tas  com os  a lunos  

se lec ionados ,  porém,  ao  longo  do  p rocesso  de  pesqu isa ,  

su rg iu  a  necess idade  de  conversarmos  com e les  pa ra  

esc la recermos  a lgumas dúv idas .   

 
2.4 .1  –  Descr ição das  au las  da  professora  Mar ia  
 

De modo gera l ,  a  p ro fessora  Mar ia  mos t rou-se  

incomodada pe lo  baru lho  em todas  as  au las  que  observamos.  

Reag iu  chamando a  a tenção  dos  a lunos ,  de  sua  mesa .  

Permaneceu  sen tada ,  soz inha ,  du ran te  aprox imadamente  300  

minu tos  do  to ta l  de  316  minu tos  f i lmados .  
 

 

 

                                            
20 5  a u l a s  d a  p r o f e s s o r a  M a r i a  e  2  a u l a s  d a  p r o f e s s o r a  V i l m a .  
21 4  a u l a s  d a  p r o f e s s o r a  M a r i a  e  3  a u l a s  d a  p r o f e s s o r a  V i l m a .  
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Au la  1M –  06 /05 /2002  –  Cor reção  de  ques t ionár io  

Assun to :  Par to  

Duração :  36  minu tos  

 

An tes  de  cumpr imenta r  os  a lunos ,  a  exemplo  de  todas  as  

au las  que  ass is t imos ,  esc reveu  uma f rase  na  ex t remidade  

super io r  esquerda  do  quadro :  

 

“A fé  cons is te  em acred i ta r  em e  não  em ac red i ta r  que” .  

                                           (Gabr ie l  Marce l )  

 

A segu i r,  sem comenta r  o  que  acabara  de  esc rever  

sen tou-se  para  rea l i za r  a lgumas ta re fas  buroc rá t i cas ,  i s to  é ,  a  

chamada,  as  ano tações  re fe ren tes  aos  con teúdos  

se lec ionados  pa ra  a  au la  e  a  ve r i f i cação ,  na  co luna  da  

ava l iação ,  de  qua is  a lunos  a inda  não  hav iam en t regado  a  

l i ção  fe i ta .  

Passou  a  chamar  os  a lunos ,  de  acordo  com a  o rdem da  

l i s ta  de  chamada,  para  mos t ra rem seus  cadernos  e  ganharem 

um “v is to ”  no  caderno  e  um pon to  pos i t i vo  no  D iá r io  de  

C lasse .   

Uma a luna  cop iou  as  respos tas  de  a lgumas ques tões  

sobre  par to  de  seu  caderno  para  a  lousa  a  ped ido  da  

p ro fessora .   

 O  t raba lho  dos  a lunos  e ra  o  de  “co r r ig i r ”  ( comparar )  as  

respos tas  que  hav iam dado  às  pergun tas  passadas  pe la  

p ro fessora  na  au la  an te r io r.  O  t raba lho  da  p ro fessora  e ra  o  de  

receber  os  a lunos  em sua  mesa ,  o lhar  os  cadernos ,  ass iná- los  

e  a t r ibu i r  um pon to  de  par t i c ipação .   

  Enquanto  i sso ,  os  ado lescen tes  conversavam sobre  

va r iados  assun tos ,  como Copa do  Mundo,  p rob lemas  

fami l ia res ,  paquera  e  assa l to .  Quando o  baru lho  aumentava ,  a  

Pro fessora  Mar ia  g r i tava  de  sua  mesa :  
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  Vamos,  Már io ,  co r r i j a  a  l i ção !  

Már io ,  Maycon  e  Marce lo ,  p rec isa  co locar  uma 

mordaça  na  boca  de  vocês?  

  

 A au la  t ranscor reu  des ta  fo rma a té  o  f i na l .  Quando tocou  

o  s ina l ,  a  p ro fessora  levan tou-se ,  pegou  suas  co isas ,  

desped iu -se ,  quase  em tom de  coch icho  e  sa iu .    

 

Au la  2M –  13 /05 /2002  –  Cor reção  do  ques t ionár io  

Assun to :  Par to  

Duração :  34  minu tos  

 

 Na  au la  an te r io r,  pe rcebemos que  a  educadora  cop iou  

uma f rase  na  lousa  e  que  não  houve  comentá r ios  sobre  o  

con teúdo  ve icu lado  pe la  mesma.  Nes te  d ia ,  ve r i f i camos  que  

es ta  e ra  uma p rá t i ca  comum da  p ro fessora ,  po is ,  da  mesma 

fo rma que  an te r io rmente ,  e la  passou  o  segu in te  pensamento  

no  quadro  an tes  de  in i c ia r  a  au la :  

 

“A fe l i c idade  es tá  no  coração ,  não  nas  c i rcuns tânc ias ” .    

                                         (E .C .  Mackenz ie )  

 

Também a  exemplo  da  au la  an te r io r,  a  ta re fa  da  au la  de  

ho je  e ra  co r r ig i r  o  ques t ionár io  sobre  par to .  A p ro fessora  

ins is t iu  em chamar  os  a lunos  que  a inda  não  hav iam mos t rado  

o  ques t ionár io  p ron to .  Novamente  e les  es tavam com o  

caderno  em branco .  

  

  Quem fez  a  16?  Venha fazer  na  lousa ,  Méres .  

 

As  a t i v idades  dos  a lunos  t rans i tam en t re  lu ta ,  ba te -papo  

sobre  o  que  e les  chamaram de  “ indecênc ias ” ,  cóp ia  das  

respos tas  da  lousa  para  o  caderno  e  comparação  das  pa lav ras  

da  lousa  com as  esc r i tas  no  caderno .  Quando a  respos ta  não  
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era  exa tamente  igua l  à  que  fo i  esc r i ta  no  quadro ,  a  garo ta  ou  

o  garo to  a  apagou e  cop iou  exa tamente  como leu .  A lém d isso ,  

t rês  a lunas  var re ram a  sa la ,  sob  superv isão  da  p ro fessora ,  

que ,  de  sua  mesa ,  o rdenou :  

 

Não,  Mar ina ,  não  faça  ass im.  Co loque  as  car te i ras  

en f i l e i radas ,  é . . .  ass im.  

  

As  es tudan tes  obedeceram.   

 

Au la  3M –  27 /05 /2002  –  Cor reção  do  ques t ionár io  

Assun to :  Par to  

Duração :  33  minu tos  

 

“Vive r  sem amigos  não  é  v i ve r ”  

                                                (C ícero )  

 

 Nes ta  au la  houve  con t inuação  da  cor reção  do  

ques t ionár io  sobre  par to .  Enquanto  Mar ina  cop iou  as  

respos tas  de  seu  caderno  para  o  quadro ,  a  p ro fessora  andou  

pe la  sa la  de  au la .  Aprox imou-se  dos  a lunos  para  ouv i r  o  que  

e les  es tavam fa lando  e  para  ve r  como es tavam (e  se  es tavam)  

rea l i zando  a  ta re fa  de  cor r ig i r  a  l i ção .  Não  fa lou  com os  

ado lescen tes .  

Manoe l  va r reu  a  sa la .  Rec lamou que  a  vassoura  es tava  

to r ta .  Nes te  momento ,  a  p ro fessora  se  man i fes tou :  

 

 E la  pode  es ta r  me ia  to r ta ,  mas  é  uma vassoura .  
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Au la  4M –  03 /06 /2002  –  Prova  

Assun to :  Hormôn ios  

Duração :  36  minu tos  

 

A p ro fessora  leu  em voz  a l ta  o  tex to  “Hormôn ios ” ,  

re t i rado  de  um mater ia l  do  Ob je t i vo  Jún io r 3 3 .  Duran te  sua  

le i tu ra ,  os  a lunos  acompanharam com os  o lhos  em seus  

exempla res  e  man i fes ta ram-se  o ra lmente  sempre  que  a lgum 

te rmo chamava sua  a tenção ,  nunca  se  d i r ig indo  à  p ro fessora .  

Sra .  Mar ia  não  rea l i zou  in te rvenções .  Quando te rminou  de  le r,  

pe rgun tou :  

 

Alguma dúv ida?  A lguma pergun ta?  

 

Sem espera r  pe la  respos ta  dos  es tudan tes ,  deu- lhes  a  

ta re fa  de  ava l iação  fazer  o  caça-pa lav ras ,  cons tan te  no  verso  

do  tex to  o ra  l i do .  Como se  t ra tava  de  uma a t i v idade  que  va l ia  

no ta ,  todos  se  ca la ram e  puseram-se  a  p rocura r  as  pa lav ras  

no  d iagrama.  A lguns  a lunos  “co la ram”  dos  co legas  sempre  que  

a  p ro fessora  se  v i rava  de  cos tas  para  e les .   

Ao  te rminar  sua  a t i v idade ,  uma das  a lunas  fo i  buscar  a  

vassoura  e  começou a  var re r  a  sa la ,  enquan to  os  ou t ros ,  à  

med ida  que  te rminavam,  co locaram as  tes tas  em suas  

car te i ras ,  após  a  en t rega  da  fo lha .   

F indado  o  tempo da  au la ,  acompanhe i  a  p ro fessora  e ,  no  

cor redor,  e la  d isse  espon taneamente :  

 

Se eu  não  le io  p ra  e les ,  e les  não  conseguem nem 

en tender  as  pa lav ras  do  tex to .  F icam pergun tando  

toda  hora .   

 

                                            
3 3  A n e x o  V  
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 Pergun te i  se  e les  en tendem quando e la  lê  para  e les .  

P ro fessora  Mar ia  respondeu :  

 

  É um pouco  me lhor,  né? !  

 

 Indague i  se  i sso  acon tece  com todos  os  a lunos  ou  tem 

a lguém que  en tende  me lhor.  A respos ta  fo i  su rp reenden te :  

 

  Ah!  Quase  todos .  Ta lvez  todos .  

 

Au la  5M–17/06 /2002  –  Observação  de  cé lu la  de  cebo la  e  de  

ra to  

Assun to :  M ic roscop ia  

Duração :  35  minu tos  

 

“Vive r  é  conv ive r.  Vive r  é  amar ”  

                    (Shakespeare )  

 

 A f rase  de  Shakespeare  i l us t rou  a  o rdem do  d ia ,  

passada ,  s i l enc iosamente ,  pe la  p ro fessora ,  na  lousa  da  sa la  

de  au la :  

 

1)  Desenho do  que  fo r  v i s to  

2)  Aumento  do  mate r ia l  

 

Após  cop ia rem o  que  es tava  esc r i to  no  quadro ,  todos  os  

a lunos  acompanharam a  p ro fessora  a té  o  Labora tó r io  de  

C iênc ias  da  Esco la .   

O  loca l  tem duas  bancadas  e  a lguns  bancos  a l t os .  É  

escuro  e  sem vent i l ação .   

Com os  cadernos  aber tos ,  os  es tudan tes  aguardaram sua  

vez  de  se  aprox imarem do  ún ico  m ic roscóp io .  A p ro fessora  

Mar ia  ped iu  pa ra  não  mexe rem no  apare lho .  Como não  

exp l i cou  o  mot i vo  da  o rdem,  a  a luna  Mara  pergun tou  o  que  
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acon tecer ia  se  a lguém “bu l i sse” .  Não  ob teve  respos ta .  En tão  

g r i tou :  

 

  É  p ra  nó is  desenha o  que  nó is  v iu?  

 

 Novamente  a  p ro fessora  não  respondeu.  Gr i tou  ma is  

duas  vezes .  A p ro fessora  Mar ia  só  respondeu  com um 

mov imento  pos i t i vo  de  cabeça ,  sem desv ia r  o  o lhar  do  

mic roscóp io  quando a  Me l i ssa  g r i tou :  

 

  E i ,  e la  tá  pergun tando !  

 

 Oc iosos ,  os  ado lescen tes  conversavam e  b r incavam 

en t re  s i ,  ao  som da  so l i c i tação  cons tan te  da  p ro fessora  Mar ia  

para  que  f i zessem s i lênc io .   

 Ao  vo l ta r  para  sua  bancada ,  Manoe l  d isse :  

 

  Lá  tem um monte  de  r i sco ,  não  v i  nada !  

 

 Maycon  respondeu:  

 

  É uma pá  de  pê lo  de  ra to .  

 

 A p ro fessora  fa lou  sobre  a  capac idade  de  aumento  das  

len tes  do  mic roscóp io .  A lguns  a lunos  o lhavam para  e la ,  mas  a  

ma io r ia  de les  observava  os  an ima is  con t idos  nos  f rascos  

expos tos  em uma pra te le i ra  ao  lado  das  bancadas .  Mar ia  

parou  de  fa la r  vá r ias  vezes  para  ped i r  que  p res tassem 

a tenção  no  que  e la  fa lava .  Ao  te rm inar  de  exp l i ca r  como são  

p reparadas  as  lâminas  de  mic roscóp io ,  guardou  o  

ins t rumento ,  so l i c i tou  que  todos  sa íssem do  loca l  sem mexer  

em nada  e  t rancou  a  por ta .    
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Au la  6M– 29 /07 /2002  –  En t rega  das  p rovas  cor r ig idas  e  

o r ien tações  sobre  a  a t i v idade  das  p róx imas  au las  

Assun to :  A IDS 

Duração :  36  minu tos  

 

“Cada  d ia ,  an tes  de  in i c ia rmos  nossas  a t i v idades ,  devemos  

ouv i r  Deus  a t ravés  de  sua  Pa lav ra ”  

                                   (Stan ley  Jones) .  

 

Es ta  fo i  a  p r ime i ra  au la  após  o  recesso  esco la r.  Por  es te  

mot i vo ,  vá r ios  a lunos  não  fo ram à  esco la .  A p ro fessora  

en t regou  as  p rovas  cor r ig idas  (o  caça-pa lav ras  do  fo lhe to  

sobre  Hormôn ios ) ,  fez  a  chamada,  levan tou-se  e  d isse :  

 

Éh. . .  pessoa l . . .   Nós  vamos  te r  que  fazer  um es tudo  

de  se is  pan f le tos  que  é  da ,  do  NAE,  ou  se ja ,  do  

Núc leo  de ,  ou  a  De legac ia  de  Ens ino  lá  da  

Pre fe i tu ra .  Ve io  p rá  nós  fazermos  um es tudo .  É  

ma is  re lac ionado  com v í rus ,  A IDS,  e tc  e  ta l .  E  

como,  no  caso ,  ve io  um fo lhe to  de  cada  um,  para  o  

p ro fessor,  en tão ,  que  que  va i  te r  que  ser  fe i to?  Nós  

vamos fo rmar  depo is ,  não  ho je ,  se is  g rupos  na  

c lasse .  En tão ,  num de te rminado  d ia ,  o  g rupo  1  va i  

es tudar  o  fo lhe to  1 ,  o  g rupo  2  va i  es tudar  o  fo lhe to  

2  e  ass im por  d ian te  e  va i  fazer  um rod íz io  na  

c lasse .  

En tão ,  o  que  eu  vou  começar  a  fazer  ho je  é  passar  

as  ques tões  de  cada  uma dessas ,  desses . . .  

 

— Já?  — In te r rompeu uma a luna .  

 

Porque  depo is ,  con fo rme vocês  fo rem 

es tudando  o  fo lhe to ,  vocês  já  vão  es ta r  com que?  

As  pergun tas .  Porque  senão  va i  tumu l tuar  tudo ,  
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porque  se  eu  fo r  passar  as  pergun tas  no  d ia ,  não  se  

dá  con ta  de  le r,  e  fazer  as  ques tões .  E  como são  

se is  fo lhe tos ,  pe lo  menos  se is  au las  vão  só  na  

le i tu ra .  Porque  o  fo lhe to  não  é  mu i to  pequeno.  Eu  

nem se i  se  va i  se  consegu i r  l e r  numa au la  só .  Mas  

eu  espero  que  dê  p ra  le r  numa au la  só .  En tão ,  o lha ,  

são  fo lhe tos  desses  aqu i .  Quer  d ize r  en tão  va i  se r  

fe i to  um t raba lho .  Cada  g rupo  va i  receber  desses  

fo lhe tos ,  né?  E  va i  te r  que  responder  as  ques tões  

p ra  gen te  poder  depo is  cor r ig i - las  a í ,  ce r to?  En tão  

são  se is  fo lhe tos  d i fe ren tes ,  ce r to?  

 

— A senhora  va i  en t regar  ho je?  

 

Não,  eu  vou  passar  as  ques tões  e . . .  

 

— Ah,  psora ,  de ixa  a  gen te  vê  o  fo lhe to?  

 

Não,  é  que  se  fo r  ho je ,  não  tem todas  as  pessoas  

a í ,  se  eu  fo r  dar  o  fo lhe to  ho je  não . . .  

 

Antes  de  te rminar  a  f rase ,  fo i  i n te r romp ida  por  uma 

es tudan te :  

 

— Ah,  en tão  não  dá  p ra  passar  as  ques tões ,  porque  não  tá  

todo  mundo a í !  

 

Ah,  bom.  As  ques tões ,  as  pessoas  podem i r  

cop iando  depo is ,  mas  o  fo lhe to  não  tem como vo l ta r,  

né ,  quer  d ize r,  e  a inda  ma is ,  cada  g rupo ,  cada  um 

de  vocês ,  cês  vão  todos  le r  se is  fo lhe tos ,  va i  fazer  

um rod íz io ,  ce r to?  

 

N inguém fa lou  ma is  nada .  A p ro fessora  con t inuou :  
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Eu vou  passar  ho je  as  ques tões  de ,  no  máx imo,  do is  

fo lhe tos .  Eu  vou  passando  na  méd ia  de  se is  

pergun tas  por  fo lhe to ,  ce r to?  O res tan te  va i  f i ca r  

p ruma ou t ra  au la .   

 

Nes te  momento ,  a lguns  a lunos  começaram a  t ranscrever  

para  seus  cadernos  as  pergun tas  que  e la  passava  no  quadro .  

Enquanto  poucos  rea l i zavam es ta  ta re fa ,  os  ou t ros  es tudan tes  

con t inuaram conversando  e  b r incando .   

Quando a  p ro fessora  Mar ia  te rm inou  de  passar  para  a  

lousa  as  ques tões  que  hav ia  p reparado  a  par t i r  do  fo lhe to  que  

os  a lunos  es tudar iam,  sen tou-se  em sua  cade i ra  e ,  nes te  

momento ,  houve  a  poss ib i l i dade  do  in íc io  de  um d iá logo  com 

um grupo  de  a lunas ,  quando  uma de las  d isse :  

 

— É,  p ro fessora ,  fa lou  um monte  de  co isa  aqu i ,  óh ,  a  senhora  

nem sabe .  

 

O  assun to  es tava  re lac ionado  à  sexua l idade  e  a  

p ro fessora  sab ia  d is to .  Por  se  t ra ta r  do  tema desenvo lv ido  

nas  au las ,  esperávamos que ,  pe la  p r ime i ra  vez  desde  que  

in i c iamos  o  acompanhamento  das  au las ,  ocor re r ia  um d iá logo  

en t re  docen te  e  d iscen te .  Não  fo i  o  que  acon teceu .  A 

p ro fessora  de  C iênc ias ,  que  es tava  desenvo lvendo  o  assun to  

Reprodução  Humana man i fes tou-se :  

 

Ainda  bem que  eu  não  se i ,  né? !  

 

D isse  ma is  a lgumas  pa lav ras  que  não  fo ram ouv idas  ou  

cons ideradas  pe las  ado lescen tes ,  que  con t inuaram 

conversando  en t re  s i ,  sem se  d i r ig i rem à  p ro fessora ,  que ,  

aparen temente ,  ten tava  par t i c ipa r  da  conversa ,  de  sua  mesa ,  

a ,  ap rox imadamente ,  2 ,5  met ros  de  d is tânc ia  do  g rupo .   
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A fa l ta  de  p rox im idade ,  nes te  caso ,  não  e ra  apenas  

f í s i ca .  Ao  expor  que  não  gos ta r ia  de  te r  ouv ido  o  que  as  

a lunas  hav iam d i to ,  a  educadora  a judou  a  aumenta r  a  

d is tânc ia  en t re  as  par tes  docen te  e  d iscen te .  A té  o  f i na l  da  

au la ,  ou t ros  assun tos ,  como a  merenda  da  esco la ,  d ie ta  e  

pecado  fo ram levan tados ,  enquan to  cop iavam as  ques tões  do  

quadro .     

Soou  a  campa inha  que  av isava  o  f im  da  au la .  De  longe  

de  uma das  a lunas ,  a  p ro fessora  percebeu  que  e la  es tava  

con tando  quan tas  pergun tas  sua  co lega  hav ia  cop iado  e  d isse :  

 

Olha  só !  Tomando con ta  da  v ida  dos  ou t ros !  

 

Pegou  suas  co isas  e ,  sem o lhar  para  a  garo ta ,  que  

ten tou  d ize r  a lgumas pa lav ras ,  sa iu  da  sa la .  

 

Au la  7M –  05 /08 /2002  –  Cóp ia  de  ques t ionár io  

Assun to :  A IDS 

Duração :  36  minu tos  

 

 Con fo rme p lane jado ,  a  p ro fessora  Mar ia  so l i c i tou  que  os  

a lunos  fo rmassem se is  g rupos  para  es tudarem os  se is  

fo lhe tos  que  recebera  duran te  o  recesso .   

 Não  in te r fe r iu  na  fo rmação  dos  g rupos .  Cop iou  15  

ques tões  de  seu  caderno  para  o  quadro ,  enquanto  a lguns  

a lunos  as  t ranscreveram para  seus  cadernos .  Não  leu  nem 

exp l i cou  o  con teúdo  dos  fo lhe tos 3 4 .   

 En t regou  as  p rovas  dos  a lunos  que  fa l ta ram na  au la  

an te r io r  e  fez  a  chamada.  Ao  ouv i r  o  s ina l ,  sa iu  

imed ia tamente .   

 

                                            
3 4  N ã o  r e g i s t r a m o s  a  f r a s e  d o  d i a .  
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Au la  8M –  19 /08 /2002  –  Respos tas  ao  ques t ionár io  

Assun to :  A IDS 

Duração :  35  minu tos  

 

Ao  en t ra rmos  na  sa la  de  au la  deparamos com ma is  

su je i ra  no  chão  do  que  nos  ou t ros  d ias .  Ao  perceberem que  eu  

f i lmava  os  papé is  jogados  no  chão ,  vá r ios  a lunos  me cercaram 

para  d ize r  que  o  responsáve l  pe la  su je i ra  e ra  o  Már io .   

 Duran te  se is  m inu tos ,  a  p ro fessora  manteve-se  em pé ,  

com a  mão na  c in tu ra  para  ind ica r  que  es tava  zangada.  

Observava  os  a lunos ,  empo lgados  com o  receb imento  do  

mate r ia l  doado  pe la  p re fe i tu ra 3 5 .   

Demons t rando  concordânc ia  com os  a lunos  de  que  a  

cu lpa  pe lo  excesso  de  de t r i tos  no  p iso  e ra  do  Már io  e ,  sem se  

aprox imar  do  a luno ,  chamou- lhe  a  a tenção .  O ado lescen te  

negou  imed ia tamente .  O  res tan te  dos  ado lescen tes  não  se  

envo lveu .  A p ro fessora ,  en tão ,  fo i  a té  sua  mesa ,  pegou  os  

fo lhe tos  e  os  d is t r ibu iu ,  ca lada ,  aos  g rupos .   

 Os  es tudan tes ,  sem se  impor ta r  com a  a t i v idade  

p ropos ta ,  i n i c ia ram br incade i ras  como,  por  exemplo ,  guer ra  de  

pape l .  Por  es ta  razão ,  o  baru lho  es tava  ma is  in tenso  nes ta  

au la  do  que  em ou t ras .  I s to  levou  a  p ro fessora  a  d i r i g i r - se   

vá r ias  vezes  aos  a lunos :  

 

Para  o  seu  lugar,  ráp ido . . .  Sen ta  no  seu  g rupo ,  não  

é  passeando . . .  Você  tá  fo ra  do  seu  lugar. . .  Vamos 

para r? . . .  O lha  esses  papé is  a í ,  gen te ! . . .  Você  não  

es tá  fazendo  sua  l i ção . . .  

 
                                            
3 5  O  m a t e r i a l  e s p e c í f i c o  p a r a  o  c i c l o  I I  d o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  c o n s t a v a  

d e  i t e n s  c o m o  p a s t a  d e  p a p e l ã o ,  l á p i s ,  c a n e t a s ,  r é g u a s ,  c o m p a s s o ,  

t e s o u r a ,  l á p i s  d e  c o r ,  g i z  d e  c e r a  e  c a d e r n o s  u n i v e r s i t á r i o s .  O  l o g o t i p o  

d o  P r o g r a m a  V a i  e  V o l t a  d a  P r e f e i t u r a  d e  S ã o  P a u l o  v e i o  i m p r e s s o  e m  

v á r i o s  i t e n s ,  i n c l u s i v e  n a  s a c o l a  p l á s t i c a  u t i l i z a d a  c o m o  e m b a l a g e m .   
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Es tavam presen tes  21  a lunos ,  dos  qua is  7  se  envo lve ram 

com a  cóp ia  do  fo lhe to  para  o  espaço  aba ixo  das  pergun tas  

que  fo ram cop iadas  nas  au las  an te r io res  da  lousa  para  seus  

cadernos .  Apesar  dos  g rupos  ex is t i rem f i s i camente ,  o  t raba lho  

fo i  i nd iv idua l .  

Observando que  um dos  a lunos  não  hav ia  esc r i to  nada ,  

Sra .  Mar ia  so l i c i tou  que  e le  “ f i zesse  a  l i ção” .  O  ado lescen te  

respondeu  que  hav ia  fe i to  toda  a  sua  par te  e  que  e ra  a  vez  do  

co lega .  A p ro fessora  in fo rmou:  

 

Não é  só  e le  que  é  p ra  fazer.  É  p ra  você  fazer  

também.  

 

Os  ú l t imos  minu tos  da  au la ,  a  exemplo  do  res tan te  do  

tempo,  a lguns  a lunos  cop ia ram e  ou t ros  conversaram sobre  os  

acon tec imentos  ma is  recen tes  em suas  v idas  ou  a r ran ja ram 

br incade i ras  que  não  a t rapa lharam a  p ro fessora ,  para  que  e la  

não  b ronqueasse  novamente .  

 

Quem fa l tou  a  semana passada  já  f i cou  sem as  

ques tões  dos  do is  fo lhe tos .  Tem que  p rocura r  com 

os  co legas ,  porque  i sso  a í  deverá  se r  en t regue  

ind iv idua lmente ,  apesar  de  se r  fe i to  em grupo ,  mas  

as  respos tas  ind iv idua is  vão  ser  en t regues  p ra  

gen te  na  esco la  e  também va i  se r  v i s to r iado  depo is  

pe la  Secre ta r ia  a í  o  que  fo i  fe i to  com o  fo lhe to .  

En tão ,  no  caso ,  todos  vocês  deverão  responder  

todas  as  ques tões .  
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Au la  9M –  26 /08 /2002  –  Respos tas  ao  ques t ionár io  

Assun to :  A IDS 

Duração :  35  minu tos  

 

Ao  chegar  na  sa la ,  a  p ro fessora  não  deu  o r ien tações ,  

po is  e ram as  mesmas das  au las  an te r io res .  E les  dever iam 

responder  as  ques tões ,  t ransc revendo  par tes  do  tex to  do  

fo lhe to  para  o  caderno .  

 A p ro fessora ,  a  exemplo  das  au las  an te r io res ,  manteve-

se  como espec tadora  do  que  os  a lunos  rea l i za ram e  de  

mantenedora  da  o rdem,  de  acordo  com o  mín imo que ,  

aparen temente ,  espera  dos  a lunos :  que  es te jam sen tados  nas  

cade i ras .  

Marcou  na  lousa  a  da ta  da  en t rega  ind iv idua l  do  

ques t ionár io  respond ido ,  no  p razo  de  uma semana.  Cada  

a luno  dever ia  cop ia r  o  que  esc reveu  no  caderno  em uma fo lha  

de  pape l  a lmaço  e  en t regá- la  à  p ro fessora .   

Desde  a  en t rada  da  Sra .  Vi lma a té  a  sua  sa ída ,  

somaram-se  35  minu tos .  As  pa lav ras  p ro fe r idas  por  e la  nes te  

tempo fo ram re la t i vas  à  o r ien tação  sobre  o  d ia  marcado  pa ra  

a  en t rega  do  t raba lho  p ron to  e :  

 

Quem é  que  de ixou  essa  co la  aqu i  ass im? A co la  

aqu i ,  ó ,  ó ,  ó .  

 

Es ta  fo i  a  ú l t ima  au la  em que  es t i vemos  p resen tes .  

Dando p rossegu imento  ao  nosso  es tudo  de  campo,  

en t rev is tamos  a lguns  a lunos ,  com o  in tu i to  de  ve r i f i ca r  

h ipó teses  que  cons t ru ímos  ao  longo  de  nossas  observações 3 6 .  

  

 

 

                                            
3 6  A s  e n t r e v i s t a s  c o m  o s  a l u n o s  s e r ã o  a n a l i s a d a s  n o  C a p í t u l o  4 .  
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2.4 .2  –  Descr ição das  au las  da  professora  Vi lma 
 

A pro fessora  Vi lma escu tou  com a tenção  a lguns  

comentá r ios  que  e les  f i ze ram,  sempre  re lac ionados  às  ú l t imas  

ocor rênc ias  em suas  v idas ,  como uma nova  paquera  ou  uma 

d iscussão  em casa .  A fe t i v idade  e  con f iança  en t re  os  

es tudan tes  e  a  p ro fessora  es tavam presen tes  em todas  as  

au las  que  acompanhamos.  E la  nunca  g r i tou .  Permaneceu  

sen tada  em sua  mesa  duran te  a  ma io r ia  do  tempo que  

observamos,  aprox imadamente  160  dos  174  minu tos ,  mas  

sempre  rodeada  de  es tudan tes .  Os  ru ídos  p roduz idos  pe las  

conversas  não  a  incomodaram.   

 
 

Au la  1V –  21 /05 /2002  –  Prova  surp resa  

Assun to :  C lonagem 

Duração :  40  minu tos  

 

A p ro fessora  in i c iou  seu  t raba lho  d izendo  que  os  a lunos  

fa r iam uma prova  surp resa ,  com consu l ta  aos  tex tos  

“ Impressões  Genét i cas ”  e  “Uma Ove lha  Revo luc ionár ia ” .   

 A ava l iação  cons is t ia  de  o i to  ques tões  ob je t i vas ,  cu jas  

respos tas  encon t ravam-se  p ron tas  nos  tex tos ,  que  fo ram 

cop iados  nos  cadernos  em au las  an te r io res .  Segundo a  

p ro fessora  Vi lma,  

 

as  pergun tas  es t [avam]   de  acordo  com a  o rdem em 

que  aparecem no  tex to ,  para  não  dar  mu i ta  

con fusão  na  hora  de  pensar.  
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 Não fez  ex igênc ia  quan to  à  u t i l i zação  de  cane ta  para  

p reencher  o  “documento 3 0 ” ,  po rém,  in fo rmou que  não  ace i ta r ia  

rec lamações ,  caso  ocor resse  “a lgum prob lema de  cor reção” .  

  

Os  a lunos  que  não  t inham o  tex to  em seus  cadernos  

f i ca ram ca lados  duran te  todo  o  tempo da  au la .  Os  ou t ros ,  

cop iavam as  f rases  enquanto  respond iam as  ques tões  nos  

espaços  de ixados  em branco ,  aba ixo  da  pergun ta .  O  número  

de  l i nhas  de ixadas  en t re  as  ques tões  e ra  igua l  nas  p rovas  de  

todos  os  a lunos .  I s to  porquê  segu i ram a  o rdem dada  pe la  

p ro fessora  sobre  o  número  de  l i nhas  que  dever iam “pu la r ”  

en t re  cada  pergun ta .   

 Transcor r idos  25  minu tos ,  um func ionár io  e  um a luno  de  

ou t ra  tu rma en t ra ram na  sa la  para  d is t r ibu i r  par te  do  mate r ia l  

esco la r  env iado  pe la  Pre fe i tu ra  Mun ic ipa l  de  São  Pau lo 3 1 .  

In i c iou -se  um burbur inho .  Em me io  ao  baru lho  ocas ionado  

pe la  ans iedade  e  cur ios idade  dos  ado lescen tes ,  a  p ro fessora  

d isse  vár ias  f rases ,  como:  

 

Só escreve .  Não  p rec isa  fa la r,  gen te !   

De  g raça ,  a té  in jeção  na  tes ta !  

Vocês  es tão  recebendo es tas  co isas  para  uns  não  

roubarem o  mate r ia l  dos  ou t ros .  

Fe l i z  Na ta l !  Fe l i z  Ano  Novo !  

A ques tão  6  eu  f i z  de  p ropós i to ,  p ra  vocês  

que imarem o  ch i f re !  

Sua  cane ta  não  pega  porque  e la  es tá  dormindo .  Só  

acorda  depo is  da  me ia  no i te .  

                                            
3 0  É  c o m u m ,  n a s  e s c o l a s ,  a  e x i g ê n c i a  d o  u s o  d a  c a n e t a  p a r a  a  

r e a l i z a ç ã o  d e  a v a l i a ç õ e s  e s c r i t a s ,  p a r a  e v i t a r  f u t u r a s  a l t e r a ç õ e s  d a s  

r e s p o s t a s ,  p e l o s  a l u n o s ,  q u e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  r e c l a m a m  s o b r e  a  

n o t a  d a d a  p e l o  p r o f e s s o r  e  e x i g e m  a l t e r a ç ã o .  
3 1  O  m a t e r i a l  e s c o l a r  f o i  f o r n e c i d o  e m  e t a p a s .  N e s t e  d i a ,  v i e r a m  o s  

l á p i s  e  a s  c a n e t a s .   
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 Enquan to  os  es tudan tes  te rm inavam de  responder  as  

ques tões ,  uma das  a lunas  que  já  en t regara  a  p rova  var reu  a  

sa la ,  a  ped ido  da  p ro fessora .  Vár ias  ou t ras  a lunas  se  

in te ressaram pe la  ta re fa ,  o  que  não  fo i  poss íve l  rea l i za r  

porque  t inha  apenas  uma vassoura  no  rec in to .   

 

Au la  2V –  05 /06 /2002  –  F i lme 

Assun to :  TPM e  Mens t ruação  

Duração :  38  minu tos  

 

 Todos  d i r ig i ram-se  à  sa la  de  v ídeo ,  para  ass is t i rem a  um 

cap í tu lo  da  nove la  Malhação ,  da  Rede G lobo .  

A p ro fessora  teve  d i f i cu ldade  em organ izar  os  a lunos ,  

po is  hav ia  uma lesma na  sa la  e  mu i tos  f i ca ram in te ressados  

pe lo  an ima l .  Fa lavam sobre  “gosma”  e  sobre  “ t ransa  de  

lesma” .  Sem cons idera r  a  cu r ios idade  dos  ado lescen tes ,  Vi lma 

deu  in íc io  à  p ro jeção  quando,  en f im,  ob teve  s i lênc io  gera l .   

Os  a lunos  permaneceram ca lados  a té  que  surg iu  o  

assun to  mens t ruação .  A p ro fessora  se  res t r ing iu  a  ped i r  

s i l ênc io  a té  o  f i na l  da  au la .   

 Acompanhamos a  sa ída  dos  a lunos  para  o  in te rva lo .  As  

garo tas  se  mos t ra ram envergonhadas  peran te  a  man i fes tação  

dos  garo tos  sobre  a  ocor rênc ia  do  sangramento  femin ino .   

 

Au la  3V –  28 /08 /2002  –  F i lme 

Assun to :  S is tema L in fá t i co  

Duração :  32  minu tos  

 

 De  posse  do  mate r ia l  necessár io  ao  desenvo lv imento  da  

au la ,  a  educadora  começou seu  t raba lho .  Na  sa la ,  

cumpr imentou  os  a lunos  e ,  em segu ida ,  exp l i cou  o  que  

acon tecer ia  nes te  d ia .  P lane jou  uma au la  baseada  em um 
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Globo  Repór te r,  documentá r io  ex ib ido  pe la  Rede  G lobo  nos  

anos  1990 .  Acompanhou os  a lunos  à  sa la  de  v ídeo  da  esco la  e  

ped iu  que  se  sen tassem e  comentou :  

  

A f i ta ,  e la  é  um pouco  an t iga ,  é  um Globo  Repór te r,  

mas  é  de  uns  dez  anos  a t rás ,  porque  não  teve  ma is  

G lobo  Repór te r  desse  t ipo ,  en tão  a  imagem não  tá  

aque las  co isas ,  mas  a  gen te  va i  ten ta r,  tá  pessoa l ,  

vamos ver  o  que  va i  dar.  P res ta  bas tan te  a tenção ,  

que  o  assun to  não  é  tão  fác i l .  

 

Após  comun icar  aos  a lunos  que  e les  ass is t i r i am a  um 

f i lme  an t igo ,  con t inuou  sua  fa la ,  p reparando-os  para  a  ta re fa  

que  rea l i za r iam numa próx ima au la  de  C iênc ias  Na tu ra is :  

 
Depo is  do  que  a  gen te  va i  fa la r  aqu i ,  na  exp l i cação ,  

nós  vamos esc rever,  na  sa la  de  au la ,  de  uma 

mane i ra  um pouco  ma is  c ien t í f i ca ,  p ra  te r  no  

caderno  de  vocês ,  be leza?  

  
 Não  exp l i c i tou  o  con teúdo  que  p re tend ia  d iscu t i r  nes te  

d ia ,  que  nos  pareceu  ser  as  in f l uênc ias  do  HIV  para  o  S is tema 

L in fá t i co .  Porém,  o  ú l t imo  assun to  (S is tema L in fá t i co )  tomou 

mu i to  tempo da  f i ta ,  que ,  só  no  f i na l  t raz  a lgum con teúdo  

sobre  A IDS.  A p ro fessora  fa lou  e  repe t iu  vá r ias  vezes  que  o  

assun to  não  é  fác i l .  Quando ju lgou  necessár io ,  parou  a  

t ransmissão  para  t raduz i r,  com exemplos  l i gados  ao  co t id iano  

e  à  h is tó r ia  da  nove la  “O c lone” ,  os  conce i tos  p resen tes  no  

documentá r io .   

 A au la ,  na  sa la  de  v ídeo ,  durou  32  minu tos ,  su f i c ien tes  

para  que  a  p ro fessora  c i tasse ,  den t re  ou t ros ,  os  segu in tes  

con teúdos :  cé rebro ,  de r rame cerebra l ,  de r rame i squêmico ,  

a r té r ia ,  l esão ,  DNA,  l i n fóc i to  T,  sangue ,  sangue  azu l ,  sangue  
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verme lho ,  g lóbu los  ve rme lhos ,  hemog lob ina ,  fe r ro ,  v í rus  HIV,  

bac té r ias ,  ox igên io ,  A IDS,  doenças ,  s i s tema imuno lóg ico ,  

p lasma,  dens idade ,  aná l i se  labora to r ia l ,  ossos ,  medu la  óssea ,  

leucemia ,  g lóbu los  b rancos ,  pus ,  fagoc i tose .    

 A  man i fes tação  dos  a lunos  f i cou  l im i tada  a  rec lamações  

sobre  o  baru lho  ou  b r incade i ras  en t re  s i .  A  p ro fessora  se  

d i r ig iu  a  a lguns  de les  em par t i cu la r  para  lhes  ped i r  s i l ênc io  ou  

para  b ronquear  com os  a lunos .   

 Ao  se  aprox imar  o  momento  do  té rmino  da  au la ,  a  

p ro fessora  Vi lma in te r rompeu o  f i lme  e  d ispensou  os  a lunos ,  

po is  e ra  hora  da  merenda .  

 F ica ram do is  a lunos  na  sa la .  Vi to r  lhe  pergun tou :  

 

_  Por  que ,  en tão ,  a  gen te  f i ca  doen te?  

 

 P ron tamente ,  a  educadora  lhe  exp l i cou  sobre  a  

poss ib i l i dade  de  uma queda na  imun idade  do  corpo  humano.  

Vi to r  agradeceu  e  sa iu ,  sem comenta r.   

A in tenção  da  a luna  Vanessa  e ra  mos t ra r  seu  caderno  

para  receber  o  v i s to  e  o  pon to  pos i t i vo  a  que  t inha  d i re i t o ,  

pe la  cóp ia  rea l i zada .  Não  fa lou  sobre  o  f i lme .   

  

Au la  4V –  11 /09 /2002  –  Cóp ia  de  tex tos  

Assun to :  S is tema Imuno lóg ico  

Duração :  32  minu tos  

 

 A  au la  da  p ro fessora  V i lma t inha  aparênc ia  de  fes ta .  

Enquan to  uma das  a lunas  tocava  pande i ro ,  a  ma io r ia  dos  

ado lescen tes  cumpr ia  a  ta re fa  do  d ia ,  que  e ra  a  cóp ia  de  um 

tex to  da  pág ina  138  do  l i v ro  d idá t i co 22,  sobre  S is tema 

Imuno lóg ico .  

                                            
22 A n e x o  V I  
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 Nenhum comando fo i  dado  pe la  p ro fessora  no  in í c io  da  

au la .  Apenas  in fo rmou que  es ta  se r ia  a  ú l t ima  au la  que  dar ia  

no ta  nos  cadernos  com es ta  “ l i ção” .  Em seus  pos tos ,  os  

a lunos  e  a  p ro fessora  execu tavam suas  ta re fas ;  os  p r ime i ros  

cop iavam e  a  docen te  aguardava  sua  chegada com a  cóp ia  

p ron ta .  

O  va lo r  da  t ransc r i ção  fo i  um pon to  pos i t i vo .  Os  

es tudan tes  não  p rec isavam es ta r,  necessar iamente ,  na  mesma 

“ l i ção” .  De  acordo  com o  tex to  que  o  a luno  t raz ia ,  e le  receb ia  

o r ien tação  sobre  qua l  se r ia  o  p róx imo que  dever ia  cop ia r.  Ao  

te rminar  todos  os  tex tos ,  não  receb ia  ma is  ta re fa .  Por  

exemplo ,  Vandré  aprox imou-se  da  mesa  da  p ro fessora  para  

mos t ra r  a  “ l i ção” .  E la  pegou  seu  caderno ,  “deu  um v is to ”  e ,  

sem o lhar  em seu  ros to ,  d isse :  

 

Bom,  agora ,  cê  te rminou tudo .  O lha ,  que  lega l !  

Parabéns ,  Vandré ,  tá  jó ia .  

 

 O  es tudan te  en tendeu  que  dever ia  se  sen ta r  e  d i r ig iu -se  

ao  seu  lugar.   

Ao  con t rá r io ,  Va ldo  não  fez  a  “ l i ção”  so l i c i tada .  

Permaneceu  sen tado  em seu  lugar  duran te  a  ma io r  par te  da  

au la .  F ina lmente ,  l evan tou-se  e  tomou o  pande i ro  da  garo ta  

que  o  hav ia  t raz ido  e  começou a  ba te r  no  ins t rumento .  A 

p ro fessora  levan tou-se ,  tocou  no  b raço  do  a luno  e ,  

ca r inhosamente ,  d isse :  

 

Tudo bem,  você  toca  bem.  E  a  l i ção ,  cadê?  Que 

mancada!  Que cê  quer  fazer  p r ime i ro?  A fo lh inha ,  o  

l i v ro ,  a  c ruzad inha?   

 

 Pe las  ev idênc ias ,  o  ado lescen te  não  hav ia  fe i to  nenhuma 

a t i v idade  des ta  ú l t ima seqüênc ia  e  a  p ro fessora  sab ia  d is to .   
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Vár ios  es tudan tes  demons t ravam i r r i tação ,  dev ido  ao  

baru lho  do  pande i ro ,  mas ,  ca lados ,  se  es fo rçavam para  

te rminar  a  cóp ia  a  tempo de  ganhar  o  “pos i t i vo ” .   

   

Au la  5V –  16 /10 /2002-   Cor reção  de  ques t ionár io  

Assun to :  Drogas  

Duração :  32  minu tos  

 

 O  p lane jamento  da  p ro fessora  Vi lma,  para  es ta  au la ,  e ra  

passar  um f i lme  sobre  Drogas  e  Á lcoo l ,  po rém,  o  v ídeo  

casse te  da  esco la  es tava  com de fe i to .   

Como já  p rev ia  es te  p rob lema,  d i r ig iu -se  à  sa la  com 

ou t ro  mate r ia l  p reparado .  Eram fo lhas  p las t i f i cadas ,  onde  

es tavam as  respos tas  do  ques t ionár io  passado  em au las  

an te r io res  para  os  a lunos .  D isse :  

 

Pessoa l ,  o  v ídeo  não  deu  cer to ,  mas  a  fo lh inha  

con t inua .  Tem que  mos t ra r  meu v is to  [no  caderno ]  

para  eu  dar  a  fo lh inha  de  respos tas .  [ . . . ]  Descu lpa  

por  eu  ped i r  p ra  ve r  o  v i s to ,  mas  não  dá  ma is  p ra  

lembrar  quem fez ,  quem não  fez .    

 

 Os  es tudan tes  que  es tavam com a  cóp ia  incomple ta ,  

imed ia tamente  começaram a  t ranscrever  a  “ l i ção”  da  fo lha  

t raz ida  pe la  p ro fessora  para  seus  cadernos .  Um dos  a lunos ,  

ao  encer ra r  toda  a  cor reção  de  suas  ques tões ,  recebeu  a  

ta re fa  de  cop ia r  o  tex to  “As  d rogas  e  o  s i s tema nervoso” ,  do  

l i v ro  d idá t i co  para  o  caderno .  Duas  a lunas  não  ganharam ma is  

l i ção  para  fazer,  po is  es tavam ocupadas  p in tando  as  unhas .  O 

a luno ,  en tão ,  en tendeu  que  es tava  recebendo um ”p rêmio ”  da  

p ro fessora ,  po is  ques t ionou ,  já  sabendo a  respos ta  que  te r ia :  

 

_  Ass im vou  f i ca r  ma is  ad ian tado?  
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 A p ro fessora  acenou  pos i t i vamente  com a  cabeça .   

 

Aque les  que  não  es tavam cop iando  ou  cor r ig indo  

receb iam,  da  p ro fessora ,  recados  do  t ipo :  

 

  Faz  a í ,  quer ido ,  senão  cê  va i  se  a t rasar.   

  Se  você  não  f i ze r,  você  não  aprende . . .  

Vera ,  vamos ,  vamos . . .  

 

 Um pouco  an tes  de  te rm inar  a  au la ,  V i rg ín ia ,  que  não  

rea l i zou  as  a t i v idades ,  mos t rou-se  in te ressada  em conversar  

com a  p ro fessora  sobre  ado lescênc ia ,  mas  recebeu  o rdem 

para  fazer  a  l i ção ,  “ ráp ido” !   

 Ou t ro  assun to  re lac ionado  às  C iênc ias  Na tu ra is  fo i  

l evan tado  após  es te  ep isód io .  E ra  re lac ionado  a  fenó t ipo .   

 
_  Sou  p re ta  e  e le  é  b ranco  porque  e le  nasceu  de  manhã e  eu  

nasc i  de  no i te .  

  
 A p ro fessora  de  C iênc ias  não  se  man i fes tou ,  o  s ina l  soou  

e  os  a lunos  sa í ram para  o  in te rva lo .  

 

2.4 .3  –  Mani festações de  a lguns a lunos 
 

Ao té rmino  de  nosso  t raba lho  de  observação ,  t ínhamos  

a lgumas  dúv idas  que ,  ao  nosso  ver,  só  poder iam ser  

respond idas  pe los  a lunos .  Sab íamos  que ,  por  me io  de  

en t rev is tas  semi -es t ru tu radas  e  da  observação  de  suas  ações  

em sa la  de  au la  não  ser ia  poss íve l  rea l i za rmos  aná l i ses  que  

permi t i ssem t i ra rmos  conc lusões  acerca  das  conseqüênc ias ,  

para  os  a lunos ,  do  t raba lho  a l ienado  dos  p ro fessores .  Na  

verdade ,  as  respos tas  às  nossas  dúv idas  inc i tam a  ou t ras  

inves t igações .  
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Em pr ime i ro  luga r  nos  pergun tamos se  o  t raba lho  des tas  

p ro fessoras ,   pe rmi t ia  que  os  a lunos  se  apropr iassem,  mesmo 

que  min imamente ,  de  conhec imentos?  Em caso  pos i t i vo ,  qua is  

se r iam es tes  conhec imentos?  

As  observações  suger iam que  se  houvesse  aprend izado  

e le  se r ia  rea l i zado  com base  no  es tudo  ind iv idua l ,  no  qua l  o  

a luno  ao  le r  o  mate r ia l  esc r i to  fo rnec ido  pe las  p ro fessoras  ou  

ao  rea l i za r  a  cóp ia  da  lousa ,  es tabe lecer ia  as  med iações  

rea l i zando  o  aprend izado .  No  en tan to  para  i sso  ser ia  

necessár io  que  es tes  a lunos  dominassem a  le i tu ra  e  a  

compreensão  de  tex tos  bem como t i vessem acesso  a  ou t ras  

le i tu ras  complementa res .  As  en t rev is tas  com os  a lunos  

permi t i ram e luc idar  es tas  dúv idas .  

 

A)  Alunos da  professora  Mar ia  
 

Mel issa  
 

Faz  par te  de  um grupo  fo rmado por  qua t ro  garo tas .  

Duran te  as  au las ,  conversam sempre  en t re  s i  e  se  i so lam do  

res tan te  da  tu rma.   

Suas  dec isões  se  res t r ingem à  esco lha  de  quem va i  d i ta r  

para  as  ou t ras  esc reverem ou  quem va i  passar  as  respos tas  

do  ques t ionár io  na  lousa .  Somente  fa lam com a  p ro fessora  ou  

com a lgum ou t ro  co lega  quando es tes  lhes  pergun tam a lgo ,  

que ,  con fo rme observamos,  nunca  es teve  re lac ionado  aos  

con teúdos  da  au la .   P ronunc iam as  pa lav ras  em tom ma is  

ba ixo  que  a  méd ia  de  vo lume de  voz  dos  p resen tes  nas  au las .   

Ass im,  Me l i ssa  e  suas  t rês  amigas  não  “dão  t raba lho”  

para  a  p ro fessora ,  po is  cop iam as  l i ções ,  respondem às  

pergun tas  fa ladas  ou  esc r i tas  e  fa lam ba ixo .  Esco lhemos 

Me l i ssa  porque  nos  pareceu  a  ma is  in te ressada ,  nes te  

subgrupo ,  a  te rm inar  suas  a t i v idades  no  tempo de te rminado  
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pe la  p ro fessora ,  a lém d isso ,  cos tuma ser  esca lada  para  fa la r  

pe las  ou t ras .  

Com es tes  conhec imentos  p rév ios ,  pe rgun tamos  a  e la :  

 

_  Qua l  o  assun to  de  C iênc ias  Natu ra is  que  você  ma is  gos ta?  

 

A respos ta  fo i  re lac ionada  com o  tema p rev is to  no  

p lane jamento  da  p ro fessora :  

 

Cur ios idades  sobre  o  co rpo  humano.   

 

No  en tan to ,  o  gos to  pe lo  assun to  não  te r ia  s ido  

desper tado  pe las  au las  da  p ro fessora  Mar ia  e  s im d i re tamente  

pe la  le i tu ra  do  l i v ro  d idá t i co :  

 

Aprendo  quando le io  em casa  e  t i r o  as  dúv idas  com 

a  p ro fessora .  L iv ro ,  p ro fessora ,  o  fundamenta l  é  

p res ta r  a tenção .  Não  há  nada  que  impede de  

aprender.  Abso lu tamente  nada .  É  a  fo rça  de  

von tade  de  cada  um.   

 

Para  e la ,  a  aprend izagem depende de  cada  um.  En tende  

que  a  função  da  sua  p ro fessora  é  t razer  conce i tos ,  ass im  

como o  l i v ro  que  consu l ta  para  aprender.   

Sobre  a  poss ib i l i dade  de  aprender  com os  co legas  de  

tu rma,  a  respos ta  não  de ixou  dúv idas :  

 

Nunca  aprendo  com a  conversa  dos  ou t ros .  Não  

p res to  a tenção  ne les .  Ouço  a  p ro fessora  e  t i ro  as  

dúv idas .  Pr ime i ro  tenho  que  o lha r  para  m im mesma 

an tes  de  o lhar  os  ou t ros .   

 

Sobre  a  impor tânc ia  das  au las  para  a  apropr iação  de  

conhec imentos  a  respe i to  do  co rpo  humano,  a  par t i r  de  seu  
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in te resse  e  de  suas  “cu r ios idades ” ,  pe rgun tamos a  Me l i ssa  se  

e la  rea l i za  todas  as  a t i v idades  p ropos tas  pe la  p ro fessora .  A 

respos ta  novamente  surp reendeu:  

 

Procuro  fazer  toda  a  l i ção  de  Matemát ica ,  po rque  

vou  p rec isa r  ma is .   

 

 

Manoel  
 

Es te  a luno  também represen ta  o  g rupo  dos  que  não  

a t rapa lham a  au la .  A d i fe rença  en t re  o  Manoe l  e  a  Me l i ssa  é  o  

fa to  de  não  fazer  par te  de  um grupo ,  como no  caso  da  garo ta .  

Raramente  se  re lac iona  com os  co legas  e ,  quando o  faz ,  é  

para  jogar  xadrez  ou  pa ra  conversar  sobre  assun tos  não  

se lec ionados  pe la  p ro fessora  Mar ia .   

Duran te  a  en t rev is ta ,  pe rgun tamos o  que  represen tam as  

f rases  esc r i tas  pe la  p ro fesso ra  no  quadro ,  já  que  percebemos 

que  e le  as  cop iou  em seu  caderno ,  no  in íc io  de  cada  au la .   

 

Os conse lhos  da  v ida .  Le io  todos .  A juda  a  pensar  

no  fu tu ro .  

 

Pergun tamos ,  en tão ,  porque  não  cos tuma en t regar  as  

respos tas  dos  ques t ionár ios ,  quando  a  p ro fessora  chama.   

 

Não en t rego  a  l i ção  po rque  tenho  vergonha de  

levan ta r.  Ode io  a  sa la ,  mu i to  baru lho .  Faço  ma l  a  

l i ção .  Os  cara  num para  de  zuar  comigo .  

 

Nes te  caso ,  a  poss ib i l i dade  do  es tabe lec imento  da  

tensão  d ia lé t i ca  en t re  seu  imed ia to  e  o  med ia to ,  t raz ido  nos  

tex tos  das  au las  de  C iênc ias  f i cou  p re jud icada .  Manoe l  c r iou  
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bar re i ras  em to rno  de  s i  para  não  ser  humi lhado  pe los  co legas  

de  tu rma.   

Não  lê  duran te  as  au las  e  não  esc reve  o  que  é  

so l i c i tado .  Cons iderando  que  es tas  são  as  duas  fo rmas  

poss íve is  de  aprender  C iênc ias  nas  au las  da  p ro fessora  

Mar ia ,  ou  se ja ,  cop ia r,  l e r,  responder  o  ques t ionár io  e  depo is  

le r  as  respos tas  para  con fe r i r  com o  mode lo  esc r i to  na  lousa ,  

p rovave lmente  e le  não  aprende  C iênc ias .  

 

Már io  
 

Sempre  que  es te  a luno  es teve  p resen te ,  as  a tenções  da  

p ro fessora  e  dos  demais  a lunos  se  vo l tavam quase  que  

exc lus ivamente  para  e le .  Nas  au las ,  seu  tom de  voz  é  a l t o  –  

sua  fa la  se  con funde  com gr i tos .  Mos t rou  d i f i cu ldade  para  se  

acomodar  e  para  se  re lac ionar  com as  pessoas  e ,  

p r inc ipa lmente ,  com o  conhec imento  c ien t í f i co  ve icu lado  nas  

au las .   

Em uma au la  em que  os  a lunos  es tavam reun idos  para  

responder  às  ques tões  sobre  o  assun to  do  fo lhe to 23,  Már io  

ten tou  conversar  com a  p ro fessora .  E le ,  sen tado  na  ú l t ima  

car te i ra ,  no  fundo  da  sa la .  E la ,  sen tada  na  mesa  do  p ro fessor,  

na  f ren te  da  sa la .  Gr i tou :  

 

Pro fessora ,  é  duas  au la?  

Pro fessora .  

Pro fessooooora !  

 

Como não  houve  respos ta ,  uma a luna  g r i tou :  

 

É uma!  

 

                                            
23 V e r  C a p í t u l o  3  
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Már io ,  en tão ,  se  acomodou em sua  cade i ra ,  i so lado ,  sem 

par t i c ipa r  de  nenhum grupo  e  con t inuou  a  chupar  seu  p i ru l i t o .  

A p ro fessora  te rminou  de  fa la r  com ou t ro  a luno  e  f i xou  ne le  

seu  o lhar,  mos t rando  repúd io  ao  g r i to  que  acabara  de  ouv i r.  

Não  d isse  nada .    

 Es te  exemplo  t raduz  a  re lação  de le  com a  p ro fessora  

Mar ia  e  com vár ios  ou t ros  a lunos .  A t i tudes  de  ou t ras  pessoas  

da  tu rma que  demons t ram preocupação  com seu  bem-es ta r,  

como no  exemplo  c i tado ,  são  ra ras .  No  que  tange  à  aqu is i ção  

de  conhec imento ,  o  quadro  é  semelhan te ,  ou  se ja ,  não  

encon t ramos  ev idênc ias  de  que ,  em a lgum momento ,  Már io  

aprendeu  a lgo  sobre  C iênc ias  Na tu ra is ,  e ,  ma is  

espec i f i camente ,  sobre  reprodução  humana e  A IDS.   

 No tamos  que ,  sempre  que  a  p ro fessora  so l i c i tou  que  

parasse  de  fa la r  e  cop iasse  a lgo  ou  cor r ig i sse  as  ques tões ,  

e le  abr iu  o  caderno ,  pegou  a  cane ta  e  f i ng iu  cop ia r.  I s to  nos  

levou  a  imag inar  que  o  es tudan te  não  saber ia  le r.  Por  essa  

razão ,  so l i c i tamos ,  duran te  a  en t rev is ta  ind iv idua l  que  f i zemos  

com e le ,  que  lesse  um t recho  esc r i to  em seu  caderno  e  

in te rp re tasse .  A p r ime i ra  ta re fa  e le  rea l i zou  com d i f i cu ldade .  

Leu  devagar  e  não  respe i tou  a  pon tuação .  Quando te rminou  

de  le r  e  so l i c i tamos  que  nos  exp l i casse  o  que  en tendeu ,  com 

um semblan te  de  p reocupação ,  d isse :  

 

Psora ,  eu  o lho ,  ma is  não  in tendo .  

Eu  se i  o  que  eu  aprend i ,  mas  não  de  cabeça ,  tenho  

que  lê  tudo  p ra  sabê  o  que  eu  aprend i .   

 

O a luno  não  in te rp re ta  tex tos .   

 

B)  Alunos da  professora  Vi lma  

  

Vana 
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 Notamos que  es ta  ado lescen te  rea l i zou  rap idamente  

suas  ta re fas ,  a  f im  de  en t regá- las  para  a  p ro fessora ,  receber  

o  v i s to  e  ganhar  sua  l i be rdade  para  conversar  com as  co legas  

ou  para  tocar  pande i ro ,  como ocor reu  no  d ia  11  de  se tembro .  

Vana  represen ta  o  g rupo  dos  a lunos  que  en t regam as  

a t i v idades  no  tempo marcado .   

 Com a  in tenção  de  conhecermos  o  que  aprendeu nas  

au las  de  C iênc ias ,  pergun tamos se  e la  aprende  com a  le i t u ra  

do  l i v ro  d idá t i co  e  dos  tex tos  que  a  p ro fessora  t raz ,  po is  é  

uma das  p r ime i ras  pessoas  a  te rminar.   

 

Lóg ico  que  eu  aprendo .  Tem co isa  do  l i v ro  que  a té  

eu  f i co  lendo  em casa :  v i rg indade ,  

an t i concepc iona l .  Aprend i  sobre  i sso  e  d rogas ,  

v io lênc ia .   

 

 Embora  se jam assun tos  se lec ionados  pe la  p ro fessora  

para  t ra ta r  nas  au las  de  C iênc ias  Na tu ra is ,  na  fa la  da  a luna  

adqu i r i ram a  cono tação  re lac ionada  ao  senso  comum,  ou  se ja ,  

ao  que  é  ve icu lado  na  míd ia ,  nas  rev is tas  e  nas  rodas  de  

conversa  de  ado lescen tes .  A  f im de  con f i rmarmos  es ta  idé ia ,  

pe rgun tamos  para  a  Vana  o  que  e la  aprendeu  com os  f i lmes  

que  ass is t iu  duran te  as  au las .   

 

Mui ta  co isa .  O assun to  v io lênc ia  me fez  pensar  

duran te  a  b r iga  daque le  d ia  [ com ou t ra  a luna ,  no  

in te rva lo ] ,  que  eu  não  dev ia  b r iga r .   No  f i lme  

Ma lhação ,  f i cou  c la ro :  a  gen te  não  devemo br iga r  e  

ten ta r  des fazer  uma b r iga  quando a  gen te  vê .  

Nas  conversas ,  tem amigos   que  incen t i va  a  usar  

d rogas  e  ou t ros  que  impede .  Tenho  uma amiga  que  

parou  de  fumar  c iga r ro  por  causa  dos  amigo .   
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Vi tor  
 

 Es te  es tudan te  t ím ido  também rea l i zou  todas  as  ta re fas  

p ropos tas ,  com ze lo .  Ao  p r ime i ro  s ina l  dado  pe la  p ro fessora  

de  que  poder ia  in i c ia r  a  l i ção ,  Vic to r,  pac ien temente ,  ab r iu  o  

caderno  e  fez  sua  obr igação .  A p ro fessora  demons t rou  que  o  

cons idera  ma is  ap l i cado  do  que  os  ou t ros  a lunos .  Por  

exemplo ,  du ran te  a  ava l iação  com consu l ta ,  rea l i zada  em 21  

de  ma io ,  e le  pergun tou  se  poder ia  resumi r  uma das  respos tas .   

 

Conf ia  ma is  em você ,  Vi to r.  Um a luno  como você  

não  p rec isa  nem de  caderno .  Lembra ,  con f ia  em sua  

memór ia .  

 

 Em ou t ra  au la ,  quando a  p ro fessora  percebeu  que  o  

garo to  es tava  sem fazer  nada ,  so l i c i tou  que  cop iasse ,  do  l i v ro  

d idá t i co ,  um tex to  sobre  Drogas  e  S is tema Nervoso .  

Pron tamente ,  e le  abr iu  o  l i v ro  e  pergun tou :  

 

Ass im eu  vou  f i ca r  ma is  ad ian tado?  

 

Ass im,  ao  te rminar  a  l i ção  do  d ia ,  Vi to r  recebeu  a  ta re fa  

de  cop ia r  o  tex to  do  l i v ro  d idá t i co ,  em seu  caderno ,  na  

ín tegra .   

Em 27  de  novembro ,  Vi to r  ace i tou  par t i c ipa r  da  

en t rev is ta ,  po rém,  não  consegu iu  responder  ve rba lmente  ao  

nosso  ques t ionamento .  Pergun tamos  se  p re fe r ia  esc rever  e  

e le  concordou  p ron tamente .  Pergun tamos:  

 

1  –  Para  você ,  qua l  é  o  me lhor  momento  para  aprender  

C iênc ias?  
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2  –  O que  você  acha  das  au las  em que  a  p ro fessora  passa  

f i lme? 

 

3  –  Como você  se  sen t iu  no  d ia  em que  acabou a  l i ção  e  a  

p ro fessora  lhe  deu  ma is  ta re fa ,  enquan to  os  seus  co legas  

tocavam pande i ro ,  p in tavam as  unhas  e  conversavam? 

 

Vi to r  de ixou  c la ro  que  o  baru lho  da  sa la  o  incomoda,  que  

aprende  ma is  quando  a  p ro fessora  t raz  v ídeo ,  que  sen te -se  

super io r  sempre  que  te rmina  uma l i ção  an tes  dos  ou t ros  e  que  

não  gos ta  quando a lgum assun to  não  é  te rminado .  A 

t ranscr i ção  aba ixo  demons t ra  es ta  ú l t ima  man i fes tação :  

 

 Eu aprendo  ma is  quando  e la  passa  um tex to  e  

depo is  e la  va i  exp l i ca r,  e  e la  fa la  bas ten te  desse  

assun to  como por  exemp lo  e la  f i ca  2  meses  fa lando  

so  daque lee  assun to  guando e la  fa la  tudo  não  de ixa  

nada  incomple to .   

  

Vicente  
 

 Esco lhemos o  Vicen te  para  represen ta r  o  g rupo  dos  

a lunos  que  não  rea l i zam as  ta re fas  p ropos tas .  Nos  d isse  uma 

f rase  que  ju lgamos impor tan te .    

 

Se in te resse i  po r  um negóc io  lá ,  da  Matemát ica  

porque  a  psora  fo i  expr i cando  enquanto  eu  faz ia  na  

lousa .   

 

 Es ta  fa la  do  a luno  demons t rou  sua  capac idade  de  se  

envo lve r  com as  ta re fas  das  au las .  Por  es ta  razão ,  

pergun tamos se  e le  aprende  também nas  au las  de  C iênc ias .  
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Sobre  C iênc ias  não  aprend i  nada  porque  não  

p res te i  a tenção .  E les  zua  comigo ,  eu  zuo  com e les .  

 

 O  es tudan te  a t r ibu iu  a  causa  de  sua  fa l ta  de  ded icação  

às  a t i v idades  p ropos tas  pe la  p ro fessora  V i lma ao  g rupo  do  

qua l  par t i c ipa :  

 

Jun to  nó is  num consegue fazer  nada .  F ica  um 

zuando  com ou t ro ,  e  co locano  ape l ido  de  cabeção ,  

b igão ,  ce ro l ,  den t inho ,  cabe lo  de  boneca ,  sac i ,  vé io ,  

cabe lo  de  esp inho  e  o t ros  nome que  num posso  

fa la r  aqu i .  

 
Com es tas  observações ,  conc lu ímos  que  as  au las  de  

C iênc ias ,  pau tadas  exc lus ivamente  na  le i tu ra  e  na  esc r i ta ,  

não  p roporc ionam o  es tabe lec imen to  da  med iação  en t re  o  que  

os  a lunos  já  sabem e  o  que  poderão  saber.  

 

2.5  –  O t raba lho docente  a  par t i r  do  que ind icam o  p lano  
de  ens ino e  as  au las .  

 
Ao apresen ta rmos  es ta  pesqu isa  e  os  mot i vos  que  nos  

levaram a  rea l i zá - la ,  d i ssemos que  nossa  exper iênc ia  

p ro f i ss iona l  nos  permi t iu  acompanhar  a  inc lusão  de  quase  

100% das  c r ianças  e  ado lescen tes  no  Ens ino  Fundamenta l ,  no  

Es tado  de  São  Pau lo  a  par t i r  das  p romu lgações  do  ECA e  da  

LDB 9394 /96 .  

A p r inc íp io ,  nossa  p reocupação  vo l tou -se  à  

aprend izagem dos  a lunos  porque  ver i f i camos ,  na  execução  de  

nosso  o f í c io ,  que  a  p rá t i ca  pedagóg ica  fo i  a l te rada  em função  

do  aumento  de  mat r ícu las ,  mas  não  no  sen t ido  de  aper fe içoá-

la  para  a tender,  também,  aos  “novos”  a lunos ,  aque les  que  

v inham de  famí l ias  que  nunca  t ive ram acesso  à  educação  
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fo rma l ;  ao  con t rá r io ,  e les  fo ram responsab i l i zados  pe la  

a l te ração  da  d inâmica  gera l  da  esco la ,  po r  pa is  e  

p ro f i ss iona is  da  educação .  A tua lmente ,  em inúmeras  au las ,  

todos  os  es tudan tes  são  t ra tados  como t ransgressores ,  po is  

houve  um aumento  s ign i f i ca t i vo  do  con t ro le  de  sua  condu ta ,  

po r  me io  de  cóp ias  que ,  segundo o  pensamento  comum,  é  uma 

mane i ra  e f i caz  de  fazer  com que  os  a lunos  f iquem qu ie tos .   

O  desenvo lv imento  do  es tudo  nos  levou  a  esco lher  a  

ca tegor ia  t raba lho  docen te ,  po is  ve r i f i camos  que  a  

aprend izagem era  quase  inex is ten te  por  par te  dos  a lunos  e  

também por  par te  das  p ro fessoras .  

Nes te  cap í tu lo ,  t razemos,  de  acordo  com o  re fe renc ia l  

teó r i co  apresen tado ,  nossas  cons iderações  a  respe i to  do  

t raba lho  docen te  rea l i zado  pe las  p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma.  

In i c iamos  com a  re lação  en t re  e las  e  o  desenvo lv imento  de  

seu  t raba lho ,  f ru to  das  observações  rea l i zadas  a  par t i r  do  

es tudo  do  P lano  de  Ens ino .  Em segu ida ,  fa lamos  da  sua  

re lação  com a  C iênc ia  e  com o  p rodu to  do  seu  p rópr io  

t raba lho ,  reve ladas  nas  en t rev is tas  e ,  f i na lmente ,  a  re lação  

en t re  as  educadoras  e  os  a lunos .   

 

Nossas  aná l i ses  p re l im inares  sobre  o  P lano  de  Ens ino  

demons t ra ram que  o  t raba lho  de  esc r i ta  do  re fe r ido  

documento  fo i  a l i enado ,  po is  as  p ro fessoras  cop ia ram a  l i s ta  

de  con teúdos  do  sumár io  do  l i v ro  d idá t i co ,  sem esco lha  de  

a l te rna t i vas  e ,  po r  i sso ,  assumi ram um cur r í cu lo  p ropos to  em 

meados  do  sécu lo  XX.  

Nes ta  fase  de  p lane jamento  não  se  iden t i f i ca  a  

ex is tênc ia  de  um f im no  que  d iz  respe i to  ao  conhec imento  

c ien t í f i co  ve icu lado .  D i to  de  ou t ra  fo rma,  o  t raba lho  docen te  

tem sua  espec i f i c idade  em re lação  a  ou t ros  t raba lhos  por  te r  

como f im a  human ização ,  que  se  rea l i za  a  med ida  que  os  
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a lunos  apropr iam-se  do  conhec imento  h is to r i camente  

p roduz ido .  

 Em re lação  à  p ro fessora  Mar ia ,  ve r i f i camos  que  e la  não  

es tabe leceu  um f im e  que ,  conseqüentemente   não  gerou  

dec isões  a l te rna t i vas .  A educadora  apenas  reproduz iu  o  que  

ex is t ia  porque  não  es tabe leceu  re lação  com o  

desenvo lv imento  de  seu  p rópr io  t raba lho ,  numa poss ib i l i dade  

de  a r t i cu lação  en t re  a  rea l idade  observada  e  a  f i na l idade  

v is lumbrada ,  impresc ind íve l  para  a  a l te ração  das  fo rmas  

an te r io res  de  ex is tênc ia .  Des ta  fo rma desv iou  o  seu  t raba lho  

da  poss ib i l i dade  da  human ização ,  ou  se ja ,  do  

aper fe içoamento  do  seu  ser  soc ia l .  

A s imp les  cóp ia  do  P lano  de  Ens ino  ind icou  a  concepção  

que  es tas  p ro fessoras  –  espec ia lmente  a  p ro fessora  Mar ia  –  

têm de  c iênc ia  e  de  conhec imento .  Para  e las ,  es tes  são  

p rodu tos  a -h is tó r i cos ,  es tá t i cos  e  pe t r i f i cados .  

No  en tan to ,  é  necessár io  ressa l ta r  que ,  no  caso  da  

p ro fessora  Vi lma,  ex is te  uma re lação  ma is  comp lexa ,  embora  

também tenha  t raba lhado  com o  P lano  de  Ens ino  cop iado .  Na  

en t rev is ta ,  i nd icou  como f ina l idade  a  fo rmação  de  va lo res  por  

me io  da  apropr iação ,  por  par te  dos  a lunos ,  dos  conce i tos  

d ivu lgados  nas  au las  de  c iênc ias  que  ser iam a tua l i zados  por  

me io  do  que  é  d ivu lgado  nas  nove las ,  f i lmes  de  TV e  rev is tas .   

Es te  aspec to  não  é  su f i c ien te  para  a f i rmar  que  a  

p ro fessora  Vi lma apropr iou-se  p lenamente  da  fase  de  

p lane jamento  do  t raba lho ,  uma vez  que  as  en t rev is tas  

reve la ram que  o  P lano  de  Ens ino  de  C iênc ias  Natu ra is  pa ra  

2002  se  con f igu rou  a  par t i r,  p r inc ipa lmente ,  do  sumár io  do  

l i v ro  d idá t i co  e  que ,  por tan to ,  o  PPP da  esco la ,  a inda  que  

c i tado  pe la  p ro fessora  Vi lma,  não  fo i  re levan te  para  a  esco lha  

dos  con teúdos  a  se rem t ra tados  duran te  as  au las .  Por  i sso ,  as  

p ro fessoras  não  necess i ta ram dec id i r  sobre  os  c r i té r ios  que  

ser iam u t i l i zados  para  a  cons t rução  do  documento  e  

demons t ra ram acomodação  quan to  aos  desencon t ros  
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ocor r idos  en t re  os  docen tes  da  esco la ,  no  per íodo  de  

p lane jamento .  Ou se ja ,  p reva leceu  o  t raba lho  ind iv idua l ,  no  

qua l  cada  p ro fessora ,  independentemente  de  dec isões  e  

d iscussões  co le t i vas ,  dec id iu  acerca  do  p lane jamento  do  

t raba lho  que  rea l i za r iam ao  longo  do  ano  le t i vo .  A lém d isso ,  

soubemos que  a  v i são  que  as  p ro f i ss iona is  têm de  seus  

a lunos  é  es te reo t ipada ,  po is  ac red i tam que  e les  têm 

d i f i cu ldade  para  aprender.   

Cons iderando  que ,  para  rea l i za r  t raba lho ,  é  necessár ia  

uma re lação  es t re i ta  com a  C iênc ia ,  po r tadora  do  med ia to ,  

en tendemos que ,  ao  t ransc reverem o  P lano  de  Ens ino  do  ano  

an te r io r,  as  p ro fessoras  não  rea l i za ram um t raba lho  p leno ,  

mas  re f le t i ram o  documento  an t igo ,  sem cons idera r  a  sua  

rea l idade  e  dos  a lunos .  

O Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  da  Esco la  se r ia  um 

recurso  para  p roporc ionar  a  re f lexão  acerca  do  imed ia to  e  

poss ib i l i ta r  a  p rodução  de  conhec imentos  pe las  educadoras  e  

pe los  es tudan tes .  En t re tan to ,  o  PPP não  fo i  re levan te  no  

per íodo  de  p lane jamento ,  apesar  da  a f i rmação  da  p ro fessora  

Vi lma sobre  a  consu l ta  ao  documento .   

Ou t ro  dado  que  as  educadoras  poder iam u t i l i za r  para  

re f le t i r  o  imed ia to  e  p lane ja r  o  ens ino  ser ia  o  conhec imento  

que  têm de  seus  a lunos ,  independentemente  do  tex to  do  PPP.  

Es ta  a l t e rna t i va  nos  pareceu  ma is  apropr iada ,  po is  f i cou  

c la ro ,  na  en t rev is ta  com a  p ro fessora  Vi lma,  que  o  g rupo  de  

educadores  da  esco la  não  es tava  comple to  no  per íodo  de  

p lane jamento ,  dev ido  ao  compromisso  de  esco lha  de  au las  em 

ou t ras  redes  educac iona is .  F icou  ev iden te  que  o  P lano  do  3°  

ano  do  C ic lo  I I  fo i  esc r i to  apenas  pe las  p ro fessoras  Mar ia  e  

Vi lma,  sem a  co laboração  de  ou t ros  educadores  da  esco la  e ,  

enquan to  t ranscrev iam o  P lano  do  ano  an te r io r,  sab iam que  

t ransmi t i r i am somente  os  con teúdos  re lac ionados  à  

Reprodução  Humana.  Es ta  ce r teza  par t iu  da  observação  que  
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f i ze ram das  carac te r ís t i cas  dos  a lunos  e  também do  pon to  em 

que  in te r romperam um pro je to  ex t ra -c lasse  de  o r ien tação  

sexua l ,  no  ano  an te r io r.  

 Porém,  a  in tenção  de  con t inuar  o  p ro je to  de  o r ien tação  

sexua l  in i c iado  em 2001  e  a  idé ia  de  que  os  a lunos  são  f racos  

e  apá t i cos  não  fo ram re f le t idos  pe las  p ro fessoras .  Os  dados  

ex t ra ídos  da  rea l idade  não  fo ram pos tos  como causa l idades  

desencadeadoras  do  es tabe lec imento  de  uma f ina l idade .  F icou  

ma is  ev iden te  que  e las  p re tend iam adequar -se  à  rea l idade ,  

com a  qua l  ta l vez  não  concordassem,  do  que  mov imenta rem-

se  no  sen t ido  de  a l te rá - la .   

É  impor tan te  ressa l ta r  que  a  in tenção ,  segundo a  

p ro fessora  Vi lma,  e ra  “co locar  a lguns  va lo res  pos i t i vos ”  para  

os  a lunos .  Cons ideramos que  a  p rodução  e  a  apropr iação  de  

conhec imentos  se  dá  pe la  negação  rec íp roca  en t re  a  

s ingu la r idade  e  a  genera l idade  dos  envo lv idos  com a  sua  

p rópr ia  aprend izagem,  porém,  apenas  o  fa to  de  dese ja rem 

“co locar  va lo res ”  não  poss ib i l i ta  ta l  re lação  com o  

conhec imento .   

Temos,  en tão ,  a  par t i r  das  en t rev is tas ,  duas  ev idênc ias  

do  t raba lho  a l ienado  das  p ro fessoras  quan to  às  suas  rea is  

in tenções  para  o  ens ino  de  C iênc ias  no  3°  ano  do  C ic lo  I I  em 

2002 .  A p r ime i ra  es tá  na  esco lha  do  tema gera l ,  O Corpo  

Humano ,  que  não  é  de te rminação  o f i c ia l ,  como a f i rmou a  

p ro fessora  Mar ia ,  mas  uma suges tão  do  l i v ro  d idá t i co ;  a  

p róx ima ev idênc ia  res ide  no  fa to  de  a  p ro fessora  Vi lma  

p re tender  rea l i za r  um t raba lho  d i fe renc iado ,  mas  não  se  

envo lve r  com a  rea l idade .  

Em ou t ras  pa lav ras ,  ambas  mant i ve ram-se  no  imed ia to  e ,  

po r  i sso ,  não  buscaram os  con teúdos  c ien t í f i cos  ú te is  para  a  

e laboração  de  um t raba lho  de  p lane jamento  p leno ,  que  t i vesse  

como f ina l idade  ou  p rodu to  um P lano  de  Ens ino  vo l tado  à  

p rodução  de  conhec imentos .  A C iênc ia  não  apareceu ,  em suas  

fa las ,  como a lgo  necessár io  ao  seu  t raba lho  de  p lane jamento  
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ou  em sa la  de  au la ,  necessár ia  à  human ização  das  pessoas .  A 

d ive rs idade  en t re  o  que  se  apresen ta  na  rea l idade  de  cada  ser  

e  o  que  cons t i tu i  a  C iênc ia  (gera l )  não  fo i  cog i tada .  Para  as  

educadoras ,  os  conce i tos  se rvem como a ta lhos  para  a  

t ransmissão  de  va lo res ,  na  voz  do  a to r  da  nove la  ou  do  au to r  

do  l i v ro  d idá t i co .   

 Sabemos  que  as  p ro fessoras  fazem par te  da  

genera l idade  dos  a lunos  e  es tes  da  genera l idade  de las ,  po rém 

a  rea l idade  que  observaram f igu rou  como a lgo  ex te rno .  O  

p rob lema de  aprend izagem e  a  apa t ia  em re lação  às  co isas  

das  au las ,  para  e las ,  pe r tencem exc lus ivamente  aos  

es tudan tes ;  e las  não  se  co locaram como seres  d i fe renc iados  

em re lação  aos  seus  a lunos .  Por  i sso ,  se  acomodaram f ren te  

à  cond ição  p resen te  e ,  sem negação ,  não  houve  

es tabe lec imento  de  f ina l idade  re lac ionada  à  sua  p rópr ia  

p rodução  de  conhec imentos .  Ao  aprox imarem-se  

(espec ia lmente  a  p ro fessora  Vi lma)  pe lo  que  se  apresen ta  a  

todos  imed ia tamente  –  v ia  l i nguagem da  TV,  f i lmes ,  nove las  e  

rev is tas  –  es tabe lece ram um t raba lho  fac i l i tador  da  

manutenção  do  mundo dos  fenômenos  aparen tes ,  ou  se ja ,  da  

s imp les  in fo rmação .  

Ass im,  o  a to  dec is i vo  das  p ro fessoras  fo i  o  

es tabe lec imento  das  ações  que  e las  e  seus  a lunos  

rea l i za r iam,  ao  longo  do  ano  le t i vo ,  tendo  como pano  de  fundo  

o  assun to  Reprodução  Humana ,  que  faz  par te  do  Corpo  

Humano ,  de te rminado  pe lo  l i v ro  d idá t i co  para  o  3°  ano  do  

Ens ino  Fundamenta l .  A prax is  decor ren te  d isso  se  pau ta ,  

exc lus ivamente ,  na  reprodução  de  a t i tudes ,  vo l tadas  aos  

va lo res  es tabe lec idos  pe las  p ro fessoras  e  não  à  human ização  

pe la  C iênc ia .  

 Nes te  sen t ido ,  os  a lunos  f igu ram como ob je tos  do  

t raba lho  das  p ro fessoras  e  são  con t ro lados  por  es tas ,  rumo ao  

seu  ob je t i vo  de  fazer  uma educação  mantenedora  de  va lo res .  

O f im não  aparece  na  consc iênc ia  das  educadoras  an tes  da  
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sua  rea l i zação ,  porque  e le  é  a  p rópr ia  rea l idade  ou  o  

imed ia to .   

 A re lação  en t re  o  a to  de  p rodução  do  P lano  de  Ens ino  fo i  

v i s to ,  pe las  p ro fessoras ,  como uma a t i v idade  a lhe ia ,  uma 

obed iênc ia  às  ex igênc ias  buroc rá t i cas  e  o  que  ac red i tam ser  a  

f i na l idade  de  seu  t raba lho  tem f im no  in íc io  do  que  se r ia  um 

processo  de  p rodução  do  mesmo,  ou  se ja ,  na  cons ta tação  e  

na  reprodução  da  rea l idade .   

As  aná l i ses  das  en t rev is tas  permi t i ram conc lu i r  que  não  

houve  um t ra je to  de  cons t rução  do  P lano  de  Ens ino ,  po is  es te  

se  encon t rava  p ron to  e  fo i  rep roduz ido  para  o  impresso  do  

ano  2002 .  Nossa  h ipó tese  sobre  uma poss íve l  i n tenção  da  

p ro fessoras  de  rea l i za r  um t raba lho  p leno ,  apesar  da  re fe r ida  

cóp ia  do  documento  do  ano  an te r io r  não  fo i  con f i rmada,  po is  

reve la ram uma concepção  de  cur r í cu lo  a inda  ma is  esvaz iada  

que  aque la  p resen te  no  documento ,  ou  se ja ,  nos  l i v ros  

d idá t i cos ,  a inda  que  se  remetam à  p ropos ta  dos  anos  1960 ,  

ex is t ia  um ob je t i vo  c la ro  que ,  embora  não  es t i vesse  vo l tada  à  

human ização  dos  es tudan tes ,  admi t ia  a  apropr iação  de  

conhec imentos ;  na  idé ia  das  p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma,  os  

conce i tos  de  C iênc ias  Natu ra is  são  impor tan tes  para  impor  

va lo res ,  a  par t i r  de  exemplos  ex te rnos  à  rea l idade  dos  

p resen tes  na  sa la  de  au la .  Quan to  à  p rodução  e  a  apropr iação  

de  conhec imentos  pe las  docen tes ,  du ran te  o  p lane jamento ,  

não  ocor reu ,  po is  e las  não  es tabe leceram pos ições  

te leo lóg icas ,  não  se  u t i l i za ram da  C iênc ia  e ,  po r tan to ,  não  

e fe t i va ram t raba lho  p leno .   

 F ina lmente ,  é  poss íve l  a f i rmar,  a  par t i r  des te  es tudo  das  

fa las  das  educadoras ,  que  o  seu  t raba lho  de  p lane jamento  fo i  

a l i enado .  

Sem a  e fe t i vação  do  p rocesso  te leo lóg ico ,  as  p ro fessoras  

não  ag i ram consc ien temente  e ,  po r  i sso ,  não  co locaram no  

P lano  de  Ens ino  a  sua  marca  soc ia l ,  con fe r indo- lhe  sen t ido ,  

human izando-o ,  de ixando  ne les  seus  dese jos  e  a fe tos ,  ou  
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se ja ,  sua  p rópr ia  cond ição  de  ser  l i v re .  Nes te  sen t ido ,  o  

t raba lho  de  p lane jamento  se  con f igu rou  como uma a t i v idade  

a l ienada ,  que  não  p roporc ionou  a  human ização  das  

p ro fessoras .  Sem dec id i r  sobre  os  caminhos  que  ser iam 

percor r idos  para  a  rea l i zação  do  seu  t raba lho  em sa la  de  

au la ,  as  p ro fessoras  f i ca ram l im i tadas  “ao  pequeno núc leo  

daqu i lo  que  [é ]  cognosc íve l  imed ia tamente ”  (LUKÁCS,  1981 :  

101) .  

Ass im,  o  t raba lho  das  p ro fessoras ,  no  per íodo  de  

p lane jamento ,  se rv iu  para  reproduz i r  va lo res  c r iados  e  

pet r i f i cados  ao  longo  da  h is tó r ia  e  da  sua  p rópr ia  h is tó r ia ,  i s to  

é ,  o  pensamento  comum de  que  a  idé ia  de  que  o  p ro fessor  é  

apenas  um execu to r,  t ransmissor  d i l i gen te  e  pass ivo  de  

va lo res  e  conhec imentos  e  o  a luno ,  recep tácu lo .  

 Quanto  a  au la  p ropr iamente  d i ta ,  con fo rme a f i rmamos no  

cap í tu lo  1 ,  o  p ro fessor  e  o  a luno  são  os  pó los  da  re lação  

d ia lé t i ca ,  que  ocor re  en t re  a  s ingu la r idade  do  p r ime i ro ,  

represen tada  pe lo  imed ia to  e  a  genera l idade  do  educador,  o  

med ia to  que  p re tende  que  o  es tudan te  a lcance .  É  uma l i gação  

en t re  a  rea l idade  e  a  poss ib i l i dade .  Para  que  i sso  ocor ra ,  é  

necessár io  que  ambos  es tabe leçam f ina l idades  e  a jam,  

u t i l i zando  os  me ios  ma is  adequados ,  em d i reção  à  

concre t i zação  do  f im pos to .  

Para  cons idera rmos  que  houve  rea l i zação  de  t raba lho  

docen te  p leno ,  é  necessár io  também cons ta ta rmos  se  houve  

p rodução  e  apropr iação  de  conhec imentos  pe las  docen tes ,  na  

p rá t i ca  em sa la  de  au la .  É  impor tan te  lembrar  que  a  in tenção  

das  p ro fessoras  é  t ransmi t i r  va lo res  e  que  o  f im  que  as  

p ro fessoras  es tabe lecem para  o  seu  t raba lho  é  a  p rópr ia  

rea l idade  ou  o  imed ia to .  

 Apesar  de ,  in i c ia lmente ,  o  depo imento  da  p ro fessora  

Vi lma suger i r  que  se  es tabe lece  uma re lação  d ia lé t i ca  em sa la  
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de  au la ,  a  observação  reve lou  que  não  houve  d iá logo  en t re  

p ro fessoras  e  a lunos .   

Nas  au las  da  p ro fessora  Mar ia  os  a lunos  fa la ram en t re  

s i ,  mas  poucos  se  d i r ig i ram a  e la .  Mesmo quando  suas  ações  

fo ram vo l tadas  para  a  t ransmissão  de  va lo res ,  como,  por  

exemplo ,  no  in íc io  de  cada  au la ,  ao  co locar  as  f rases ,  não  

houve  d iá logo  com os  a lunos .  De  sua  mesa ,  os  chamou pa ra  

en t regar  as  ta re fas  que  hav ia  ex ig ido  e  também chamou a  

a tenção  dos  es tudan tes  que  não  ag i ram de  acordo  com o  que  

esperava .   

Todas  as  au las  da  p ro fessora  Mar ia  t i ve ram a  mesma 

carac te r ís t i ca  apon tada  ac ima.  Seu  re lac ionamento  com os  

a lunos  fo i  d i s tan te .  A tensão  se  es tabe lece  em to rno  do  

con t ro le  do  compor tamento  e  não  em to rno  do  conhec imento  

sobre  a  reprodução  humana.  Suas  so l i c i tações  osc i la ram 

en t re  cóp ias  de  tex tos ,  de  ques t ionár ios ,  s i l ênc io  e  

conservação  da  l impeza  da  sa la  de  au la .  Uma ún ica  vez  a  

ouv imos  pergun ta r  aos  es tudan tes  se  t inham a lguma dúv ida  

re lac ionada  ao  tex to  que  acabara  de  le r  para  e les ,  po rém,  não  

esperou  respos ta .  Es ta  a t i tude  con f i rmou o  que  percebemos  

na  en t rev is ta ,  ou  se ja ,  a  educadora  cons idera  que  seus  a lunos  

têm d i f i cu ldade  para  acompanhar  as  suas  au las ,  mas  não  

rea l i zou  t raba lho  no  sen t ido  de  min im izar  es te  p rob lema.   

Na  au la  5M v imos  ou t ro  exemplo  des te  d is tanc iamento .  A 

o rdem fo i  passada  no  quadro ,  os  a lunos  cop ia ram e  fo ram 

para  o  labora tó r io .  De  acordo  com as  pa lav ras  da  p ro fessora  

Mar ia ,  e les  en tendem ma l  o  que  lêem,  porém,  as  a t i tudes  da  

educadora  demons t ra ram que  e la  esperava  que  os  

ado lescen tes  chegassem ao  labora tó r io  p ron tos  para  

execu ta rem os  comandos  co locados  na  lousa ,  po is  só  

respondeu ao  ques t ionamento  de  um dos  a lunos  quando uma 

a luna  in te rv iu ,  g r i tando  ma is  a l to  que  o  co lega  de  tu rma.  

Nes ta  mesma au la ,  os  a lunos  não  d iscu t i ram sobre  qua lquer  

assun to .  As  poucas  f rases  in te i ras  d iz iam respe i to  à  
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observação  da  lâmina  do  mic roscóp io  e  o  es tabe lec imento  de  

d iá logo ,  a  par t i r  des tas  f rases ,  f i cou  in te i ramente  por  con ta  

dos  es tudan tes ,  po is  a  p ro fessora  l im i tou-se  a  acompanhar  

cada  a luno  que  se  aprox imava  do  ins t rumento ,  a  f im  de  ver  as  

fo rmas  que  se  apresen tavam.  

Quando a  p ro fessora  exp l i cou  como ser iam as  p róx imas  

au las ,  de ixou  c la ro  que  não  conhec ia  a  denominação  do  ó rgão  

cen t ra l ,  que  t raba lhar ia  de  acordo  com o  que  fo i  de te rminado  

ex te rnamente  à  esco la ,  que  o  assun to  ser ia  A IDS,  que  não  

t inha  mate r ia l  su f i c ien te  para  cada  a luno ,  en tão  fo rmar iam 

grupos  e ,  f i na lmente ,  que  os  a lunos  p resen tes  começar iam a  

cop ia r  ques tões  naque le  d ia .  Os  a lunos  ouv i ram em s i lênc io  

a té  o  momento  em que  a  p ro fessora  Mar ia  d isse  que  

começar ia  a  passar  na  lousa  as  ques tões  que  dever iam ser  

t ranscr i tas  para  cada  caderno .  Uma ado lescen te  demons t rou  

que  não  gos ta r ia  de  in i c ia r  ta l  t raba lho  nes ta  au la ,  o  que  

desencadeou um d iscu rso  que  exp l i cava  a  necess idade  de  

ad ian ta r  os  t raba lhos  dev ido  ao  excesso  de  tex to  em cada  

fo lhe to ,  que  dever ia  se r  l i do  e  respond ido  pe los  a lunos  nas  

au las  segu in tes .  Ta l  i n fo rmação aguçou  a  cur ios idade  dos  

a lunos  sobre  o  mate r ia l  e ,  po r  i sso ,  ped i ram para  vê - lo ,  mas  a  

respos ta  fo i  nega t i va .  Sem poss ib i l i dade  de  d iscussão  com a  

p ro fessora ,  que  se  co locou  como por tadora  da  “ve rdade”  

sobre  o  que  dever ia  se r  fe i to ,  os  a lunos  se  d is tanc ia ram da  

p ro fessora  e  não  fa la ram ma is  sobre  o  fo lhe to  e  seu  con teúdo .  

A lguns  cop ia ram as  pergun tas  do  quadro  e  a  ma io r ia  

conversou  sobre  os  fa tos  ocor r idos  duran te  o  recesso  esco la r.  

Ten ta ram es tabe lecer  d iá logo  com a  p ro fessora  sobre  os  

assun tos  do  co t id iano ,  mas  também não  fo ram 

cor respond idos .   

 A educadora  vo l t ou  a  exp l i ca r  aos  a lunos  o  que  dever iam 

fazer,  apenas  ao  f ina l  da  au la  8M.  No  per íodo  en t re  a  

exp l i cação  fe i ta  no  p r ime i ro  d ia  após  o  recesso  e  a  au la  8M se  

re fe r iu  aos  a lunos  para  chamar - lhes  a  a tenção  quando  não  
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es tavam cop iando  ou  quando  rea l i za ram a lgo  com o  que  não  

concordou .   

O  d iá logo  en t re  os  a lunos  e  a  p ro fessora  Vi lma ocor reu  

com ma is  f reqüênc ia ,  mas ,  igua lmente ,  es te  não  es teve  

re lac ionado  às  C iênc ias  Na tu ra is .  Demons t rou  menos  

p reocupação  com as  conversas  en t re  os  ado lescen tes  duran te  

a  rea l i zação  das  a t i v idades ,  mas  o  amb ien te  de  suas  au las  

sempre  fo i  ma is  ca lmo que  o  das  au las  da  p ro fessora  Mar ia .  

Os  seus  a lunos  fa la ram ma is  ba ixo  e  houve  envo lv imento  de  

um número  ma io r  de  es tudan tes  com as  ta re fas  p ropos tas .  

 Sempre  que  fo i  i n te r rogada ,  respondeu pon tua lmente  e  

não  esperou  os  comentá r ios  dos  a lunos .  A exemplo  do  que  

ocor reu  na  re lação  en t re  os  a lunos  e  a  p ro fessora  Mar ia ,  a  

p ro fessora  Vi lma não  aprove i tou  as  fa las  dos  seus  a lunos  

para  p roporc ionar  a  med iação .  Não  se  es tabe leceu  a  tensão  

em to rno  do  conhec imento .  

Em uma ún ica  au la  en t re  as  que  observamos,  pareceu  

t razer  a  poss ib i l i dade  de  se  es tabe lecer  o  d iá logo  em to rno  de  

temas  e  conce i tos  se lec ionados  pe las  p ro fessoras .  Duran te  a  

apresen tação  do  G lobo  Repór te r  a  p ro fessora  Vi lma tomou a  

f ren te  a lgumas vezes  para  in fo rmar  sobre  os  p roced imentos  

para  a  p róx ima au la ,  para  t razer  exemplos  l i gados  ao  d ia -a -

d ia  e  à  h is tó r ia  da  nove la  O c lone  e ,  p r inc ipa lmente ,  para  c i ta r  

conce i tos  c ien t í f i cos .   

 Duran te  o  f i lme ,  a lguns  a lunos  conversaram e  b r incaram 

en t re  s i  e ,  ou t ros ,  rec lamaram do  baru lho .  Após  sa í rem quase  

todos  pa ra  o  in te rva lo ,  um a luno  fez  uma pergun ta  per t inen te  

ao  assun to  Sis tema Imuno lóg ico ,  recebeu  a  respos ta  e  sa iu  da  

sa la ,  sem comenta r.   

Na  ú l t ima au la  em que  ass is t imos  a  fa la  de  uma das  

a lunas ,  re fe r indo-se  à  d i fe rença  de  cor  en t re  e la  e  seu  i rmão  

ou  na  au la  2V,  com o  aparec imento  de  uma lesma na  sa la  que  

gerou  comentá r ios  en t re  os  a lunos  re lac ionados  à  reprodução .  

Porém,  es tas  duas  opor tun idades  de  es tabe lec imento  de  
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tensão  en t re  o  imed ia to  dos  a lunos  e  os  conhec imentos  

c ien t í f i cos  se lec ionados  para  aque les  a lunos ,  fo ram ignorados  

e ,  em seu  lugar,  re inaram o  s i lênc io  e  a  cóp ia .  

 Ao  longo  de  todas  as  au las  em que  es t i vemos  p resen tes ,  

os  d ize res  da  p ro fessora  l im i ta ram-se  a  comandos  sobre  o  

que  os  a lunos  dever iam execu ta r.   

 



 

Considerações Finais 
  

Es tes  dados  nos  permi t i ram conc lu i r  que  não  houve  

p rodução  de  conhec imentos  duran te  a  re lação  en t re  as  

p ro fessoras  e  seus  a lunos .   

Aos  par t i c ipan tes  fo i  so l i c i tado  rea l i za r  as  ta re fas  que  

es tavam de  acordo  com o  pensamento  comum e  esperado  para  

p ro fessores  e  a lunos 24.  Não  houve  d iscussão .  Não  se  

es tabe leceu  re lação  d ia lé t i ca  en t re  as  pessoas ,  o  que  te r ia  

como conseqüênc ia  a  negação  do  imed ia to  e  o  

es tabe lec imento  de  pos ições  te leo lóg icas  em re lação  ao  tema 

aparen temente  p r i v i l eg iado  pe las  p ro fessoras ,  a  Reprodução  

Humana.  

Sem dec id i r  sobre  a  p rópr ia  pos ição  te leo lóg ica  e  sua  

rea l i zação ,  as  ações  das  p ro fessoras  e  dos  a lunos  f i ca ram no  

n íve l  do  imed ia to ,  ou  se ja ,  não  fo ram es tabe lec idas  em suas  

consc iênc ias  an tes  da  sua  rea l i zação .  Ass im,  todos  os  seus  

passos  fo ram gu iados  por  ob je t i vos  a lhe ios  a  s i  mesmos.  

Mant i ve ram a  sua  s ingu la r idade ,  po is  as  f i na l idades  ex te rnas  

não  fo ram re f le t idas  em suas  consc iênc ias ,  tampouco  as  

poss ib i l i dades  de  superação  de  ta i s  f i na l idades ,  o  que  levar ia  

à  sua  l i be r tação .   

Ao  cons idera rmos  espec i f i camente  o  t raba lho  das  

p ro fessoras ,  a f i rmamos que ,  ass im como na  sua  re lação  com 

a  p rodução  do  P lano  de  Ens ino  e  na  sua  re lação  com a  

C iênc ia ,  ag i ram mecan icamente .  O conhec imento  p resen te  no  

imed ia to  dos  a lunos  e  na  genera l idade  humana não  apareceu  

nas  au las .  Por  i sso ,  não  houve  med iação .  

                                            
24 F a z e r  c ó p i a s ;  q u e s t i o n á r i o s ;  p r e s t a r  a t e n ç ã o ,  s i l e n c i o s a m e n t e  à s  

e x p o s i ç õ e s  f e i t a s  p e l a s  p r o f e s s o r a s ;  o b s e r v a r  s i l e n c i o s a m e n t e  a  l â m i n a  

d e  m i c r o s c ó p i o ,  a s s i s t i r  s i l e n c i o s a m e n t e  d o c u m e n t á r i o s  e  n o v e l a s ,  

r e s p o n d e r  d e  f o r m a  p a d r o n i z a d a  a  p r o v a s  e  o u t r o s  t e s t e s  e  a v a l i a ç õ e s .   
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 Para  que  a  med iação  ocor resse ,  se r ia  necessár io  o  

es tabe lec imento  de  uma fo rça  nega t i va  en t re  a  rea l idade ,  

t raz ida  pe los  es tudan tes  e  a  f i na l idade  pos ta  pe las  

p ro fessoras  no  in íc io  do  per íodo  le t i vo .  Como a  f i na l idade  

pos ta  e ra  a  p rópr ia  rea l idade ,  ou  se ja ,  re fo rçar  de te rminados  

va lo res  já  ex is ten tes ,  en tão  não  houve  tensão .   

Se  o  imed ia to  e  o  que  as  p ro fessoras  p re tend iam a t ing i r  

e ram a  mesma co isa ,  ex is t iu  apenas  um pó lo  e ,  para  ocor re r  a  

med iação ,  são  necessár ios  do is  pó los ,  que  se  separam e  se  

d is t inguem pe la  negação .  O resu l tado  da  ausênc ia  des ta  

tensão  en t re  o  med ia to  e  o  imed ia to  fo i  a  manutenção  do  

conhec imento  das  p ro fessoras .  O que  e las  conhec iam an tes  

permaneceu ,  mas  não  se  aper fe içoaram como agen tes  de  

t rans fo rmação .  Ao  ag i r  mecan icamente ,  as  p ro fessoras  não  

re f le t i ram sobre  o  resu l tado  de  seu  t raba lho ,  mas  o  tomaram 

como a lgo  a lhe io  a  s i  mesmas ,  como a lgo  dado ,  na tu ra l i zando  

va lo res  que  fo ram h is to r i camente  p roduz idos  pe la  

human idade .  I s to  imped iu  que  ocor resse  o  desenvo lv imento  

das  suas  po tenc ia l idades ;  ao  con t rá r io ,  re fo rçou  o  ex is ten te .   

Como d issemos,  o  ob je t i vo  das  p ro fessoras  fo i  mante r  a  

rea l idade  por  me io  da  prax is  u t i l i t á r ia  co t id iana ,  por  i sso ,  

reproduz i ram o  pensamento  comum como fo rma de  mov imento  

de  sua  ex is tênc ia  (KOSIK,  2002 :  19) .  

Com isso ,  mant i ve ram-se  as  s ingu la r idades  das  

educadoras ,  pe la  ausênc ia  do  med ia to  e ,  conseqüen temente ,  

a  par t i cu la r idade ,  que  é  a  fo rça  nega t i va  que  gera  o  

mov imento  responsáve l  pe la  re lação  da  s ingu la r idade  com a  

genera l idade ,  não  se  es tabe leceu .  O med ia to  não  apareceu ,  

por tan to  se  re f le t iu  no  imed ia to ,  po r  i sso  não  houve  med iação .   

Sem produção  de  conhec imento ,  o  t raba lho  das  

p ro fessoras  apresen ta -se  como a lgo  es t ranho  que  as  dominou .  

E las  a l ienaram-se  do  p rodu to  de  seu  t raba lho ,  do  a to  de  
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produção  do  p rocesso  de  t raba lho ,  vendo-o  como a t i v idade  

a lhe ia  do  seu  ser  genér i co  e  dos  a lunos .   

 Com isso ,  a fas ta ram-se  da  l i be rdade  humana rea l ,  pe la  

fa l ta  de  domín io  consc ien te  sobre  a  sua  p rópr ia  s ingu la r idade  

par t i cu la r.  

 No  per íodo  de  p lane jamento  e  na  p rá t i ca  em sa la  de  

au la ,  as  ações  das  p ro fessoras  apareceram de  fo rma l i nea r  e  

a -h is tó r i ca ,  pau tadas  nas  re lações  de  poder  en t re  d iscen tes  e  

docen tes ,  o  que  reve lou  a  reprodução  da  ideo log ia  burguesa ,  

no  sen t ido  da  c rença  de  que  as  pessoas  que  inves tem em s i  

mesmas podem to rnar -se  p ropr ie tá r ias  e  r i cas ,  po r  me io  da  

venda  de  sua  fo rça  de  t raba lho .  

Ass im,  o  t raba lho  a l ienado  das  p ro fessoras ,  manteve-se  

reduz ido  a  uma abs t ração ,  denominada  homo oeconomicus  

rac iona l ,  “cu jas  ca rac te r ís t i cas  genér i cas ,  un ive rsa is  e  a -

h is tó r i cas  são  a  rac iona l idade ,  o  ind iv idua l i smo e  o  ego ísmo”  

(FRIGOTTO,  1999 :  216) .  O  t raba lho  f i gu rou  como técn ica  com 

a  função  de  mante r  o  imed ia to ,  o  que  é  p r imord ia l  para  o  

cap i ta l i smo porque  con t r ibu i  para  max im izar  as  cond ições  da  

ma is -va l ia .   

Es ta  improdu t i v idade  das  p ro fessoras ,  nes te  caso ,  fo i  

p rodu t i va ,  po is  e las  não  ] t i ve ram acesso  ao  saber  e laborado  e  

h is to r i camente  acumulado  e  negaram o  saber  rac iona l  

p roduz ido  co le t i vamente  pe la  c lasse  t raba lhadora  no  t raba lho  

e  na  v ida  (FRIGOTTO,  1999 :  224) .  

Es ta  fa l ta  de  p rodução  e  reprodução  do  conhec imento  

pe las  docen tes  como resu l tado  da  ausênc ia  de  med iações  

cons tan tes ,  impede o  enr iquec imento  de  sua  d ign idade ,  de  

sua  cu l t u ra  e  de  sua  iden t idade ,  bem como dos  a lunos  

p resen tes  nas  au las .  Sem pre tender  mod i f i ca r  a  rea l idade ,  

não  fo ram c r iadas  fo rmas  de  in te rvenção  na  na tu reza ,  por  

i sso ,  submeteram-se  às  a t i v idades  consagradas  pe lo  

pensamento  comum e  às  ideo log ias  p resen tes  nos  mate r ia i s  

d idá t i cos  que  u t i l i za ram.   



 114

Nes te  pon to ,  podemos esboçar  a lgumas respos tas  para  

as  ques tões  co locadas  por  KAREL KOSIK,  no  p r ime i ro  

cap í tu lo  des ta  d isser tação :  

 
O  que  o  homem rea l i za  na  h i s t ó r i a?  O  p rog resso  da  

l i be rdade?  O  p l ano  p rov i denc ia l ?  A marcha  da  

necess i dade?   
 

Na  c i tação ,  inc lu ímos  as  respos tas  dadas  pe lo  p rópr io  

au to r ;  aqu i ,  respondemos de  acordo  com as  aná l i ses  

rea l i zadas .  Es tas  p ro fessoras  apenas  reproduz i ram a  sua  

h is tó r ia  e  a  h is tó r ia  de  seus  a lunos .  As  au las  de  C iênc ias  

Na tu ra is ,  no  ano  2002  para  as  tu rmas  7ªM e  7ªV  fo ram 

ins t rumentos  de  mu l t ip l i cação  de  ações ;  não  d iscu t i ram sua  

ex is tênc ia  na  h is tó r ia  nem a  poss ib i l i dade  de  rea l i zá - la .  

Por tan to ,  d izemos que  não  houve  human ização  nas  au las  de  

C iênc ias ,  po is  e la  só  ocor re  quando  o  homem rea l i za  a  s i  

mesmo na  h is tó r ia .  

F ina lmente ,  podemos d ize r  que ,  em todas  as  e tapas ,  o  

t raba lho  das  p ro fessoras  Mar ia  e  Vi lma fo i  a l i enado .  Como 

seres  h is tó r i cos ,  capazes  de  t rans fo rmar  a  na tu reza ,  as  

re lações  soc ia is  e  o  pensamento ,  não  es tabe leceram pos ições  

te leo lóg icas  e ,  po r  i sso ,  não  c r ia ram cond ições  para  fo r ta lecer  

a  sua  p rópr ia  l i be rdade  e  a  l i be rdade  de  seus  a lunos ;  ao  

con t rá r io ,  todas  as  ações  vo l ta ram-se  à  rev igoração  das  

re lações  de  dominação .  
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PLANO DE ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS PARA O 3°  ANO 
DO CICLO I I  DO ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA EM 

QUESTÃO.  
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